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\ Ñ O X L V I . 

P E R I O D I C O O F I C I A L D E L A P O S T A D E R O D E L A H A B A N A . 

ADMINISTRACION 
] > n 

D I A J E U O D E L A M A R I N A . 
Con esta fecha he nombrado al Sr. D. Pa

dre Alfaro, agente del DIABIO DK LA MA-
KIKA en Bahía Honda, por haberse traala 
doad á otro punto el Sr. D. LuisR moo, que 
la desempeñaba. Con el Sr. Alfaro se enten
derán ea lo sucesivo los Sres. susoritores á 
este periódico en dicha localidad. 

Habana, 18 da diciembre de 1835. 
Er. ADMINISTRADOK. 

TELEGEáMáS POR EL CABLE. 

SBRVÍOIO P A R T I C U L A S , 

D I A R I O D E I J A M A R I N A . 

A L D I A B I O D S L A M A B I S A 

T E L E G R A M A S D E H 0 7 . 
Madrid, 21 de diciembre, á l a s t 

9 ríe la mañana. \ 
L o ocurrido e l j u é v a a con el te

niente coronel Borbon, primo de D. 
Alfonso, ha da lo margan á que de 
ello se hable mucho en esta Cór te 

S a hal laba dicho jefe mandando la 
guardia de palacio e a el citado día, 
y s o l i c i t ó ver & S. M . la R e i n a G-u-
bernadora. 

D o ñ a C r i s t i n a se encontraba fati
gada y habia dado o r l e n de que á 
n a l i e res ibia . 

S I teniente coronel Borbon a l ver 
que l a B a i a a no lo r e c i b í a »e expre
s ó en t é r m i n o s poco respetuosos de
lante de s u s oficiales. 

Sabedor de esto e l mlni&tro de la 
G u e r r a general Jove l lar , r e p r e n d i ó 
á dicho jefe, y le qu i tó el mando de
j á n d o l e de reemplazo. 

COZiBCtlO 

MPASA.. 

S Q L A T S B B A . 

í 'KAEOXA 

I L S M A N I A 

i p § P. 80 dir. 
1 pg P. 8 dlT. 

C O T I Z A C I O N E S 
DDL 

D B C O B B B D O B B S 
O A f l u i o a 

|lii34pSP. •.p.l.yo. 

| l 9 & 194 

j f l t O i p ^ P . M «TT 

t PJ 4 í j pg P. 60 div. 
.BTAÜOS-UHUJOB 19 - 94 y s ^ - 8 «M?. 

Í 8 i>g á 8 meses, y 10 pg 
de 3 i 6 meses, oro 
btUetea. 

I Q S K O A D O K A C E O W A L . 

fflanoos, trenes de D-síKne y 
BílUoiix, L. .id i ra^uiu: 

Idem, Idom, Idem, Idem bueno i 
superior . . . . . 

(dem, Idem, Idem, idom florete. 
Oojfnoho, inferior & regnlar. n&-

m e r o 3 á 9 (T. H.) . . 
fdem bueno & superior, número í 

10 A 11, Idom — ^ . 
Quebrado inferior A regnlar, 

nfunero 12 á 14, Idem 
Idem bueno, número 16 A 18 Id. 
áo&i euperior, núm? 17 A 18 id. 

¡HBROADO B X V R A K J B R O . 
nsuvMraaASi nts «UAKA?O. 

BPoltuiKkolen M *. S7. Xir e¿ A 74 rn. oro ta. 
•ase y número 

Nominsl. 

l ío h ay. 

So ksy. 
ooacnmuDO. 

So bay. 
SBf toaB"* O O R R W D O B B « OB KÍRVf A V * 

D » OA MiílOB. Pablo E qnft y A g i i l a r . 
OB F-RTTO» -T>. Anrtré.i Z «j »», sai i l iar de cone 

dor y D. Podro Puig, «nxilinr ao H . 
Es copia.—Habana, Si de Dickmbre de IfWS.-.Por 

el Kljulu o «I tt.lintitii Jnut M% t í ' \ lontal t iMn. 

«¡TOTXCXAS COAffBatSIAXJBK 
JSrue«ia For* , diciembre, 1U d i n » 5% 

de la tarde. 
BJÜÍSS esyafloUSj, á $15-70 
Idem mejícjdttjyj, á $ 15-55. 
Desovente papel comercial» 80 drr.} ' 

fi^ por 109. 
Cambies sobre Mnftrw, 60 djv. (baaqxeret) 

d $4-85 ct». £ . 
í á o m sobre Paria, 60 dir., (banyaer^s) d & 

francos 18% cts. 
Idem sobre liambargo, 60 A u . (baagaaror) 

& u h -
B«no3 registrados de los Estados-Uaf^Mf 4 

por 100, 6 I M H ex-enpou. 
Oentrifocfag ndm!>ra 10, pol. 90, á 6 
Regalar S bnon refino, 5^4 5% 
ladear da miel, 4^ fi 65é. 
Hieles, ft 19. 
fianteo» (WUccx) m tetcerota?, * 6.65. 
Ttalaets 'ony e f e í j ? , * 10% 

A'tteea-OWeana, dicietnbre íí>. 
Harirto-. ^«OMÍ «t^periorec, S f4 25 íi 

$4-75 BiB ftec %»rrll 
Lóndreo, disHembre 19. 

Ixf e«r emirítagb, pol. 96, 17 
Idem regalar reSno, l l i 151*5 
Con»«Udado3, á 99 3¡16 ex>Interés. 
Booi le ios Estados Unidos, t por |{»0, I 

120^ ex-enpon. 
Pwcnoufcoj Fiasco i a fnglfitsrra. 4 701 

100. 
Plats m barra», (la anza) *(• f**»* 

Liverpovlf diciembre 19, 
4Igo49* miilfilH»^ upland*, «. 5 lf> 

bra. 
Pcürí», diciembre Jf9. 

Reatt, % par 80 fe. 22ÍÓ cts. ei-luter^ 
Nueva- York, diciembre 19. 

Existencias es manos hoy en N aera» York: 
23,061 bocoyes; 5,567 cajas; 614,000 sa* 
003; 129 melado. 

Contra existencias en Ignal fscha do 1884: 
84,465 bocoyes; 2,100 caja.s; 1.034,000 sa
cos. 

(Qneda prohibida la reproducción de 
los telegramas que anteceden, con arre
glo a l articulo 31 de la Ley de Profríf-
dad ín¿el*ctiu/.l,) 

DJB P F I O I O . 
NEGOCIADO D E I N f l m i P C T O N M A R I T I M A 

DE L.A COMAMOANCIA G E N E R A L . 
D E L A P O S T A D E R O . 

£1 Exorno, é I l tmo. Sr Comandante Geneial de este 
Apostadero ee ha servido divpo ner qne el dia 29 del ao 
tu i l v Hnbseouentea si neoesari os fueran, tenj^b Innar 
los exá meces qan para o p t a r á las d.Carentes clases de 
Pilotos de a marina mercante eotiriten los iiit^resados, 

^ en el concepto de qne l» <funtH se bailará reunida deed 
" di( hodi« a las oii! o de 1» maCana bajo la presidencia del 

18r. Mayor General del Apostadero y de que los preten
dientes deberán presentar sus instancias A S B I a-
oompatiadas de los documentos prevenidoo Antes del día 
seDalado. 

H»b.ina v diciembre 18 le 188.r> —El Jefe de) N gocia-
do, Juan 77. Sollcsso. 3 30 

COMAND ANCIA M I L I T A R DE M A R I N A DE L A 
P R O V I N C I A DE L A H A B A N A . 

H litándose vacante la Áloaldia de Mar del "Eoiario", 
correspondiente al Distrito do San Cayetano, se hace 
sabor por este me llo, par» que, las personas qne reu
niendo los requisitos prevenido*, ««pírea A oottpaila, 
presenten sus luxtannias debídBmont» doonmest^das al 
A í u d a n t e d e l citado D<Btriro ó en esta Comandancia, 
ea el término de SO días, dirigidas al Fxomo é I tino, 
Sr Ooaia^dante Genornl do este Apostadero 

Habana, 18 de Diciembre de lt85.—Ji~/¿el de Artigan 
8 19 

N E G O C I A D O D E I N S C R I P C I O N A 1 A R I T I M A 
DE L A COMAWttArvciA G E N E R A L 

D H L A P O S T A D E R O . 
T,\ Bxcmo. 8r. Comandante General de Marina de la 

Provincia de Puerto-llico noticia A esta Comand^m la 
General, que en vista de que por la Jefatura de Obras 
Públicas, pe ba manifestado qno están para terminar las 
obras de «mgtrucelcn del faro de !a Isla "CtUcblltA," 8-> 
ha dispuesto por el Kjrcmo Sr. QDbetoadoi-de di jha isla 
.)ns el expresado faro De enoienda el di» 25 de febrero 
próximo, coya resolución se publica en la Oaeeta oficial 
de «anoUa capital. 

Y órden del Eicoooo. é Tilmo. Sr. Comandante Ga 
noral del Apostadero bú l»C|bUM PHI a conni imiei to ae 
los navegantes uxprreando á continuación loa detalles 
del furo. 

Habana v noviembre 30 de 1885.—E Jefa de! Negocl 
do, 'uan i?. Sollosso. 

C O P I A QUE SE C Í ' Í A . 
ComandinciaPiInelpa. de Marinada la Provircla de 

Pae:to-Bico—<;utirpo nacional de Ing^-nieiot de canii-
no», cíñale* y pnertoa —Isla de Puerto-Rioo —Paro de 
"Cn'ebiiU".—Esti situado en la enmbro de la de su 
nombre—Apsrsfo catartlóptrioo do 4?órdeD.—Apariun. 
ota d i lalnn hlai ca fli« —Alo. cea fn el osfado ordina
rio de la ht - ó f ira y á méao» de i;u).tro mítrofl nobteel 
nivel del uisr, 74 m. 1$ I — I lem idom eobte el terreno nn-
lural 13 0" — "1 tdiflcio tiette on plünt» la fo m^ de E y 
eelá uonBtrvido de oümpos t t r la careada y fábrica do 
ladrillo; la forre es ligtramentecanica y está s'tjedacn 
brazo central de la E Las puertea y ventanas entán 
p!nt»'lai ríe blanco —La orlsnfaeion do la fachada prin
cipal del eriifli^lo ei N 41? IS'O —Paert->-Rico, 18 de no-
vi-tiubre re 1885.—El Ingeniero Jefe, Enrique Qadea.— 
Hay nra idhrica.—Pamto Eioo, 24 de noviembre de 
1885.—Ks ooji'a.—.IfaKano Balhiani. 

A V I Ó O A L O S A V S G r A N T E S . 
NDM 138-

D i r e c c i ó n de Htdrograíís». 
Ka cuanto sa reciba á bordo esta aviso, d e b e t á i co

rregirse los i lanos, cartas y derroteros oorraspondien-
ten. 

M A . R D E Í i N O R T E . 
H O L A N D A . 

(JO^ISAOrONSa D I L A BOLSA 
ol Ma 21 de diciembre de 1886, 

t B R f i mei (Abrid A 289 por lüü j 

WmAm > PS tfcter*» ; sao da 
Aicortis&cion A C U J . . . . . . . . . 

Idem, ¡ásm y dos 1 í e u . . » . « . . 
Idem de antialldodes 
Billetes nipotecarioa.. . . . . . . . . 
Bonos del Tesoro do Pn«rt>0-

Eloo ^ 
Bcxo* d«] Ks~üot*s3ai-ai.Kv ex-o. 

B»»oo SspaSoi d» i í Xti» da 
Onba . . . i ^ ' . . — . 

Banco Indus tr l f t l . . . . . . . . . . . . . 
Banco 7 Compaflía ds Altr .*-

osaen ¿ 4 Hogi» ;. del Oo-

OímpaPJa do AÜtinosn»» de 
¿•¡•pósito üs B»nt« (jf.trlint. 

Banco Aeríoola . 
Caja do Ahorros, Descnentoa 

7 Depósitos de la Haba ta . . 
Orádlto Territorial Hipotao»-

tlo do la Isl» de C u b e . . . 
Rrapreu de Jomo^so 7 Nave

gación del í i u r - o . . — . 
Primer» OompaRln fis Vapo

res de la B » b l » . . . . ^ , . 
Oxnpaai» de A-!a: icanei d» 

Hacendados 
Compafil» de AlnutoenM de 

Deposito ¿a la Habana», . . 
OpioptaíaBHstEols de A l n i n -

brado de Gas 
Oompafií* Cuban» d» A ínm-

brado de Ga« 
OosjpcniR Bípj.no!» de Alam

brado de G*3 de Matanzas. 
STsev* UompafUa do Gas d* 

la J£abaua — „. 
Oooopaflia de Caminos deHlo-

rro de la Habana 
Doniptaía de Caminos de Hie

rro de Katansas A Babacllla. 
Oompafila de Oamlnos de Hie

rro de GArdenos 7 J á c a r a . . 
OompaSla de Oamlnos de Hie

rro de Olenfaegos A VI ü*-

Ocmp&Sia do Oamlnos de Hie
rro de Bagua la Grande.. . . 

Oompa&la de Oamlnos de Hie
rro do Oalbarlen A Soict í -
Bplrltus — . . . 

Oscápa&la del Ticroearrü del 
9ec4« —. ^ ••— - . . . 

Oempa&Sa dn Caminos de S ie
rro de 1» Beida de la E a sa
na A Hatensas . . . . . . . 

Oompaflla dol fferrocarrii U r 
bano. . . . . . . . . 

Ferrocarril del O abre 
leswoarrtl de Ou.ba„-
11»fic*?U ¿« O&táoMf, ex-d? 

38 A £7 pS 

15 A 16 p ; 

« n a c A O i e r a a 

0«i Uredlto Terr lwr ia ; S iyu-
teoorld de la Isla de Onba.. . . . . . . 

Oédtüaa hipotecariaa »i S v53 
interés aiitixl > 

Idem de los Aimacsmes inii*u-
ta ü 1; :J 1 al ?• I»-

TMM9AM DB ^ i - . v i a í S f t a a n í . 
20 acciones del Ferrocarril de CArdenas y J í c a r o , 

A 15 pg P. oro. O. 
47 acciones del ferrocanil do Sabanilla, A 33 pg D . 

oro O. 

A 2(1} 

A 40 

A 56 

A 87} 

A 58 

A 27i 

A 24 

A 10 

A 85 

A 26 

ú 12P 

2 0 I.» m'sma A medio arriar 

2 1 

Blanco sebre ver
de. 

Dos globos en el panol K . do 
la ver^a K-yo sobro verde, 

3 3 I.» rnl?raa A medio arriar Verde acbro rojo, 
2 4 D is globos un u! peno' S. do Dea luoes blancas 

la v<irga verticales. 
2 6 La misma A medio arriar Des id. rC'jriBid 
í 7 Un cono en al p inol N . dala 

verga Dos id. verdes id. 
2 9 L i misma A m-ídio arriar Kojo al N . , blanco 

al 8. 
8 0 Un cono en el peñol 8. dé la Blanco al Jí . , rojo 

vorga al 8. 
8 2 L» miema A medio arriar Verde al K. , rojo 

alS. 
3 3 Un cono fn cad* peñol de la Blanco al IT , ver-

verga de alB. 
3 S La misma á msiJlo arriar Verdo al N., rojo 

alS. 
3 7 DJS conos en el panol N . de Rojo al N . , verde 

la verga al 8. 
Carta cúmero 5?4 do la sección V I . 

0 C E A K 0 A T L Á N T I C O D E L N O R T E . 

E S P A Ñ A . 
Coi'A. Sd.^nn pavllnipa e! .OÍDanclante de Marina da 

"Vi;:o, »« ha vaiizft<io el baj.i í̂ e la íiornelra,, correspon-
rtit-nte A la o<.>Pt-i Ñ du aquella ria, con la boya quesefia-
laba el b^jo Castro de Barr¿. Ínterin ee construye una 
p t r* oi pr.moro y queáat.do marcado el segundo con un 
D310J. 

Carta rdmero 124 de lo sección I L 
BOTA RH HUELVA. Eegun i'articipa el comandante | 

I de Uatina de Huelva. el2 o t l actual ha quedado situada 1 
»ia?BffI>L-.STt,8 u r a U A S m n 3 i l)0 ¿ vaIiSi% 1D , K-rbPrt, ec.B globo de enjare- | 

, Oíl.-.UftV;.r-'-, U. noy He .'tny y Prart, D. 3»i- talo d" hirrf) oulor n^'•. en todo e! cae'po «lo la bo.yi» y 

SidorFírDAmes.. Ti .i-iaonn T^ir. rr. D . José Tidal j g:o>ii.. « . e extr. m<> de; cantil dt-1 !«.,•.. d , L j v s u t e ó d o 
»teva. | Juan Sintím -a barra üo rqn»! pñertc, en 3m,7 do 
MOTA. £«)S dem*i* «íBoi'j» OoiT«(iorte nctirlos fin» i fond-i en bajsinAr da «He l s s Deaíe ella de»wora la casa tnbsjttn ea fruto» y eambioa, sstte titiiWeB a u t o r i ü - ; de Caiabineics, al N . l ' i i ' U., y la de Ion Torrvros, al 

ics pus opérsi *a la sapradleb* Boles. i N. 29°' 110., émbos magnéticos 

S l f l O R B S O O R R B D O H & H G O T A R I O S 
DB LA BOLSA 0PT0IAI. 

D, Robono Bsiniotn. 
Juan Saavodx». 

. . Jos» Msnael A l n t 
. . Ajidrftp HantHca. 

ffMsrioo d^l Prsv: > 
M Darlo Goasaiet dfl ' t i i * 

Oiuimr Llaot* v A^' .irT^. 
„ Bemardlnc I^mos. 
wm Andrés Lópee HuSoi . 
. . Smilio Lópas H»r.-a, 
^ Pedro Kí-.liUa. 
„ Ml/mel Kora. 
_ AJÍ ton i . 1 y!or«s .Bcamafc 
_ »adaH««i -TiHunv» v B « n U 

CAMBIÓ UF.COLOR LA i.vt DS DBLPZtJL (EMB). ( 4 . 
H , núm 138.713. Parí», 18t5 ) L * luz del puerto, fija 
blanca do DwWJV se h-\ camtnato por otra f i j tnfa 

Carta número 45 do n seóclda t t . 

StlR BE LÁS ANTILLAS 
H O N D U R A S I N G L E S A S . 

NUEVALUZF J^RCJA ES «L PUERTO DEBBMZB 'KX. 
TISO.OS DE LA ANTIGUA. (A. H . , JIUD» 1S6|714. P o r í í 
188^ ) DeHli el 19 de Julio próximo pasado alumbra 
de»de el fuf.rte G-eorge, puerto de Beliíe. una los f ja 
roja, elevad* 18 metros «ibro el niv»-! del mar y visible A 
7 millas en tiempo claro. 

La lúa esM fcolocMa pn e! tope de un pi lo da 13 me
tros (') de altura, pintado A ¡•••JAR rojas, bioEca.} v nc-
gf.m: la casa es blanca. 

^ituajlon da-ln: 17" '."6' 20'' N v 81° 59' 34" O. 
Tí.i la mtsm.i f • ! .• <l('J6 ile alumbrar la Ins qne estaba 

colocada pobre, UD palo en la c r i l a msridional da! rio de 
Baliza. 

Car tanúmeio 5Í0 de l» i>ecoionJX 

OCEANO ATL ANTICO DEL SUR. 
B R A S I L . 

BOTA DK CAMP > KA T KI.AUTK DE LÍI UAHUA DEL KI'Ó GRAN 
DEDO SUL (Á Ií., ».9 136(71». PArls ViiiS.) Seirun e m u n i 
oaoion del cónsul alemán en ifio (framie do Sul, el nuevo 
canal de ta barrada es'e rio se halla marcado en la ao 
tualidad ñor un»g ran boya decampara, fondeada 3 mi-
llan por fuera de la entrada rti 1 canal Este, llamado ca-
ii f ldel Sur, 6 del SO., corre del N . 30° E . al 8. 30° O. con 
respecto al faro. Su profundidad va'ta, según l a i oir-
nostancias, eclre 3 mo'r.'s y 4m.,8. 

Las anticuas eeSa'ee do fnndo rn •» barra, qno llega
ban rint, . eólciA 4m,4, alcanzan hny A 5m,7, 

Carta número 38 de la saocion VÍIL 
MAR DE CHINA. 

C H I N A . 
CAMIIIO DK SITIO DI! IA V^L'.ZA CON LUZ D{ LA ISLA 

COOI-KB. C.l. ü . , nuwi ISOrO. Pa r í* 1(W>.) La valisa 
0 •n 'uz do 1» isla Coopor so ha trasladado A 650 metres 
a* N 70° E . de su antigua situación, A cansa de la ero
sión de la mArgen del rio 

OCEANO PACI TICO MERIDIONAL. 
I S L A S S U E L T A S . 

NoTI !1AS ACERCA DK LAS H1.A8 M • Kl I T "WE^KB (A 
í / , •ntíme'-o 136|7i7-J'an> IfiSI) Segnn el comanMante 
del J?cZjt>c«r. el 2 de rovierabre da l&H, baOándoae en 
24" W N . y 160° 2'-' 33" E . , 6 aaa á 0 millas de la situación 
que la carta francesa núm 1,150 asigna Ala lela Weeks, 
no vid tierra por aquellas inmedtaoinnas Después de 
haber andado 20 millas al norte, dist insuló hA'da el O. 
una isla «lo altura un'fíirms. Cubernó háala ellas y A las 
oimro horas pasaba 3 mili*» a1 N . Nuevas observacio
nes hechas en aquel momento h m dado uomo situación 
del punto culminante 24° ?0 'N. y 160° 0' 33" 8¡. Esta 
isla, cubierta de grandes y espesos Arbo'e'j de igual a l-
trna, tiane como millas de N . A 8. j j do milla de K 
A O : oatil rodo ida da rna playa de arena blanca: las 
rompionteiee extienden A rnAa de g u i l l a de la {.nata 
NE : un grup > de árboles del bosque se eleva de 5 A 0 
metros sobro los demás, que no parecen tener mis de 
una veintena de metros de altura. 

Parece fuera da duda) ser la isla Mareus. 
Comprobada la ausencia de tierra por 24° 2' N . y 160° 

20'E. y las diversas situaciones de la 
fCapitAn Kii toa en 1868: 24° 24' N . y 160° 

10'?3'- E. 
IslaMarenus. < CsrU ineltsa rú .n . 781: 24° 15' N . y 160' 

[ Ec'.aireñr. 3884: 24° 20' N . y 160° 0'33" E, 
permiten suponer qnono existan on estos parajes sino 
uua sola isla Mareus v que la isla TVeeka no existe. 

Carta número OH do la sección I . 
Madrid «7 de octubre de 1885.—El Director, Luis 

Mait'.nM de Arce. 

N U M E R O 1 3 9 . 
A U S T R A L I A . 

COSTA E . 
SESALESDE MAREA TABA EL RIO JOIIN'STOKK. (A. U , 

núm. I l i i 7 l 2 . l'aris 1885.) DÍS-'O el i0 do ju l io de 1885, 
la altura del agua en la barra del rio Jonstane, se indi 
can por las slguleates ne&a'es, í za las en el asta de ban
dera de la estación de los prácticos. 
Bra-

casje. Dorante el dia. Durante la noche. 

lm,2 Un globo en ol panol N de 
Luz roja 
Luz verde. 1 4 La misma A medio a i r i a r . . . 

1 5 Un globo en el ponolS. do la 
verga Blanco sobre rojo, 

1 7 L« misma A raadlo arriar Pojo sobre blanco 
1 8 Un globo en rada peñol de la 

verga _ Verde sobre b'an 

El objeto do esta boya es el sefialar el punto más sa
liente del referido bajo de J u i n ¿tmon, para qus los bu
ques al embocar la barra desde tuera, dejen ésta por es
tribor, y por babor la boya nt^ra sin globo colocada en 
el cantil del bajo de Poniente 

La enillaclon actual de la barra corre al TU. 17" 8' E 
(a). 

Carta número 645 de la sección I I . 
Madrid, 78 de octubre da 1885.—El Director, IAU'S 

¡fartinei de Arce, 

MAR DEL NORTE. 
HOLANDA. 

SITUACIÓN PK LAB BOTAS HNKLFBI'BCHH ZEBOAT. (A. 
H . , núm. 137(718 Farie 1S85 ) Las situaciones de algu
nas boyas en el Qat, del N N B . de Priesohe Zaegatson 
en la actualidad las siguientes: 

Paro 8. de Schier-Boya exte
rior, roja, 
en 10 ma-
tros 

Jioya negra 
n? 1, en 5 
metros 

53 82 07 N . 

12 16 58 E . 

63 31 08 N . 

63032'4ri',N. \ mornikoog.. . 8. 290B. 
< Valiea grande del 

113 16 23 E. / Engelschman-
^ plaat S 19 0 
, Paro 8. de Sohier-

monnikoog.. . 8, 43 E 
Valida grande del 

Eogelechman-
plaat 8. 11 O 

Faro 8. de Sohler-
mounikoog. . . S. S1E, 

Val i / , a grande del 
Engelschman-
piaat 8.13 O 

Í
Faro 8- de Schier-

monnikoog. . . 8.63 E 
Valiza grande del 

Eneelsohman-
plaat 8. 13 O 

C ParoS deSihler-
53 29 42 N . S munnikoog.. . 8. 77E 

• Vallza grande del 
13 16 25 E . / Engelacbman-

^ plaat S. 16 O, 
, Paro S. de Bohier-

53 29 01 N . \ monnikoog. . . 8. 88 E 
Valiüa grande del 

12 16 41 E . J Eng « Bohman-
V plaat 8. 27 O. 
/- Pato 8. de Sohier-

53 32 18 N. \ monnikodg.. . 8. 35E 
< Valiza grande del 

12 18 04 E . f Eiit-'eUe .man-
v plaat 8 l»t>, 
s , Paro 8. de ''chier-

Boya Manea ^ 53 31 15 N. \ monnikoog.. . 8. 48 E. 
n? 2, I-L 4 < Valiza grande dol 
metroo / 12 17 29 E . i Engelsoliman-

^ \ . plaat 8.19 0 

!

( Paro 8. de. Schier-
63 30 46 X. \ moDU'koog.. . 8 57 £ . 

< Valiza grande del 
12 17 13 E. / Engolschman-

' plaat. . . . 8. 19 O. 
, Paro » de Sohler-
\ monn koog. . . S. 71 E. 
<• Valiza grande del 
j Eogalschman-
l pl«at 8.10 0. ¡Paro 8. da Sthler-

raonnlkoog.. . 8. 85 E. 
Valiza grande del 

EogeUchman-
pl-at. S 33 0. 

Í
Faro S de S.-.hier-

monnikoog.. . S. 87E. 
Valiza grande del 

Ea^elschman-
plaat B. 50 O 

K Plaa t¿a t eatA actualmente vallEado por las siguien
tes boyac: 

iJjya negm 1 
11? 2 en 6m, < 
30 i 12 16 47 E . 

Boya negra 
n? 3, on 10 
metros 

Boya negra 
n9 4, en 7 
metros 

Biya a je-
drcad-Ti ro
j a y b anea 
uúaj?5 en 6 
metros 

¿oys blanca 1 
n? I , en 6 
metros , 

63 29 59 N Boyafc'aJKra 
número 

l í 16 45 E en IOJI 50 

üiyahlanea 53 29 10 N 

13 17 09 E menos 

Boya Hanío 53 ?8 44 X 
número 6 

13 17 48 E. 5m 5.. 

63 80 63 N . 

12 12 11 E. 

Boya ex te- ' 
rior A ra
yas rojas y 
Ha cas ho
rizontales 
en rm 'o . . 

B ixa negra ^ 53 30 30 N . 
núaaeni 1, < 
en 4m 50.. ^ 12 13 47 E 

Bova nrgra \ 
n? 2, eu 4 < 
metna . . . / 12 14 14 E . 

13 30 22 ÍT. 

Paro 8. de Sohier-
monnikocg.. . 8. 71 B 

Valiza grande del 
Engelsohman-
plaat 8.29 E. 

Faro 8. de Suhler-
monnikoog. . . 8. 77 E 

Valiza grande del 
Engalsohman-
plaat S. 18 E 

Paro 8 de Sohier-
monnikoog. . . 8. 72 E, 

Val iz i grsnto del 
Eagdlsthman-
piaat S. 13 E . 

^ Paro S de S ihler-
Bova regra \ 53 30 08 N . \ monnikoog.. . 8. 73 E. 
número 3, \ < Valliia grande del 
en 4m 80.. / 12 1,1 31 1" . ^ Engelsobman-

v plaat 8.02O. 
r / Paro S. de ^obier-

Bova regra \ 93 29 51 N . V moomkoog. . . 8. 74 E. 
n? 4, en 14 \ .. < Va'iz* grande del 
metros / 12 16 29 E . J Eagels'hman-

^ pl«at S. 16 O. 
Paro S de. Sohler-

m o r ^ k w g . . . 8. 65 E. 
Vailz • (rramia del 

E g U( hmac-
p i -m S. 18 E 

r Paro S de S^hier 
B >ya blar.r.a, \ 53 30 3 ' N . \ monn lt •• g . . . S 08 E. 
número 2 < < Valiza grsndo dol 
en 4!Ti,2... V 12 14 47 E . J Engelschman-

l ^ piaat S 06 B. 

Í
( Pato r*. de Subier

es 30 20 N % monnikocg.. . S. 08 E 
< Valízi grande d 1 

12 15 59 É i EnjfelsohmHi-
pl: at f . 08 O. 

P i i f undidades en baja mar. Ea las marea» ordinarias 
suben la» agoas 2m 4 

callones verdaderas Variac'on; 14'' 50' XO. en 
1885. 

C1"!.-» námrro 41 d e ' » s coinn I I . 
ÍITUtCIOÍI DK L«B übr 8 EN fci ZlSBOAT DK VKKZk Y 

DE ZtKZlkzKtí (A. ÍÍ.,ntÍ7>t 137i7i9. l'áris 1885). Rum-
prt. 
Boya negra B . 
exten'o-... 

K. 
lí. 
K. 
B. 
K. 
B . 
K. 
H. 

Bjy¿ blanc 
número 1. s 
en 5m 60.. Ó 12 

• t ( 53 31 U N 
I , < , 

3 20 E . 

Oomandanoi* militar de marina de la provincia d» la 
Habana.—Comisión fiscal.-DON MANUKL GON
ZÁLEZ Y GUTIEKBEZ, teniente de infantería da 
marina y Fiscal en comisión de esta Comandancia. 

Por esta mi segunda carta de edicto y pregón, cito, l la
mo y emplazo por término de diez días, para qne se 
presente en esta Fiscalía, A evacuar un acto de Justicia, 
A D Juan de la Kn»a, duefio de la cachucha Juana, 16 • 
lio 291; que se encontró sbsndonada con doa remos on 
aguas de esto Puerto, el dia 13 de Noviembre último. 

Habana, 17 de Diciembre de 1885,—El Fiscal, Manutl 
Qont&lez- 3-19 

1, con globo 
««(/•-o 51o37'05"N. 9-41'?9"E. 

2 51 30 40 9 4i ?« V. 
8 51 38 4« N. 9 47 17 E. 
4 51 36 <9 N . 9 4« 54 E. 
5 51 37 14 N . 9 50 32 E. 
6 51 37 15 N . 9 51 31 B. 
7 51 36 31 XT. B f,5 U E. 
8 Bl ?« 44 N - 0 56 41 K. 
9 51 37 f6 N. « 53 2* E. 

K. 10 51 88 23 N . '0 00 22 E. 
R. 13, con globo de 

día r'.70 51 38 43 N . 
1, con uña cruz 

roja 51 38 32 JTI 
2, con g'obo 

WaiKottedia 51 33 38 N . 
3 51 an 39 N . 
5 81 38 (6 N, 
6. non globo 

bloncode dia 51 38 24 N. 10 02 04 E 
T E E Z E G A T . 

51 36 09 N . 
51 fS 3i N. 

4 51 34 59 **. 
5 61 3t 33 N. 
6 51 84 20 N . 
7 51 3-1 C8 X . 

Boya Manca V . I . — 51 35 45 N . 
H A M B I E N . 5' 40 48 X, 51 40 53 XT. 

3 51 4) 43 X. 10 01 27 B . 
4 - 51 40 33 X . 10 02 20 T?. 
5 51 40 1« X ; 10 02 03 B . 

Boya roja. 

Bo.m blanca K 
ext ñ o r . . . 

— E. 
— R. 
— B . 
— K. 

líoya n j i . . V̂. 1 . . 
a /ic^ro. V, 3.. 

— V . 
— V. 
— V. 

1 . 

10 03 55 B. 

9 30 50 % 

9 50 42 E . 
B 52 SO E 

10 00 53 E . 

9 49 C9 E 
9 60 16 E . 
9 P0 2« E . 
9 50 23 E . 
9 50 31 E . 
9 5' 49 E . 
9 49 S7 E . 

9 59 17 E . 
10 00 48 E . 

Boys blanca IT. 
— H. 
— H . 
— H . 
— H . 
— H . 
— H . 7 i 51 39 16 íf. 10 03 44 _ 

BovaKcnrj. l í . 1 51 41 14 N . 10 00 31 E 
'— H . 2 . ^ 51 39 30 X . 10 05 02 E. 

E S C A L D A O R I E N T A L . 
B"v» miada 
Vcilbard... O. 2 51 r8 10 X. 10 06 29 E . 
Carta númwo F02 de la sección I I . 
Madrid, 29 de octubre de 1885.-El Director, L u U 

Martinrz de Arós. 

6 31 39 49 X . 10 03 29 E . 

KIJ!ff. 141. 
F R A N C I A . 

CO&TA O. 
PKST'llLECIMIíNT 1 DK ' AS BES/LFB DE NIEBLA. DEJA. 

PUNTA NO (feURT V CBKAC'H) DE LA ISLA OUkBSANT. (A. 
H .núm 138,720 i ' am '885 ) Las sefiales de tlebladel 
extremo XO. de la isla de Ouessant, que quedaron inte
rrumpidas por loe trabajos de instalación de una bocina 
mAs potente, empozó A fnno.onar en IV del mes actual 
(octubre). 

En tiempo de niebla, el nuevo aparato sonará; 40 ÍÍ-
gundos, 2 sonidos, conso^ntivM de 3 segundos separados 
por intervalos do 2 segandos. E .tas 2 sonidos t tndrán el 
mismo t ino. 

Carta número 17u de la sescion I I . 
OCEANO ATLANTICO DEL NORTE. 

A F R I C A (COSTA DK I . I B E R I A . ) 
SIIUACION APBOX1MADA DB U!»A PIBI'.ttA PBLlaRO$A7 

MILLA* • KLANTB DEL BIO CESTO.-". (A. I I , i.úm, 138.72!. 
Par ís 1886 ) Bl buque francés Oí risco, tocó tn una pie
dra qna no velaba, qu^ no está situada en la carta, si-
tuadapióximamenteen el grado 4° al O y A 7 millas de 
tierra, por el través dol rio Cestos, ent"o los cabes Mosu 
rada y Palmas. 

Dicho buque calaba 5,n,2 A proa y 6m,8 A pop»: el p r i 
mar choque fué en la proa y daapnes en el centro Úca 
hora después so fué A pique en 27 metros de agua sal -
vendóse la tripulación en h e botas. 

Ei capitán del baque afirma que este escollo no es un 
banco, sino una piedra aisla la'ion unos 4m 8 debajo del 
agua. 

Caita número 547 de la s&ccion IV. 
CANADA. 

LUZ SOBRE EL BOMPK-OLH HE LA PUNTA OBIND8T0N 
ENCLUTON (UAnfADSCHALKUHB)* (A. If., núm. 138 723. 
/\<ÍI.J 1885.) Kl 10de agosto de 18x5, so ha encoedido 
un farn levantado en el banco del extremo de tierra del 
rompa-olas de la punta Orindston, en Cllfton. la luz 
elevada 24m 5 sobre la pleamar y visible A 15 millas des
de todos ios puntos del horizonte. 

E l faro osuna torre cuadrada de madera, pintada de 
blanco y terminando en una linterna do hierro; la l i n 
terna so eleva sobre el suelo 11' 2". 

E. faro sirva como luz geno "al do costa y además i n -
diaala situaoioa del rompe olas, A cuyo abrigo pueden 
encontrar refugio en malos tiempos los buques chicos. 

Situación: 47° 46' 30" N . y 69° 8' 42" O. 
Carta IÚ ñero 689 de la seocian I X . 

M A R R O J O . 
COSTA O. 

ABBKCTEZE BN EL OBUPO DK SUAKIM (5AVAKIN). (A. 
H . , numero \38lT£i. l'aris 1885 ) E l espitan del vaper 
Joh'\ l'endcr afecto al servicio de los cables telegrBfi.xs, 
ha dado conocimiento de la t xiatcnola de un arrecife 11 
X. de Sha'h Muncar en las proximidades de Soskim. 

Este arrecife (l'endcr) en el que el menor fondo e« de 
5m 9. piedra y coral, se encuentra 1,6 millas al X . 30° O, 
de la neuiania del Sha'b Mnncar. 

Situación aproximada: 19° 09' X . y 44° 11' E 
Mr . Franks, comandante del Cfoiarade la British I n 

dia Compaña, habia ya señalado en 1881 la exlctoncia de 
nn arrecife entre la isla BeilAddar Kebir y Sha'b Mnn
car: el buque habiendo gobernado para pasar A 1 milla 
al 8. de Salí Addar Kebir, rtoapuas de haber visto A 
Sha'b Muncar. observó al 8. nn manchón vor '.oso de 
agua descolorida en sentido de E. A O., sobre ol que la 
mar rompía dos veces Enfilado este arrecife con Sha'b 
Mancar al 8. 10° O., al mismo tiempo que Seii Addar 
K •••:r demoraba al K . 60° O., las extremidades queda-
nan al S 32° O. y a1 8. 13° E : HU longitud se estimó en 
1 milla y eu distancia al buque I j millAs 

Segaa estas indicaciones, ei nirecif* Prnnks ha sido 
situado on la carta por 10° Ib' X . y 44° 2' E , pero no se 
ha encontrado on ios trabajos hldrográflco* efectuados 
por el ifi/rmúioH en 1884. 

A causa de lus rej t if l <aoíones hechas ¡?or esta buque 
en las posiciones del Seil Addar Kebir y de Sha'b Mun
car, el orreoife Frank» ha sido situado en las cartas por 
19° 11' X . y 4t0 1' 48" E . 

Caita número 653 de la sección I V . 
Madrid, 30 do ootabre de 1885.-El D.rector, Luis 

Martines de Arce. 

Presidio de la Habana, Habilitación 
AVISO-

KaliAndoso en poder del habilitado que suscribe los 
t i t u l s de la Deuda amortlzable del 3 p S y de anualida
des, correspondientes A los meses de Fabrero A Junio 
inclusives da 1878 y loa del mes de Junio de 1883, lo av'ao 
Alca internados paca qne ee presenten en esta oflei na 
de 7 A 9 de la mañana A percibir lo qua A cada uno co
rresponda 

Habana, 18 do Diciembre de lf85,—Eduardo Sansari-g 
Canes 4-20 

T í ^ B U N A ^ S , 
Oomandanoia mit\tar de marina ae ta provincia de la 

Htiana—Comisión Fiscal.—DON MANUEL QONZA-
LBZ Y OUTIÉBBEZ, teniente de infanteiia de marina 
y fiscal en comisión de esta Comandancia. 

P.^r c t e mi primar edicto cito, llamo y emplazo, para 
qne en ol té-mino de quince dias y en hora hábil de ofi
cina, SA pernon»» ant« mi en esta Fiscalía, el in iividno | 
Ssbaetian R m rn OrloC^z. patiol'-ro da tnA.p'na qne •' 
fué dol vapor español Enrique, A quien estoy procesando 
por si de'ito do deserción. 

Habana, 19 de Dloi&mbrd de 1883.—El Fiscal U m m l 
Gomékz. 6-23 

Ordinario —DON JUAN VALDÉS PAOÉS, Juez de primera 
instancia en propiedad del distrito del Cerro. 

Per el presente, se hace saber que en la Junta general 
de acreedores del concurso de D i Antonia María Casa-
fias y su esposo D. José Roquo de Efcobar, ce'ebrada 
en nueve del que «urea, fué nombrado Sindico de dicho 
.inicio por la msyoria de los que asistieron el acreedor 
D. Jocó Maxia Jiménez, que ha aceptado el cargo; y por 
lo tanto se previene qna ae haga entrega A dicho Sindico 
de otlanto corresponda A los concursados. Pues axi lo 
tengo mandado en la pieza de adminiktrácion del referi
do concurso.—Habína y Xovlemtire dieí. y ocho de jnil 
othoolentoa ochnnt» v oteoo.— /uan Ta'dé* Pagés.—Poi 
su mandato, José Xicolás de Orbeya. 
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é'Ü53¡.«TO OIS L i A t l A J & Á M A . 

E N T R A D A S . 
Dla19: 

Do Cardiff en M dias vap. esp, Triana, cap. MendiaiduÁ' 
tr lp. 29, tons. 1,4?4: con oarbon, A M Calvo y Cp. 

Dia 20-. 
Da Cayo Hueso en 1 dia vapor amer. T. J . Coohran, csp. 

Weatherford, tr ip. 14, tons. 118, en lastre, A Somei-
Uan 6 hijo. 

Día 21: 
Da Xueva Orieans v escalas en 4 dias vap. amer. H n t -

chinaon, cap B»kar. t r lp 88, tons. 809; coa carga 
general, A Lswton y H? 
Ba timare en <2 dias gol. amer. M . Lnella, °Wood, 
cap Spalliny t r ip . 8. tons 628: con carbón, A Henry 
B. Hnmal y Cp. 
Veraomz en 3 dias vap. francé-i Vdle do Broat, cap 
Xoi:vellón, t i ip . 133 tors. 1,730: con uarga general 
AB-idat Montfós y Cp 

SAULDAS. 
Dia 10; 

Para Colon y escalas vap. esp. M L . VUlaverde, capí 
tan Pera es. 
Nueva Xurk vap. español AJpes, cap Anasaeaatl. 
DelaVP,a'-t) berg amar Hayson Tuckt>r, cap. Tucker. 
Xueva V01 k vap. osp Ma"all8nes, oan. Pérez 
Nueva Or.eans vap. ing. Wally, cap. Fjrnzter. 

Dia 20: 
Para Puerto Rico y escalas vap. esp. Moitera, capitán 

ViilamU. 

u o v m i E B n r o DH PASAJEROS. 
ENTRARON. 

De N Ú E V A OttCBAXS, T A M P A y CATO HUESO 
en ei vap. amer Hutehinson; 

Sres. D Andrés Pórez-"W C Do^ling-Melchor Va
lle—Julián W. Warlnsego—Franninco Tamasaro—Ma: la 
O O. Vedota—C O Fe-her—8. F Tolor—F do WaifH y 
Sra.—A. O de Valle—W I b o r - D Dilvise—O V B>-
ville—P. L . Engle y Sra—O. E Cárter, v Sra.—R O 
La'wton, Sra. y niños—Joaqnin Alfmso—Faustino de la 
Cruz—A. Heru4ud''Z—José flida'go—Cirios Cuevas— 
Manuel Valdéi—Pudro Diaz—E lu^rdoComas—Proceso 
San Martin v Sra.—FranoiBCo I I . GonzAlez—frsnclsoo 
Valdés—José Ooozález^—D llores Oonailez—José O. 
Mendoza é hyo—Rjimstiano Oonde— José Castillo— 
Marcelino Di«i—Juan Pérez—José D. Rodr íguez -C*r -
I 0 1 Chavez—José Cha vez—Ricardo Batan nourt—Migu-l 
Pérez—Miguel P. Btoallar—Francisco Valdés—Mateo 
A. Quintero—Franolr-co V. Pachón—Joaquín Tomás— 
Vioonte C. Noriega—José A . Roaeil v familia—Psblo 
ííópez—Fermín Machado—Teodoro. Noriega—ClAudio 
V. García—José R Alvarez—•'edro Ó. Rico—José Gon-
zá'ez—'Je^ilio Vilano—Luisa V. Eíposeta—Joué Valdés 
—Pablo Goans—Podro Pértz—Francisco Lacedonio— 
Dámaso Pérez—Antonio Alvartz Pérez y Sra.—José 
Pérez—Patricio. Carrasco-^Oonoepcion Marerh—Angel 
Pieroia—Luis Valdés—Salnatiano Montenegro y Sra.— 
Juan L. Castro—Anastasio E-tplrOsa—Eduardo P%jariii 
—Balbina Valdés é hijo—Rifaal Fors, Sra é hiJo-P..s-
fael M. V á z q u e z - R t g l a Oa nacho 6 hijo—Manuel A l 
fonso—Creaoenoio Valdés—Angal P. Pozo—Justo Her-
nAndez—Pedro Sandrlano—Leopoldo M a r t y - J o s é Gó
mez—Amalia L . Crespo y niños—Dayid Miranda—Ge
naro Harníndez—Pedro Cubas—H'pólito R Rodríguez, 
Sea. y niñ'>«—Inan B. Rimero—Manuel Sotolongo— 
Ermndinio Q linterc—Juan Onreta—Luisa Freída—Ber
nardina CasuLo—María da. )a Luz B-'nitez—Aiboite J . 
Diaz y Sra.—Viotorisno Pe- 'orno—José García—José 
Toledo—Cayi taño Martiuez-Faustino O. Valdés y Sra. 
—Manuela Diez y 3 n i ñ o s - J o s é González—Luis del 
Castillo—Miguel Orbabel'e—Maiia Taboada y niños— 
Juan Escobar—Niranor Za3-í:s—W. L Si l l ing . 

De CAYO HUJfiSO en al vap. amer. T. J . Uochrsu.: 
Sres. D. Cándido P de B inse—Liborio Xú f z -Ra-

mon V. Ci-nz—Oárlos Cam;inena—Juan Márquez—José 
Beyei—Pcsnclsoo Roiriguaz. 

Da VEEIA ÍRUZ en e! vap. francés Filie de Bretí: 
Sres. D. Tsmsol Rodr igue -1 . . P Cort'íz*»-—P. de 

Irurata^o'eua—3 Ganna—B Vallóa Ruis—I de D. 
Feniándoa-Hí-Ii j Miohel—X Yanaauf—j M. Pérez— 
J. Tejflda—M«uu?l Feruándrz rtra. y nn niño—Dafenpa 
Garoíi"—I Rnir.—J Riyet—B iron "Wite k «r Golter— 
Sebastian Suri.irto—Xíipnloon Sienl y 89 Ind'.TÜaos de 
la Cumpañia de Opera 

áA LIEKCN 

P » ' a ' O L O Ñ y csra as en el vapor enp M L . Vi l la -
verde: 

Brea. D . CArlos M . Pednge'—ÍÍJtesti D-.mencch—Ar
turo Mneller—Jo'eph 8 eigeri^ald— Emil Dorgatiz— 
Mari 1 EéO'd.-ar—Ignacio Oanrogiií—Euocbio Azcne.— 
Adea át , 15 da tránsi to. 

Para N U E V A YORK en el vap. esp. Alpes-. 
Sr. D. BIES R López. 

í - í í r ' i f íAnA» D S CAFOS'A^»-
Da Gibara gol 6 Manuelas, pat Calvo: fon 600 caballos 

lefia; 2011 atravesaños; 80 3*003 carbón; ?4 tozas madera 
250 p-^mioaa idem y efectos 

De O ndeoas vap. Alava cap Bambi; con 996 tercios 
(abaco y t f iotoa. 

Oi.Sagná gol; Xaovn Cono s, pat. Foroández: con 
40 t a r i jfaj madera. 

ParaCárdensfl gol. Amado Antenio, pat. Mart in ; con 
efectos. 

Para D.'lawans (3. "VV.) borg. amar. Olorilla, cap Colland 
por Hidalgo y Cp. 
Cayo Hueso vap. amer. T. 3. Cochran, cap. Wo*--
thorford: p-orSomeillaa é hijo: 

P^ra Nueva York vap amor. Atpss, cap. Anasagsetii 
p j r Hidalgo y Cp ; cou 2 943 sa 'os a tú . a r ; 727 ter
cios tabacos;"! lt!> ICO tabacos toreidnsj SCO cajeti
llas cigarros; 3 pipas aguardiente y efectos. 
Puerto Rico y esculas Vap. osp. Murtera, osp. Vi l la -
mil: por Ramou Herrara: con 4,200 tabacos torcidos; 
114,344 cajetillas oigirros y efectos. 
Saint Nazalre y taca!? a vapor francés Vll le de 
BrOst, cap. Non vellón: vür BridatMontrÓs y Cp.: cbn 
74 tercios tabaco»; 403 R7.i tabacos toroldos; 213,399 
cajetUlss cigarros; 9 0 t l kilos picadura; 2,354 kilos 
cera amarilla y etectos. 
Montevideo berg. aip Gu-dulupa, capitán Rior»: 
por J, Gineróa y Cp,: con V30 pipes, SC|idemy33| 
Idem aguardiente. 
X ' o v a Orieans vap. ef,p, Wally, cap. Fornten por 
M Calvo y Cp.: en lastre. 
Patiz -.rola berg. i n c Aoadia, onp. Morr i l : por Latv-
ton y H?; en lastre. 

B ;av BS QUS H A N ¿ S reR.TO J lBGISf fBOKOTT 
Para Xueva Orlesns y eeca'aa vap. amar. Hatohlnson, 

cap Biker: por Lawton v H? 
X uava York vap. amer Xo^port , cap. Cúrtle: por 
Hidalgo y Cp. 
Dalaivare (B W.) berg. esp. Pedro Gusl, cap. Pa-
gós: por Hidalgo y Cp 
Cádiz y escalan vap. esp Ciudad de Santander, cap. 
Olmiano: por M . Calvo y Op. 

t m m a s o t o LA OAMOA n m j n w n 
Azúcar • ™ 
Tibaoc tercios. 
Tabacos torcidos 
Olgarroa cajotillao.—. 
Picaania k i l o s — . . . . . 
Cora amarilla kilos 
Aernp.rdiente pipa.! 
Idem ^ • — . . 
Idem i — . 

2.9>S 
801 

Í.557.Í76 
328.243 

9.641 
2.351 

232 
30 
32 

P O L I Z A S C O R R I D A S E L D I A 19 DK 
D I C I E m n R E . 

Aaúcar os^ag........ 
Ajsnoar a k c o i — H 
Tabaco tordos. 
Tabacos torcidos.... 
Cigarros oaletUlas — 
Picadura kilos 
Aguardiente pipas . 

2 
2.943 

801 
1.144.350 

196 637 
4.411 

2 

LONJA DE VIVERES, 
Venias efectuadas el 21 de diciembre de 1885. 
500 s. arroz semi l l a .™. . 71 ra. ar. 

1000 id. id , . . . R i o . 
10 tercerolas Jamones Sur.^. $22qtl. 
15 o. tocino . ™ - w . . SllJ qtl . 

500 cajas vola? Comp $!oj las 4 o. 
300 caías Jabrm Mallorca $8} o. 
600 bles, aceitunas gordales..— ?p0 
fOO bles, aceitunas manzanillas^—. S ' 
70 tabales bacalao.- $5 qtl . 

M O V I M I E N T O 
D B 

V A P O S E S EJES T S A V B S I A . 
SE ESPERAN. 

Dbre 22 Vil le de Brest: Veracmz. 
22 CHty of Puebla; Nueva-York. 

- 24 Oity of Alejandría : Veraoxnz v escalas. 
. . 24 Pasajes: Pto-RJco Port-au-Prinoe y escala». 
. . 24 Baratoga; Nnevs-Vork 

28 Whltney; Nueva Orlaana y escala». 
. . 23 Veracruz: t'Adie Canarias y escala?. 

15 D.íe: Voraoruz. 
. . 99 I 'tty of W í n i i n í t c n : Nueva- York. 
,. 30 Federico: Liverpool. 
. . 31 KiAgara: Nuop^- Vork. 
. . 31 Gallego: Liverpool y Santander. 

Bner? 6 Ramón doHorrerft-, Santhomaa y esoalas, 
. . i« Ke^port-, T X n é r ^ r V w ü L 

17 M. U. VlllavBriín, Kingston. Colon y etoalaa. 
„ 15 Mortara: íit. Thcmas y escalas. 

SALDRAN. 
Dbre.22 Ville de Brest-, St. Nazaire y escalas. 

22 City o/ Puebla- Veracruz y escalas. 
.. 23 Hntchinson: Nueva-Orieans y escalas. 
. . 24 Ne-wport: Nneva-Vork. 

55 Ciudad de SantandenCAdiz y Barcelona. 
. . 26 City of Aieximdrla; Nueva-York. 
_ 29 Panaies; Pto. Ric<i. Port-au-Prlnoe y escalas. 

2B City of Washington: Voraoruz y escala». 
29 Dao: Jamaica y escalas. 
30 Whltney: Xuova Orloíns y escalas. 
3 1 Sarntogs- Nueva-STori» 

Enor? 2 Pncrto-Rico: Nueva York. 
7 Niágara. Xueva-York. 

10 Ramcn de Herrera: Santhomas v esnalaa. 

Hacen pairos por »1 oaM«, girtin latios 6 oortij y larga 
Tlsta y dan cart̂ M» de codi ta sobr-s HTevr-York, Phila-
de'pt i v erow-Orio&ntt, S»B VwaeiBSO, hóuáiva, Par ís , 
Madrid, B&MUotoi r aeáí*» cApitales y oindadea Impor
tan^ de I«M WuááárÜtúiot y Xtucp», Mf «orno sobre 
todos los tfáBblM de EaviZa y BV.H nertenepolae. 

L n . 1 8 * 1 » 

I l L B o r j e s y G ; 
B A N Q . Ü E R O S . 

ESQUINA 

FACILITAN 0AETAS 

l O Ü É B S f O 

g l m s í L l e t r a s & c o r t a y l a r g a v J s t a 
S O B R E N E W - Y O R K , B O S T O N , C H T C A O O , SAN 
F R A N C I S C O , WÜBVA O K L K A W S , VKRACRÜK, 
M Í J I C O , SAN J U A N DK P U E R C O R I C O , POW-
C E , BíATACrllKÍ!, L O N D R E S , P A R I S , B U R 
D E O S , L Y O M , BAYOMNK, HAOTBUHOO, BRÜ 
MBN, B E R L I N , V I E N A , A J I C T E R D A M , B R U . 
S B L A S , ROMA, ÑAPOLES, RIEIJAN, OÍKOVA. 

ft?, A S I COKIO S O B R E 7 0 D A S L A S t i A P L 
9 A L B S T P U E B L O S DB 

ADEMA** OOMPRAft Y TIENDEN R B N V A 8 BS-
PAAOLAS, FRANCESAS É I N G L E S A S , B!OW«» 
OB LOS ESVADOB UNIDOS Y CEJAI .QC7BRA 
ttmSA CLASB D » V A L a í t a » P t J«» . fC í»8 , 

PA R A R Ü E V I T A « V O I B A R A - S 4 L D R A D E N . 
tro <tobrevi'« dias el bergantín espa&ol PAN C U I T A 

RO^, capitán Silgneiro Admite carga y pa^^iros por 
el muelle de Paula. Impondrá su espitan A bordo. 

160X8 10-15 

V A P O R E S D B T E A V E S I A 

LiSBA DE VAPORES TRISATlMITICOS 
raüLoi 

VAPOR 
Y CP. 

MARTIN SAENZ, 
Capitán, Lilorca. 

Saldrá pwa Cádiz y Baree'nna el 30 del corriente, ad-
mlti-índopasajeros en su i esp^oiosas cámaras A precios 
módicos y carga para Ambo) pd^rtes incluso tabaco. 

Consignatarios Lamparilla4, Cf. MJOIO «3. SAENi í 
Y COBiP. C 1494 101-20 10a 10 

ííompíijila genwrai trasatiantiBa de 
vaporés-ftorísos íranesses, 

SV. N A Z A I R B . (FBANCIX.) 
BaldrA para dlchcs iiubi-ínB, hadando escalas en Haití, 

Puerto-Rico y Santhoma;], sobes el dia 21 da diciem
bre, el vapor francés 

VILLB DB BREST, 
capitán NDÚVELLON. 

Admite carga A Seto y pts«Jaros n*ra Francia, A.mbfv. 
rse, Rotterdam. AmsterdÁm, Hamburgo. Brémen, Lón-
I r es, San th ornas y demás Antillas, Venezuela, Colcu 
Paoífioo, Norto y 8nr. Los conocifilOEtea ce carga pbrs 
81o Jaac'.ro, Hontevldso y Buenos Aires, deberán espa-
alflcar el pose bi^ito on küos y el viilor de la factura. 

l.« casrga ee rooiblrA d.nicncoaíc el di» 19 do diciem
bre «n el mnelie de Oabaltetia, y los oonooimientoii 
d;<b«ir4E »!níTeg»r«?> el dia «cterl&r on ia oaea cmsigna-
tir ta , con S íSPiECIFlCACiOX O E L PESO B B U V O 
DE LA M B B O A N O I A . 

L O S BCí.'íTOS OH T A B A C O S , P I C A D U R A , * , 
U B n E R A K I R A r f l A a i í A f í O S Y S E L L A D O S , SIN 
C U Y O tt2;<iui!?iii5-o L A CORIPASIA tro S E K A . 
RA E.ESPOIVSABÍ.B A ÍJAS K A L V A S , 

NO S S ADSOnul NDICIVM B ü L ^ O iíSEaPUC» 
« E L SHA SEÑALADO. 

Las detes par* ¡en Ar.tlllaíj, Paeíilt». S?rte j Sn; 
'"-' Iro Aroérisa, sft r-sgar&a iMiolactados. 

lase vaporen do esta c o m p a ñ í a si
guen dando á loa s e ñ o r e s pasajeros 
el esmerado trato que tienen acre
ditado y á precios rsduoidoa. 

K s t & s vapores toman carga para 
i i ó a d l i r e s directo con un solo traa-
hox&o &in demoras n i gastos de fe
rrocarri l . (íJŜ í̂.̂ i'ü l ío se adroltesi tnitos ü« («bacos etr»»" 
« ̂ %de feilo» brete. 

DeraAs norraenoros. impondrAu San Ignanlo n. 23, sus 
eoMBlgnaúrloa, BBJOAT, MOXTROSY C». 

1fli09 10,1-15 lOil-IS 

VAPORÉS-^CORHEOS 
DE L A 

Compañía Trasatlántica 
A N T E S D E 

LOPEZ Y C.J 
E L VAPOR 

Ciudad de Santander, 
capitán D. Francisco Cimiano. 

BaldrA para CADIZ y BARDE LONA el 25 de d i 
ciembre, llevando la correspondencia pública y de 
ofleio. 

Admite pasajeros para dichos puertos y carga para 
Cádla, Barcelona y Génova. 

Tabaco para CAdl» solamente. 
Los pasaportes se entregarAn al recibir los billetes de 

pasaje. 
Las póllaas de carga so flrmarAn por los consignata

rios ínteo de correrlas, sin cuyo reqnislto serAn nulas. 
Recibe carga A bordo hasta el dia 32. 
Demás•DOimenoro»impondrán sunconsignatarios 

M. CALVO Y COMPV Oftcios n. 58 
' • n i * P" lv . . 

Gompafila de Vapore» 
D I L A S A L A R E A L INGLESA. 

d vapor-correo inglés 

capitán J . H. Bucícler. 
Se espara de Veraorns sobre el 28 de corriente y Bal

drA para _ 
S O U T H A M P T O N 

VIA PORT-AU-PRINCE, (HAITI) 
Y JAMAICA 

el día 29 A las ocho de la mañana, para entroncar con el 
vapor Trasatlántico para Sontharopton y loa otros 
vapores para las Ant i l l -s y el No. te y Sur d»l Pacífico, 
admitiendo car/a y pasaieros para díiihos puntos. 

La carga para la» Antillas y el Pacifico tiene qne ser 
entregada el <tia 26 

Admite carga para Buenos Aires v Montevideo espe-
oifi',an'io en los conocimientos el valor y el peso en kilos. 

Tamb t n admite carga para Bremen. Hamburifo y 
Amberes oon oonoolmlentos directos A 6 ohelinos el ter
cio de tAbaco, en combinación oon la llegada de los va-
poros A Southatipten 

PRKCIOH DE PASAJES paraE UROPA A « 1 3 0 
oro y convencional según localidad. 

No se admiten bultos para Europa ni de tránsi to qne 
ne.tengan 80 libras netas 

La correspondencia so tdmlt irá únicamente en la A d-
ministraiioii Oeneral de Correos. 

De más pormenores informarA ol Aconte 
G . R - K Ü T H V K N . O F I C I O * 1 « A L T O S . 

16234 8 Ifl 

Nueva Hnca de vopires coi reos nnteticanos. 
VIAJES DIRECTOS ENTRE 

Nueva Orieans, Habana, Colon y Litron 
(íJosta Rica) 

El nuevo y rApido vapor de acero 

tdojdo m A. 1. 

su capitán A P. BOANÉ. 
Procedente do Nueva Orlcars SalJrA Sobro ol 3 de 

enero próximo, hsoiendo viejes regulares oa^a troa ee-
münss para Ion puntos indicados. 

Este vapor dotado con lur, B l , E C T S I C A y todos loa 
adelantos moderno» do la navegación, admite pasajes en 
sun espléndidas cámaras A precios mód'cos. Para oarg t 
A floto v demás pornunores impcndrAn sus consignata
rios V V I L L H K R H A N O S . TanionteRev 2?. 
Agentes en N . York J. IÍ, Poiopo & Cí 88 Wall steeet. 

" Nueva Oileans J . L . Phipps «fe C í 140 Qra-
vlKr street. Cn 1471 20-17D 

P2"ew-York H a v a n a n n d Stexl* 
c a n m a i l s t o a m s h i p U o e . 

Saldrá dirootamente el 

sábado 2 6 de diciembre á las 4 de la 
taíde, 

el vapor coireo americano 

City of Alexaadria, 
oupitaa REYNOLS. 

Admite oiu'ga para tocios partes y paoajoros. 
DOÜÍAS pormenores impondrán sns consignaterios, 

O B R A P I A S S , H I D A L G O Y Cí 
I n. 83 22 De 

L t ó f E A SEMANAL entre la Habana » í f o c -
m Orieans, cotí escala m (Jaijo-Unese 

y Tampa. 
Loe vapores de oata línea roasumiríín sus viales, ao-

liendo de Niievnr-Orieanf, ios juéves Alas 8 de la ma
ñana, y de la Habans ios nlfirooi?» 4 las ^ do la tarde 
en el órden a) guíente; 
H U T C H I N S O N . Cap. iJsker. Sffiíroolfa Dbre. 8 
WHITMBiT HUI. . . . . 18 
HUTCÍIIWalOK. . . Baker, . . 23 
w n j T N E Y Hil'.. . . .. 30 
KJJTCUINSON. . . Baker. . . Enero 0 
VTIUTNJBY RUI. . . .. 18 

De Tampa salón diariamente trenas de í«rrofl«rrU para 
todos los puntos del Norto y el Oeste. 

Se admiten pasteros v carga, adomAa de loa puntes 
arriba mencionados, para Son Francisco de 0»li?on>lK, 
y M dan papeletas directas hasta Hong-Kong, Chlaa. 

La carga ss raoibirA en el muelle de Caballería hasta 
Us dos de la tardo, el di» de salida. 

Da mAe porraenoría i r jpondr ía sus anuigaituloih 
Mcrcsdorean í ' 33 , S.AWrfaw R S R r « í 4 K © S . 

- O. 1200 8 Be 

IAÍL wmw mi 
Los vapores de esta acreditada línea 

Oapitai: J . Deakcn. 

Capitán J . "W. Reynald* 

Capitán W. Rettig 

Capitán Anasagasti. 

Oity of México. 
Oapltru Buriey. 

Puerto-Bico, 
capitán Jiménez. 

S a l ó n do la Habana todos los s á b a 
dos á laa 4 da la tard® y do N < r W -
"Sr.i)rk todo» los j u é v e » á las 3 de 
la tardo. 
L í n s a raamanal ©at ío M a w - T o r k 

y la Habana . 

O l í * OF W A S n i K C H f O M - - J a é v w Bbxe. 24 
A L P E S -- 81 
C i T Y OF A L E X A K D t t I A — . - Enero 7 

OTV-Y OF A L E X A N D R I A . Sábado Dbre. 26 
P U E R T O - R I C O — . . -- Enero. 2 
OITY OF P U E B L A — — 9 

Se dan boletas do viale por estos vapores directamen
te A Cádii, Glbraltar, Barcelona y í íarsol la , on oonexion 
oon los vaporea franoeaís ouo salen de New-York A me
diados de cada mes, y al Tfavra por loo vaporea qne sa-
ten todos Jos miércoles. 

Sedanpasajea por la linea de vaporea francoeo», vía 
Burdeos, hasta Madrid, en $100 Oan-enoy, y hasta Bar
celona en $95 Currenoy desde Nevr-York, y por loa va
porea de la línea W H Í T E R S T A K , vía Liverpool, bas
te Madrid, incluso precio del ferrocarril, «m $U0 Cn-
rreney deads New-York. 

Cotñidas A !fi corta. aervidaG en mena poqueSas en los 
vaporea C J T Y O P P U E l l t - A . CITV OF A U S X Á X » 
D R Í A y C i T Y OF W A S H I Í i G T O N . 

Todos eotos vapores, tan bien conocidos, por la ráp i 
dos y seguridod de sus vi^Jee, tienen excelentea como
didades píira paaajeroa, aaí como también ¡as nnovas l i 
teras oonjantea, en laa cuales no ao experimenta moví-
ralecto alguno, permaneciendo siempre horizontalps. 

Las cargiH ee reciben eu el muelle de Caballeria hastA 
la rUncm d*l din do la eallda y se admite carga para I n -
gla ior i i , Haw-borgo, BrAuien, Amatordam, Botteraam, 
Havrt» i Amlx-rtíii. oon .¡oircrimlacto» diraotos 

Bes oimSignatouoa, Pbrwiijr'0 _ 

L I N E A D E V A P O R E S O O I t R K O S D B A C E R O 
D E 4,130 T O N E L A D A S , 

HSTiU 

T E R A C R U Z y 
I Í T V E R P O O L , 

CON ESCALAS EN 
PROGRESO, HABANA, CORÜÑA 

Y SANTANDER. 

V A P O R E S . C A P I » ARE» . 

T A M A D L I P A I v . . 
0 * X A C A 
n É n w o . . 

Luciano Ojinaga. 
Tiburoio de Larraliaga. 
Manuel G. do la Mata. 

VaaAcaüz Agust ín Outhell y Oí 
LryEBPOOL^M-,,. Baring Brotors y C Í 
C O B U Í t A . . . — M a r t i n do Carnearte. 

• M . ' . y n Angel del Valle. 
HAUAMA-».—. OSCJOB nfimen» 20. 

J . M . á. VMXDAHO Y CP. 
f m. ni i— n. 

VAPOR 

Se espera do 1» Corcñ^ el 26 del actual y 
ealdrá icmediatamente para 

V E R M ) R U Z . 
Admita carga v pasatleroa. 

Oñcioa i:0, J . M. Avtüdaño y C* 
16.SI5 8—20 

Hew-lTork & n d Cuba. 
M a i l S t e a m S b i p C o m p a n y . 

HABANA Y NSW-YORK 
L I N E A D I R E C T A . 

L O S H E R M O S O S V A P O R E S D E H I E R R O 

<í»pitfin T . B . otpnpa 

capitán 9. M jOfTOSH. 

oapltar. BENNIS, 
Oon naanlficao cámaras para para paat^jeros, saldrA 

de dichos puertos como sigue: 

S a l s n do H u e v a - y o r k los s ¿ b a d o a 
á las 3 do la tardo. 

sa 
. . 2 
. . 9 
. . 16 

Dbre. 
Enero 

N I A G A R A . . 
NSWPOBT 
SARATOGA 
HIAtKARA. 
NHWPORT . . „ 23 

S a l ó n de l a £tabasta Ies J a é r o s á las 
4 da <?-o la taroM. 

NEWPORT Ju íTee . Dbre. — . . . 34 
SARATOGA .- ., — . . 81 
N I A G A K A ^ , . . Enero 7 
NfiWPOBT. . . ., U 
SARATOGA. . . . „ ^ — . 21 
N I A G A R A . . . . - ^ . . . . „ 38 

Estos hormosoa vs.pores tan bien oonooldos por la r*-
pidei y boguridad de sus viajes, tienen exoelentot oo-
oiodidadcs para pasteleros en sus espaciosas oAruaras. 

La car^a se recibe bn el muelle de Caballería hasta la 
ríiiDsra del día do la salida y se admite carga para I n -
glatorra, Hamborgo, Brémen, Amsterdam, Rotterdam, 
Havre y Ambéres, con oonooimientes directos. 

La correapoudenoia se admitirá dnicittnente ea la A d -
ministracion Gonaral de Correos. 

Be dan boletas de viaj'i por los vapores de esta linea 
directamente A Liverpool, Ldndres, Bonthompton, ECar-
vre y Paria, en conexión con la» líneas Cnnard, Whito 
Star y la Compasíno Genéralo Trasatlantiqua 

Para mAa pormenoras. dirigirse A la casa oonalgaat»-
ria, Obrapla iá. 

LÍHÍS entro New-York y Oienfnegos, 
CON ESCALAS EN NASSAU Y S A N T I A G O D B 

CUBA. 
Loa nnavos y hermosos vaporas de hiorro 

capitán fAEBOrrOTH. 

capitcn L, OtoñCOK. 

Ualsn 

3.e New-Yorh 

loe juévos. 

Dcbre 24 
Enero 7 

21 

Balen 

de (Jienfnegos 

UM ir Ario». 

Dcbre.—. 22 
Uñero 5 

18 

Boleo 

de 8. de Cuba 

los sAbadoa 

Dcbre...~ 26 
Bnero 9 

23 

Balea 

do Nassau 

IMIÚBM. 

Dcbre.... 28 
Enero. . . . 11 

25 

NOTA. —Durante el Invierno de 1885 A 86, los vapo
r a de la línea de la Habana, tocarAn eu San Agustín, 
' r-rMa, para el pasajo solamente-

?<-,3»,jpB por Anibns lineas A opción del viajero. 
Para fluto dlrlgliBG A 

L Ü I S r . F L A O l , OBRAPUA 3 K 
f e mAn pomeanres LmpoodrAn sus oonsignatariot, 

«KSKUPIA N? 'A». 
n i D A L R O At"' 

O 73 22 D-

V A P O R B S C O S T E R O S . 

.yapitcm D. ANTONIO D E UNIBA80. 
• i A i 158 H3W A H A J A S DB L A H A B A M A A MABS.ÍA 

*üdrA da la Habana les sobados, 6 las 10 de lo noche, 
v- ÜagftrA hasta lían Oaytííjaiio los íiomingoa, y A Mala» 
i i n i aa lcs lúnea al amanaoir. 

Ser nwara h*st» Blo BlaKCO (dondo pernootara), los 
adamos diaa l iues por la tarde, y A Bahía Honda lo» 
asArtes A l»s 10 de la maCana, saUeado dos horas d««-
pnea par*, la Habana. . . 

Re<5be carga A P R E C I O S R E D U C I D O S los Juéves, 
y í í i sos y sAbadoo. al costado del vapor, por el muelle &* 
ítxia, ttljonAadcse sus fietce A bordo al entregarse firma-
ON por «1 t»pUan los oonouimientoB. 

Taaitien se p»gan A bordo los pasaje». De mAj noi -
«rat/ ' - ís iaíor''Ji»rA su oca.slsas,t»rfo, S i S H O E D ' l í* . 

H . D P M A N N Y C P . 
CALLE DE CUBA NUM. 6 4 , HABANA. 

m m m t m m n os 

O a 902 

ITIHO DEL I M U , 
Agentes en la Isla de Caba d© los 

f, para Caña y 
1M-11A 

C A L E N D A R I O CUBANO 
PARA E L 

O B I S P A D O D E L A H A B A N A , 
C O R R E S P O N D I E N T - S A L A ^ O D E 

EDITADO POS "y PROPAfiüNDA LITB8ARIÍ", O-ESILIY 5Í 
El mAs completo de cuantos sa publican asi en dato^ astronómicos del Obuarvsteno de San Femando, eorac 

en noticias útiles f curiosas, da InferftWnmediato y prAitioo. quele haoea no a51o onnoao y útil b^jo el pnntode 
vista de la* liarte» roli,'io-<a v RStronómioa, sino Indlsponnable perla» noticias do diverna índole que condeno. 

Í!A P< tOpV«JAm ha hecHo del C A L E N D A R I O CUBANO PAJBA 1886 dos 
edioionea. ana de iibrito, qna contiene en la iwrtada el retrato de Su Santidad León X I I I ó totenormente nna 
pro.iioaas Umiuaa. A ocho oolorea, qno repraseota la Virgen de Lourdes, la de Monaerrate ó la de la Caridad d«i 
Cobro, el cual cuesta 

3 . 0 oto, Ttoliloto» ol eJoxxxx̂ Xax-? 
y otra de pliego, para pared, con las mismas noticia» reUglosas, civiles y astronómicas, inclaso el orto y ocase 
diario del Bol y la Luna, peit) sin lAminas, A 

O ot«. TolULoto» ol oÍG>x3(Xj?±a,x:' 
p p A los qua tomón por partidas se lea hace una considerable rebaja sobre osos precios, sespm el n* 

mero de ujemplHres, mAs ó mónos grande, que deseen. 
E N F B E N S A . 

L A P R O P i G A K D A L I T E R A R I A propara una edición da gran lujo, propia para regalos del C A L E N 
DARIO CUBANO P A R A 1 8 S « , con enonadernaciones elegantes y vistoeaa, de tanto guato y eleganMa cora» 
nunca »e han visto aquí, oonutruidas eipresamonte en Earopa por las mAs acreditadas oasas de eso ramo con des
tino A dlohaadUnon. Kl OALENÜARIÜ DB LUJO ee pondrá Ala venteen todo el mes de diciembre del »So 
Mtnal. Un. 1423 «-5 

EMPEESA DE VAPORES ESPAÑOLES 
CORREOS DE LAS A N T I L L A S 

Y 
T R A S P O R T E S M I L I T A R E S 

DE 

VAFOK 

capitán D. FAUSTO ALBÓWIOA. 
Rita honaoeo y rApido vapor saldrA de este puer

to el din 24 do diciembre, A Us 5 de la tarde, para 
loa de 

P t o . P a d r e . 

M a y a r í , 
B a r a o o a ! 

Havana Gas Llght Co. 
Be participa i los Sres- accionistas de esta Compañía, 

que según aviso qoe se ha recibido de la Junta Direc
tiva, se oelebrarA el inóvas 29 del corriente en las ofloi-
> as de la misma en l íuava York (n. 69 Wall Street) 
J unta General extraordinaria con objeto de resolver loa 
aanntoa pendientes can la Compafiía arrendataria, se
gún loa aonerdoa temados en la úl t ima Junta General 
que tuvo efeoto en 8 de setiembre próximo pasado, ad
virtiendo que lo» qne deseen remitir sus represonte-
oioues debeiAa venñoarlo por los vapores qne saldrán 
do este puerto para el de New York los dia» 19 y 24 del 
corriente. Habana, diciembre 17 de 1883.—Kl Presiden
te del Conseio de Administración, Juan O. Alonso. 

On 14«1 ''-1P 

OON8TGNATABIO». 
Nnevltas.—Br. D . Vionníe Budrlgae». 
Puerto Padre,—Sr: D . Gabriel Psdron. 
Gibara.—t^i~»a. Süv», Rodr lgua í y Ootaj» 
Mayarí,—Sres Gran y Sabrino. 
BAiaooa.—Sres. MfmM y Ooaip. 
GsactAnajuo.—Svea. J . Eneno y Ootsp. 
Onba.—Srfts. L . Ros y Oomp. 

Be despocha por R A M O N D E HERRERA, SAN 
PEDRON.'36, T L A K A OB L U Z . 

I n. 14 Do. 18 

caapitan Urrutibeci-scoa 
V i a j e s « e m a n a l e s á S a g u a 

y C a í í í a r i e n . 
SALIDAS. 

BaldrA de la Habana todca loa sAbadoa A las dos do 1 
tarde y llegarA el domingo al amsnooor. E l mismo diu 
saldrA do Sagua dasirnos ao que llogue ol tren do Santo 
Domlcgoy llegsrA A Caibarien el lúuea temprano. 

R E T O R M O . 
De Ccibarien saldrA loa martes temprano y llegarA A 

Sagna el mlsfflo dia y deapnes do la llegada dol tren de 
Santo Domingo saldrA p^ra la Habana, donde eno-arA 
ol miércoles temprano-

AdomAa de las bncnaa oondlcionoa fia este vapor pura runa)» y carga general, sa llama la atención dal público 
las eupscialoa qno tiena para el trasporte de ganado. 

COKSIGS.ATAniOB: 
Bagüa-Sres García y Cp. 
Cal carien—Monondez, Sobrino y Cp. 
8o despacha por Bomen da Herrera, San Pedro n . 28. 

PlMS de Lns. I - n . 1* 8-D 

Empresa de Almacenes de Depósito 
oreada por Hacendados. 

B E O R E X A R I A . 
L M señores aooionintas pueden ocurrir desde el 22 del 

comiente, de once A dos de la tarde, A la Contaduría, 
Mercaderes n 26, A peralblr el cnarw) dividendo de 2 
por ciento oro, acordado A cuenta de utllldadea del pre
sente año —Habana 12 de diciembre de 1835.—Franois-
oo Jnstiniani y He 8aint Uaxent. 1624 8-13 

Y S T A V S G A O I O N í m C í S U S . 
O F I C I O S 38 , P L A Z A DR SAN PiaANCISCO. 

T A P O K 
o £ o m 

Oí pitan B A A Y E D B A . j . 
Saldrá do Batacanó toaosioo eAbados por la tarde. de«-

piDa do la llegada dtó tren extraord'.nRro, para la Oolo-
D'.a y Colon. 

RETORNO, 
Les máriea A Jas trea da la tarde, saldia de Oolon y A 

las niñeo de CCIIMT»*, aman.wleado ol Biióroolus on Bata-
banó, dondo loa BOíiorGS pasiyei'ca uceontrarAn un t ies 
eteraordinario oue los condúZCB 6 Sin Felipe, A fin ae 
toraftr allí el oicpreao qne vicns do SiístMmaa A osta oa-

P V a p o r G e n e r a l t i e r « K n d i , 
Capitán GUXXKRRKZ. 

BnidrA de Basabanó loa juévos por la tarde despnos de 
la llegada ddltrou, oon doíláno A OoJoma, Colon, iTmta 
de Cartas, Bailán y Osrt^fl. 

K E T O S I T O . 
Los domingos 6 las nueva saldrA de OcrtSs, do Bailen 

A las orce, da Punta do Carlas A laa dos, de Colonia A las 
cuatro del mismo dia, amaneciendo el lúnea en Lataba-
nó, donde lo» eofioroc pasíjorca onccntrarAn un tren 
que los oonduEca A la Hj>b»Ti«, en la miain» forma qno A 
lea dal vapor COLON. _ „ ^ „ _ „ 

Pronte A terminarse la carona del vaporoito FOIUBM-
IfO, serAdodioadoAla conducción de lea sefiores pasa
jeros del vapor L E R S Ü H D t , desde Oclon yOelomaa) 
bajo del* inlama y VÍCW-VOTÍB. 

XT Las ptusonsa qao »t (Urnau a Vu«:3a-J UWi>, M 
pnrreerán sa ol daspftoto d» VJñanusrva dolos billete» d i 

ijos, «3 combinación oca érobs» oomnaMas, vagando 
«MI do tenooarrU y buques, y por lo oruu cl)tic'i«!i U l M -
nofioioaol rebsjo de 23 por 100 sobre las tit«;r»s. .!*iidrAn 
losjnavoa y sábados roapeotivamente en el tren qne oon 
destino á Matensao sale "de Villanucva A las dos y ou«r-
renta do la tarde, debiendo oaaibinr d e t r e » un ean Ls-
Ilps, doudo cjic«ntrs.r6B a! afsoto «5 extrscrdinarw qne 
loo onuMUSM & Eateb»aó. 

K So «id rierte lo» ñs*a. phisJiJ'?i-os QJIÍS fengau da 
Vneifcn- Abx.lo se proVein i bordo del bilioto de pusajs 
delfairocarril, par* qne dlafroten dol bencftelo del rcht.-
Jo de 26 por 100Tos de la Habana y Olftnaíra, «sí crano qna 
deben doapachar por el Ecarocarsolos eí-aipaies, A íin da 
que puedan venir 6 la Habnü» Ala par qna elloo. 

Sí Laa oareaa deetlnadaB A Pruite da Oartis, Bailen y 
O,>rtéo, deb-ji-án HmdtBZMAl Depósito da VillanueTa los 
linos y már1«»i. I^e da Oolcrca y Oolcn los mlércole» j 

4» Las cargas de cfflotefi rogulfcdas, una A »res roalet 
fuertes w a ei rebajo de 35 por 100 tí forrooiirrU al 68J 

0"LM «irga» do tedf.co qne pií{{*a lojroo*rvil ti if*<sl«fl 
oro, oobrarA iíi lSmpT63a S»8oti. 

LosprtMsiosdfl pft?a.t*7 demfi* son !oi qne Tutrca ¡a 
ÉneUl raíoraiada. , .. / . • . ' . 

Eí Losrapoios sn despachan en el ^acr.'teIio hana, Isa 
de» de la tswda, y la ooirMrendenola y d-nero se rMibe 
hasi* la nnr.. K l dinaro doveníiii i por 100 para fletes y 
«aetes. SI loa setieioaromiteritci eriKes recibo y rBHpon-
Miilüd&ddel» Usapreea, tboma-fci el i porlOOoon bu 
jfínilfiloneserpreoj/lftBqn&occBwn en diohos iMibcíi. 

LaEmnrasa eólc n* oomproaiote A llersir i w t * sut a l-
•aa3on«cla» oauíldí.daDqna loonirsíacr*. 

6í Para facilitar laa remiatoneo y evitar teasternos y 
paiiuloloa A los selioroa romitoatea y consiguatarlon, 1» 
ímproaatione ostabiocida nna t^snoia en el Dopósite 
ia YUlanueva con esto sólo objeto, y pos ia on*. dsb* 
awspaohai'sotcdalacaTgs. „ _,. j 

H*bar,» 5 d-a foíicwbrs - «) TMrteU* 

Compañía de Fomento y Navegación del 
Sur. 

A V I S O . 
Con el óblete da qna los ssñ.ires pasaieros del vapor 

G E N E R A L L E R S U N D I . puedan hallaras en sus dea-
tinos el 24 del mes actaal, N O R H S B U E N A , dicho bu
que saldrA do Batabacó, oon nn dia de anticipación ó asa 
el miércolae 23, A la hora de ooatnmbra, p a r í Colama, 
Colon. Punte de Cartea. B.ül 'n y Cortés. 

H abacá, diciembre 12 de 1885. 
L 634 12-13 

E m p r e s a d e l f e r r o c a r r i l U r b a n o 
y O m n i b u s d e l a H a b a n a . 

El Dr . D R.rnoa Garganta y Puig, apoderado de D? 
Cecilia Aiaina y Ko.'er, ha paitlcipado el extravio del 
certificado n? 1 XS expediio en 27 do diciembre de 1883, 
ro r las guineo áoolonea números 23—24—2«-833—834— 

' t» ia ves IHJUJU aiKmmauu uo i * U.IÍIDÍ* 
qno ne etpidt. ol «rrespondiente duplicado A favor do 
esa sefi^va. Lo qu« de órden del Sr. Presidenta se p u 
blica con el fin de que si alguna paraona sa considera 
con derecho a'expuestooertlflnado, ocurra A deducirlo 
A eata Secretaria. Empedrado 34, dentro del término de 
valr.te días A contar desde el primer anuncio, en con
cepto do que aino hubiere quien forme ooosicion, se ex
pedirá un nuevo certificado, quedando sin valor ni 
efecto el primero. 

Habana, 16 do diciembre de 1835,-EI secretario, 
Pianeia-'o S. Macla». C14T8 21-17 

FESROCABBIL D E L OESTE. 
Administración general. 

Itinerario del tren de vlajwos extraordinario que con 
motivo de laa próximaa p&a-juaa de Navidad estableeerA 
e^te Eraprceaentre Cristina y Artemisa lo» diss 24, 35y 
26 del corriente, regresando al día siguiente. 

I D A P O R L A T A R D E . 

E s r j i ero NES. 

Cristina, 
Pinos 
A. Naranjo . . . . . . . . 
Calabazar... 
R. B o y e r o » — . . . . 
Santiago. . . . . . . . . . 
R incón . . . . 
Salud 
G a b r i e l . — , 

A l q u i l a r . . 
Canas.. 
Artemisa 

LLEGAD? VARADA SALIDA. 

H . M . 

R E G R E S O P O R LA MAÑANA. 

ESTACIONES. 

Artemisa— 
Cafias - — 
Alqulzar 

Gabr io í— — 

Rincón . . . . 
Santiago 
R. Boyeros 
Calabazar^ . . . .— 
A . Naranjo 
Pinos 
Cristina 

1 LEGAD* TASADA 

H "t i M. 

SALIDA. 

Precios: loa de la tarif» ganaraL—Habana, diciembre 
10 de 1885.—Kl Administrador general, J . N . Oloordo. 
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1H,«S 
m n » A L a o ¥ cp. 

í«pKan DON A K í O ^ I O BOMBL 
Tiajes BcmsnaliiS í. OArdense. Sagna y Caibarien. 

SALIDA. 
SaldrA de la Rabana tos miércoles A las seis de 1» tar-

de y llaiptrA A OArdeaiie y Sagua los jnéves , y A OaiDfc. 
rleu los viám'ja por la mañana. 

SETOSNO. 
SaldrA de Caibarien directo para la Habana, todos loa 

domingos A las cnce de la mofiana. , 
P K ^ V V L O ^ D B t J O s T U m B B S . 

KOTA.—ija carga «ora Cárdenas e61q ae reoibirft ai 
diada 1» a S f l i , y Iv^to con ella la de los demás puerto», 
hsfiía las doa de la tarde. « J m í n a 

Se deay&chftu A bordo 4 IrformAsAn 0-S9lliy » « • 
On. 1401 ^ 

áNTISÜA ALMONEDA PUBLICA 
F U N D A D A m í 'EJJ A Ñ O 1 8 3 » , 

M © i T a v 
S I T U A D A EN L A C A L L E t í E L DARAffJ tLLO M • 1 

ESQUINA Á J Ü S T U E . _ 
B A J O S D E L A L O N J A OB V I V E R E ? . 

Almoneda Pública de Sierra y Qomez. 
—El mArtea 22, A las 12, se rematarán en esta V é n d e 

te 6 fardoa con teniendo S.3BQ aacoa para a s h í i r 20 por 46¡ 
un fardo id . con 627 id. 28 por 16. 

l iu i lmonte co rematarAn 35 dncenaa paüueloa percal 
n0 120 de 30 par 20, SO id . id . n i J25, 15 Id. de hilo eatom-
pado n. fi H da 19 por 10.—Sien-a y Córner. 

16216 o-lT 
—TJ1 mArtea 22 A las doce, se remata rán en el muoUe 

de San Franoisco con iutervenoion de la Compañía de 
Segnroa Marít imos 56 cajas de A 104 cuartos lata cala
mares en ¡ u tinta dcocarga del vapor Magallanes. 

E l mismo dis en esta Venduta 0 barricas do vino Unto 
f r ane í s . -S i e r r a y Gómez 

10205 3-19 

GOMULáDO GENERAL 
DE 

S U E C I A Y N O R U E G A . 
Debiendo precederse A la venta en pública subasta y 

ai melor postor dol bergant ín noruego Trygve do 208 to
neladas de registro y da su cargamento de aobre 95.000 
pléa sunerflciales do made-a de caoba, en el eatado en 
que ae hallen, en las inmediaciones de San Cayetano, so 
ha fijado el lúnes dia 28 do este A Us doce del día para 
su remata por los Sres Sierra y Gómez en el mnede de 
oaba'lerla. Sobre demás pormenores sa informal A on 
este Consulado. 16354 

S O C I B D A D E S T E M P R E S A S . 

A V I S O S . 

Admipistraoion de flacas embargadas por 
la Marina. 

Dabiéndose ve-iílsnr varias reparaciones que necesita 
m casa número 131 de la callo del Aguila, se anuncia al 

f ifibiioo qn< el lú.co}4 de enero del año próximo, tendrá 
ugar en in Ordenación del Apostadero (Merced 30) nu 

cosoarso para adjudicar el sei violo al que presente pro-
postolon mas venteiosa inferior siempre al tipo de $228'í3 
oro en ^ue dichas ooraa eatln presupuestadas.—Al o-
feoto los que quieran temar parte en él, presentarán á la 
Junta allí conatitnida pliogoa cerradoa de proposiciones 
que ae numerarán por órden de su recibo, y cuya aper
tura tendrá Ingar A Ja nua de la tarde del mencionado 
dia. 

E l pliego de condicionea y olpreaupu«8to do las obras, 
puedan verse todos los dia» no feriados en la Interven
ción del Apostadero (callejón de Chnrruoa) donde se da-
rAn cuentea apUcacionea se deseen. 

Habana. 20 de dioiembra de 1885 —Juan de la Vega. 
16400 10-22Db 

Guardia Civil de la Isla do Cnba. 
COMA^DAKCIA DK LA JUR1BD:CCION DE VUKLTA AHAJO. 

A N U N C I O . 
Debiendo precederse A la compra do caballos que ne

cesita para sn fueras re^lamantaris ia Agrupación de 
las Comandancias de Guardia Civi l de Habana, Matan
zas y Vuelta Aba'o, oon arreglo A lo diapuesto por el 
Excino. Sr. Canitan General de eate I t l a en su disposi
ción de 23 de Febrero del presante año, se avisa por el 
preaente para qne todas squelias personas qua deseen 
fins u ñ a r l o s sujos con la* condiciones de habar cum
plido cuatro aboa de edad n i exaeder do siete y que ten
gan siete cuartas de alzada en ando ménes, siendo sacos 
y sin defecto alguno qne impida el deaemptfiar con ven
taja el género do trabajo qne ae le» ha de exijir, podrán 
prjsenterloe en la Casa Cuartel de la Guardia C iv i l en 
la Vi l la de Gnanujay y A la hora de las ocho de la ma
ñana en adelante', del día 22 del presente mes y afio, 
donde ee encontrarA la Jante encargada de esta comi
sión de aquellos procederá A ajuster oon sus due&oa, o! 
creció qna ae ha de abmar por cada uno. 

Pinar del Rio 15 de Diciembre de 1885—Ei Teniente 
Coronel Preaidente, Diego Iluichon. 

C 1488 8-19 
VI í íO .—HAGO S A B E R QUE D E S D E E S T A fe-

x A cha deben ccnalderarae nuloa y de ninguu valor to
dos loa poderes que haya otorgado, y no ae hace respon-

i sable de ningún negocio qne no eaté aatonzodo oon sn 
firma,—Aga»tin Arozarena.—Dioiembra 17 de 18R5. 

16258 

EL CONSULADO D E L I M P E R I O A L E M A N 
en eata plaza, trasladó ana oficinas A lo calie de Z u -

u e u número 71, eaquina A Dragonea.—Habana 18 de 
Diciembre de 1885. 16219 S-V 

r ó m p a n l a d e l f e r r o c a r r i l e n t r e 
C l e n f a e g o s y T i l l a d a s a . 

CM •;""•"•>•-"' ' |}jfjt* 
El Reglamente de la Oompaüía en »u ^3 " f b l o -

ce, que el dia 15 de enero do c^da oüo se celebre j a u t ó 
gei-eral, oon cualquiera qu. f - ^ " ^ o n S 
que concurra, y lo recuerdo 4 ̂  ? f f aaoCpr6ximo 

que A l - ^ e ^ €xj^X\0 ^ de C 
rSo^ZlrtS^Uéndolos^uo habrá , do proceaerae 

nombratSento do Vioeprosldente y tree vosalea pora 
fa ¿SeoUva. y al de t- ea aelioros socios para o exAmen 
v glosa de las cuentas « i r r i en t e . correspondientes al 
LtoMwnómi-jo vencido en £1 de totubreúfiimo las cua
les ao hallan da manifiesto para sn eTámen en Ja t-onta-
dnria San Ignacio 66, dnranta ol mes de la V ^ S P Í S S l t 

Habana, l lc iembra 11 de 1816.-E1 Seoretano- Mar
cial o«iT9t, o i m f H m 

S e v e n d e 
el pailebot " Jóven Manuel" enbaaa estado y con sus 
velas nuevas, andado en baWa é informarAn e n K s r t -
liaglgedo 141, esquina A Puerta Cerrada. 

6 18063 ^0-13 

E L S A L O N 
D E l ^ A M O D A 

_ „;J„Í.I i-ndiauata^la mér i to v la verdadera i m -oo^eKeSe perió'di^), por. an.'elegantes figurines 2dos enmíígoiüo.coleoeion de cifras, trabajos A ° .pedalea para crochet, tapicería^ 
b o r a t o s etc , se rooomianda por si solo como la pnbb-oacion mAs interegante que en su género se ha paoue*-
do hasta el dia. L a sección de literatura contendí* r e velas. Revistos de Teatros y Salon^ ^ ^ o a ^ I n A ^ 
meaAlassuscritorae, Eoonomte d o m é » ^ ReoetM^»^ 
etc. Corresponde la parte a i ^ t í o » ^ más r^n^dos 
autores naolonalea y extranjeros. Los figurines, de la repnSda c^rGXJ.«tIIÍ f de Parla. Beproduoolon pr»-

Ml>MCONOICIONES D E L A S r R C M C I O W . 
Pornnafiq, »&-30—tTn semestre, »•—Nttmscros intó-

t o í SScti.-^agos en oro aDtldp¿dos. -Agente en to(U 
jTÍBbri'Vl* AiW»i Weptwifl n, g . - A p » r t l d o n . 6 2 3 . 
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. B A Ñ A . 

E DICIEMBIIE DE 1885. 

1 c a b í d B á las re lac iones y nc-

ryiiteDl'3aa en nuestro ALCANCE y 
gao so i n s e r t a n e n el presente 

iinero, r e t i r a m o s m u c h a p a r t o d e l or lg i -

ml dest inado & ente lugar dol DIAKIO. 

Amortización. 
E l dia 22 del actual, en el sitio y hora de 

costumbre, tendí á efecto la quincuagésima 
novena subasta de $25,000 oro que presori 
be el Edal Decreto de 30 de agosto del año 
último, sobre amortización de billetes del 
Banco Español de la Habana. 

Las proposiciones qoe se presentan se a 
Justarán en un todo al pliego de condicio
nes y modelo publicados on la Gaceta de 27 
de setiembre dol año próximo pasado, salvo 
las modificaciones acordados por el Gobier
no General, ineertas en la de 11 de octubre 
de 1884. 

Reforma en Policía. 
E l Gobiom» Ganaral da aoaardo con el 

informe del Oonsejo de Adminietraclon, ha 
aprobado el proyaisto do reforma do la po 
lloía de esfca oaplta1, d3 que ya hemos dado 
conocimiento A nuestros laotores. 

Según, nuestros informes, dicho proyecto 
empezará á regir desdo el 1? de enero pró
ximo, paralooualse trabaja activamente en 
el Negociado da Ordon Pftblioo y Policía de 
aquel centro, á fia do nombrar el personal 
que ha de servir Us plazas do inspectores 
y celadorea. 

•••o»-<o> 

Círculo de Hacendados do la Isla de Cuba. 
A las dos y media de la tarde del sábado 

próximo pasado, faé recibida por el Excmo. 
Sr. Gobernador General, una comisión del 
Círculo do Haoandados, compuesta del 
Exorno. Sr. Conda de Diana, D. Pedro 
Martin Rivero y D. Lino Martínez, que to 
nía el encargo de poner en manos do la 
primera Autoridad do la Isla, dos instan
cias qua & la misma eleva la Jauta Directi
va da la expresada corporación, relativas á 
la cuestión dol amlliaramiento de la pro • 
piedad y á evitar peijaloios á los ex patro
nos de patrocinados que estuvieran al ser
vicio doméstico. 

Los señores que componían la referida 
comisión salieron altamente satlsfuohos do 
la entrevista quo celebraron con S. E . y 
esperan, fondados en la rectitud de oarác-
tor y justiciero proceder dol Excmo. Sr. D. 
Ramón Fajardo, que no serán defraudadas 
las súplicas de loa exponentes. 

Nueva línea de vaporea. 
Los Sres.Wíll Hormanos, (Teniente-Rey. 

22), han establecido una nueva línea de 
vaporeo correos americanos entre este puer
to y Lis de Nueva Orleans, Colon y Limón 
(Costa-Rioa). E l primer viaje de la HA-
bana para loa expresados puertos se efec-
tnaiá el 3 do enero próximo, y los viajes 
seráu regulares, cada tíos semanas. 

Comienza esta línea sus viajes con el 
nuevo vapor de acero Fcxhall, quo según 
se dice, poeóe todos Io« adelantos moder
nos do la navegación y se halla alumbrado 
con luz eléctrica. 

-f>-<m> 

E l entierro de S, M. el Rey D. Alfonso. 
Hé aquí loa telegramas que recibió del 

Escorial el 30 de noviembre un acreditado 
diarlo madrileño, como preliminares de la 
descripción quo más adelanto so Inserta: 

B n el E s c o r i a l . 
Nuestro corresponsal especial nos dirige 

loa clgulentes tolegramati, el primero expo 
dido á la una y cuarenta y cinco minutos de 
la tarda, y el aaguudo á laa tres y veintisie
te, llegando ámbos á nuestro poder á las 
olaoo y cuarto. 

"En medio da la conaternaclon pública 
salió ol tren, en ePquo iban l̂os CardAnsles 
Benavldes y González, el Ministro de Gracia 
y Jastici», 68 grandoa ce Eepaña,Capitanes 
generales Marqués de la Habana y Marti 
nez Campos, Gaaeraloa Primo do Rivera y 
Córdoba y otros quo faoron ayudantes de 
S. M. 

Hasta el puente de Manzanares un gen 
tío inmenso presenciaba el paso dol tren. 
Componíase éato de 18 coches y dos má 
quinas. 

En la Casa do Campo, junto á la vía, ea 
taban formados loa guardas, ol adminis
trador y capellán, permaoiondo descubler-
tOfl. 

A la una en punto llegó el tron. 
Formaban la carrera desdo la estación al 

monasterio los batallónos de cazadores de 
Arapílaa y Pasrto-Rico, los carabineros jó 
venas y loa alumnos del Colegio, un oecua 
dronde Albuera, al mando d t l tarlgadlar 
Villar. 

En ol templo, quo se hallaba cuajado de 
gente, veíanse muchas familias de la corte; 
la Duquesa do G"añada. Condesa do Ata 
réa, Maiqueea tío Pacheco, Sras. do Soria 
no. Rollan y B arrié y Marqueses do Gasa 
riego y de Villamedlana. 

E l aspecto qua preaontaba aquel sagrado 
recinto era Imponente. 

Recibieron el reglo cadáver á la puerta 
de la igleaia la comunidad, compueota do 70 
roligioaos, el canónigo valenciano Sr. Ma
rín, el procurador de los Agustinos, P. Ma 
nuel Díaz, presidiéndolos á todos el Obispo 
de Madrid y Alcalá, quo oficiaba do ponti 
ü.c¿[.—Oárdenas. 

ESCORIAI., 3,27.—Próximamante á las 
doa llegó la comitiva al monaatorio. 

En ol patio faé colocado el féretro sobro 
una meaa cubierta con un paño negro bcr 
dado de plata. 

Descubierta la caja, el Ministro de Qra 
ola y Jnaticia preguntó al Montoro de Ea 
pinosa D. Manuel Aranda, si aquel'cadáver 
era el do S. M. D. Alfonso X I I . 

Contestó afirmativamente y prestó el o 
portuno juramento. 

Hecha la entrega del cadáver á la oomu 
nldad, se dijeron responaoa entonados por 
los Prelados, y después ao dirigieron prooa 
slonalmente á la Iglesia. 

A las dos ymsdia empezó la misa rezada, 
que dijo ol Sr. Obispo da Madrid;;dnrante 1» 
misa, los profesores de la Capilla Real, di 
rígidos por ol maestro Zublarre, ejecutaron 
múaloae dol compositor eapañol Dncaal. 

Ocupaban loa sillones de la proaldencla el 
Marqués da Aloañlcoa, Ministro de Gracia 
y Juetioia, Cardenales Arzobispoa de To 
ledo y Ziragoza, y Generales Eohagüa j 
Blanco. 

A ámboa lados del túmulo se encontraban 
han loa grandes de Eapaña Duques de Fer 
nanNúñez, Alba, Tamames, Baena, Sesea, 
Ahumada, Marchen», Dnrcal, Veragua, 
Granada, Vaienci», Roca, Híjar, Frías y 
Sevilla. 

Marquesea de la Habana, Mlravallea, Ron 
cali, Hoyos, Narroa, Mina, CaatelMoncayo, 
SanFéllcea, Salamanca, Caaa Irujo, San 
Adrián, Agullar, Cenia, Salar, Bandaña, 
Malolca, Sierra Bullonea, Sotomayor, Ayer 
be,Villamagna, Benalúa, Mancara, Aguüar 
de Campeó y B árboles. 

Condes de Terena, Pino Hermoap, Revi 
llaglgedo, San Román, Vía MAnuel, Huma 
nes, Corzana, Villapaterns, Guaqui, Casa 
Valencia, CaDada*?, Ñiobla/.PlEcancla, Fuen 
clara y Atarás: Vizconde de Alíatar, CÁr 
deaas. 

ESCOBIAL 4,15 tarde.—Daspuea de la vi 
gllla y responso, fué conducido el féretro al 
panteón, quedando depositado sobre una 
meaa. Unloamanle bajaron los doa Srea 
Cardenales, el Marqnóa da Alcañices, t i 
General Echagüe y loa sacerdotes quo a 
oompañaban al celebrante. 

Las coronas estaban reunldaa en el mla-
mo el tío; eran unaa velnt;; laa del pereon&l 
del patrimonio en este Real fitlo, en Aran 
juez y en la Granja, oran de llores natu
rales. 

Me aseguran que todas las clases de Pa
lacio, en sus dlferentea órdenes y catego
rías, se proponen erigir en el patio central 
del reglo Alcázar una estatua de bronce del 
Rey D, Alfonso. 

Regresaré á Madrid en el primer tren que 
se ha dispuesto para los [conourrentes á la 
triste ceremonia. 

Entre ellos estaban los corresponsales de 
L a Correspondencia, Sr. Mencheta, y de 
L a Ilustración, Sr. Combas, que en unión 
del de L a Epoca, habrían formado parte de 
diferentes expediciones reglas. 

En uno de los salones del Palacio, termi
nado el acto, descansaron los individuos de 
la grandaza y alta servidumbre da la Real 
Casa. i 

En el templo ae permitió la antrada al nú-
blteo, y era muy difíoll la clroulaolcn.—Cá»* 
deftas. 

L a Epoca de Madrid publica on en nú
mero del 30 da noviembre, la siguiente des
cripción de la fúnebre ceremonia: 

NOTAS EN EL ESCOBIAL. 
Camino del R e a l Sitio. 

E l dia amaneció de luto. Densa niebla 
cubría el horizonte y bañaba el anelo con 
ténue humedad, que era como llanto conti
nuo de las nubes. 

E( tren de la mañana, que es el tren do
minguero deE! Ej'corial,llevaba juntamen
te loa cazadores quo en bandada?, como las 
aves que peislguon, se trasladan do Ma 
drld á las Zorreras, y las personas que por 
deber, cariño ó enrioeidad, iban á proeen-
oiar el entierro del Roy en eee gran pan
teón de granito que consogró Felipe I I á 
San Lorenzo. 

Imposible es negarlo, porque es Imposi
ble negar la naturaleza humana: el viajo 
que ayer emprendió á E l Escorial mucha 
gente, mi de Madrid como da algunos pue 
bloa, faé una romería-—romería fúnebre, es 
verdad—pero romería al cabo. 

Contribuyó á darlo esto carácter ol tra-
gin, la «.gltaclon y el profano y tumultuoso 
rumor qua produjo, lomlamo en la estación 
do Madrid, que on la del Eccorlal, quo en 
esta población, darta carencia da previsión 
y diligencia qua caracterizan á las coloetl 
vidadsa é IndlvidualidadeB españolas. 

A nadie, al parecer, le había ocurrido 
que la luotuoaa ooremonla del dia habría 
de atraer extraordinaria concurrencia al 
Escorial. Así en la estación del Norte no 
había dispuestos en el tren muchos más 
cochas de primera que so hubieron de me 
nester para los viajeros; en la del Escorial 
tampoco había dispuesto lo necesario para 
quo el regreso se efectuara á la hora debí 
da; on la fonda de Miranda- -única hostería 
donde pueden alimentarse los numerosoa é 
Incesantes teuristes que de Eapaña y el ex 
tranjoro aoudfin & visitar el monasterio In 
nlgno—no m bahía aumentado la cantidad 
do los manjares y b9bldaB;por último, tam
poco habla sino muy esoíuios vehloulospsra 
traaportar vlejeros desde la estación á lo 
alto del pueblo. 

Así, en la hora de once á doce, en que 
empezaba el sol á disipar las brumas pi»ra 
que como siempre, y cual ya ha dicho L a 
Epoca, al salir el Rey vivo ó muerto, al pú 
bllco, saliera el astro del día á Iluminarle; 
en esa hora, decíamos, distinguíase una 
larga cinta humana y movible, que desta 
caba por negro sobre toda la cansada cues
ta que conduce desdéis linea íérrea á lo 
alto de E l Escorial, en cuya cinta Iban 
prendldoa los muehíaimos viajeros y viaje
ras que no encontraron para el caso otro 
cocha qua el de San Francisco.... 

E n e l pueblo. 
Desde las once hasta la una todo el mo

vimiento de E l Escorial hallábase concen
trado en los alrededores del monasterio, y 
on las fondas y loa caféa. 

Entóneos era cuando, según indicado 
queda, y por más quo duela confesarlo, 
representábase una eocena como de rome
ría popular, sin nada que revelase la tris
teza profunda del suceso. 

Casi todos los vecinos del Real Sitio ha 
bían dejado desiertas y cerradas sus casan, 
trasladándose al camino ya indicado, y á 
iaa esplanadas qne rodean la fábrica coló 
sal de Juan de Herrera. Contribuyó á la 
animación del caadro la tropa que había 
formado pabelloneo con los fuelles, y cuyos 
Individuos discurrían en grupos y anima
damente. 

A medio día doblaban ya á muerto las 
campanar; en los barrios apartados del 
monasterio reinaban el silencio y la sola-
dad; el eol resplandecía sin nubes, la tem
peratura ya era templada, desde el pueblo 
bajaban á la estación las personas rellglo-
saa, militares y civiles que habían de red 
blr ó esperar al funerario convoy. 

En el centro de la cruz, cuya forma sigue 
la planta do la iglesia eaourialensa, ardían 
ya los cirios en torno al túmulo y en la me
sa dal altar mayor; en el panteón estaba ya 
todo dispuesto para roelblr el cadáver del 
Ray Alfonso X I I . 

A la una llegaba á la eetadou; por la he 
torogónea muchedumbre que desdo allí 
hasta el pié del altar nombrado formaba 
larga procesión, corrió un especial extre-
mecimlento; el Soberano que entraba una 
vez al año on E l EBCorlal para orar por el 
alma de su primera esposa, la dnlce niña 
quo se nombró María de las Mercadea, en 
traba una vez más, pero en nn ataúd y 
conducido á hombros, para qua BU segunda 
y amanta esposa y las almas oriatianaB de 
Ecspaña. do Europa entera, orasen por él. 

E n e l Patio de los Heyes. 
Quizá do cuantos lúgubres cspííulos ha 

eaorito en estos días 1» crónica de la muer 
te del R^y,. ninguno hn habido más Impo 
nauta y conmovedor que Is entrada y de-
tanoioa del cortejo fuñara! en el patio do 
los Reyee. 

Sabido ea quo esto patio ea como el atrio 
dal templo, y qua á él se entra por la pner 
ta princlpaldol enorme edificio, y de él so 
salo por ía puerta principal del templo mis
mo. 

En el ostá la última piedra que ee puso 
í-n la obra, y entre lao ooloaalos medias ca 
ñss quo constituyen la fachada da la Jgle 
ela, fachada dol órden dórico romano, el 
más aavero qua sigue el templo y predoml 
na en toda la oaificadon, BH alzan las ÍQIB 
eatátuaa de plodra de otros tantos JSeyes 
bíblicos, que dan en nombre al patio, y en 
los cnalca el escultor Monogro completó y 
puso ol último sello á la obra dal arquitecto 
Herrera, más correcta qne gallarda, más 
savera que elegante, y más grande y aún 
gramlloaa quo bolla. 

E l patio de ios Rayes concentra esta co
rrección, esta severidad y esta magnitud 
que, contra la opinión general, acabamos 
do señalar, no como virtudes, aunque tam
poco como vicios arquitectónicos. 

Sólo una fila de personas privilegiadas se 
extendía de nn lado A otro sobre el último 
píildaño ($& plataforma) de la soberbia es
calinata do 136 plés do anchura que da in 
graso, por debsjo de cinco elevados arcos, 
á la Iglefla. Enalgunosbalconesy ventanas 
asomaban cabezas curlosaB. 

Auoqne bañaba el sol parte de la parfeo 
ta obra de sillería del patio y hacía relum 
brar laa descomunales coronas do bronca 
de loi seis Rayes, semejaba el patio, por su 
misma arquitactura y como el templo triste 
y frío: dijérase el vestíbulo de un panteón 

Y ya por él entraba, en efecto, un ataúd-
Eran más do las dos do la tarde; desom 

bocaba por aquella puerta,, que, según es 
tradición, pueden cruzar repetidas voces 
todas las parsonaa del mundo ménos una, 
el Rsy de Eap&ña, que sólo ha de entrar 
una vez vivo y otra muerto; desembocaba, 
decíamos, ol séquito del réglo cadáver, 
quien la añeja etiqueta cortesana permite, 
y á nadie más, acompañarlo hasta la tnm 
ba. 

Iban delante varios sacerdotes, después 
loa niños del colegio de E l Escorial, funda 
do por S. M D. Alfonso X I I ; luego los em 
plaados y servidoreB del Real patrimonio; 
daspuoa loa grandes da España, mayordo 
moa de semana, gentileshcmbros, la nobleza 
palatina, en suma. 

Datrás aparecía el férotro, quo conducen 
ocho criados do la Real Casa, y que se de
tuvo á la derscha misma de la puerta. So 
Iba á proceder al reconocimiento y entrega 
del cadáver. 

E l Ministro de Grada y Justicia actúa de 
notarlo (por serlo mayor del Reino) ante 
una mesa pequeña cubierta por na paña 
negro. Alzase la tapa del ataúd forrado de 
brocado de oro, y aparece la c&ja da zinc, 
con su abertura acrlstalada, que permita 
ver el rostro del difunto. 

E l montero mayor lo llama por tres veces 
en medio del silencio lúgubre de los qne le 
rodean; luego el ministro pregunta: 

—''Montero de Espinosa, ¿os eate el ver 
(Íí.dero cadáver del Ray D. Alfonso XII?" 

—Sí, es el mismo. 
Y contesta ol decano dol Cuerpo: 
—"Juradlo." 
—"¡Lo juramoB!" 
Eatóncas, miéntras el notario mayor del 

Reino levanta acta do esta declaración, el 
Oblepo de Madrid Alcalá y el capellán ma
yor de P&laclo entregan el cadáver á la 
comunidad de Agustinos de San Lorenzo. 

Doble fila do los mismos, con hachones 
aa la mano, y el prior al frente, había re 
cibldo la C 3 m l t l v a en la puertc; on la esca
linata le aguardan dos filas de alabarderos, 
cuyos tamborea destemplados confunden su 
triste sonido con el de las campanas que 
doblan. 

A la vez que en el patio de loa Reyes se 
efectúan estas lúgubres ceremonias, se di
visa á través del portón abierto el coche-
estufa y los soldados, que desfilan por la 
parte exterior, donde so agrupan y amon
tonan loa curiosos, bañados do lleno por 
la luz; aquello es la Imágen de la vida, aso
mándose entre curiosa y añlglda al borde 
del sepulcro. 

e l templo. 
Avanzaba en tanto el séquito funerario, 

el clero de E l Escorial con manga y cruz 
alzada; el Prelado de la diócesis precedien
do al féretro, y siguiéndolo el marqués de 
Alcsfiloes con el ministro de Grada y Jus
ticia á un lado, y el Cardenal Benavldes á 
otro; la lujosa procesión de nobles palacio« 

goe ms-roha al fi-ente. Todos llegan á lo 
alto ds la o.- C'jllnata, penetran en el templo, 
depositan el cadáver sobre el túmulo y lo 
rodean. 

A! propio tiempo se da acceso á centena
res de personae que so extienden asimismo 
á uno y otro lado de la nave central. 

En el presbiterio, los sacerdotes empiezan 
la misa de d'íantof ; en d coro le aoompa 
ñín loa infitrumentos y vocea de la CapUla 
Real, eutre las qne destaca la del tiple. 

E l túmulo no eo muy alto, ni gramlloao; 
lo cubre íleo paño negro y ore, que slrvi/i, 
dicen, para loa funeralefl de Fernando V I I 
y está colocado sobre un pedazo de alfombra; 
á entrámbos lados y junto á unos sillones y 
unos bancos ferrados también de negro, hay 
unoa trozas de estera de oordellllo. Acaba 
el (.fi jlo, cesa el canto y vuelven á alzar loa 
ocho criados el féretro para conducirlo al 
subterráneo, donde ha de quedar para 
siempre. 

¿Y esto, y no más, es el entierro de un 
Monarca? No era así ciertamente como lo 
imaginábamos. 

¡Cómo! Cuando hay para tan triste, paro 
tan solemne ceremonia, una iglesia coalla de 
San Lirenzo, cuyos desnudca y redoa mu
ros de granito y cuya arqulBctura grave y 
melancólica, remeda, como ya hemoa dicho, 
magcífioo y colosal panteón; cuando á la 
magnificencia propia de una Iglesia de regla 
fundación y cuyo edificio es denominado la 
'octava maraville; cuando el difunto cuyo 
entierro se reallsa es el del Soberano de 
país tan espléndido en sus manlfáatadones 
como el nuestro; cuando la nación entora 
está de duelo por ol fallecimiento inespera
do de nn Príncipe jóven y glorioso; cuando 
á los esplendoras de la corte castellana, de
bieron unirse las magnificencias de un dúo 
lo nacional, ¿reclócense á tan poco y á tan 
pocos las honraa fúnebres del Rey? 

Bascaban en vano los ojos reprejentaolo-
neade todas las fuerzas vivas del país, en 
aquellos ámbitos de la Iglesia, quo daspuea 
de haber entrado cuantos hemoa dlaho, se
mejaba en parte, deslartoa; buscaban re 
presentadonea del Parlamento donde la 
soberanía de la patria reside; del ejército, 
que es su sosten y defensa; de los munici
pios, que son sus hogares; del comercio y 
de la industria, qua son sus proveedorap; de 
las artes y de las ciencias, que son BUS en
señanzas y aus halagos; de todo, en fio, 
ouwnto simboliza y expresa el país mismo. 

Y á la vez buscaba la vista, además del 
candelabro de los nueve cirios y de los re
cios blandones, y del paño del túmulo, ma 
yor riqueza y más solemne oetentaoion: ne
gros terciopelos en el enolo y en pab aliones 
catafalco de majestuosa altura; algo, en su 
ma, que no acertamos á detallar, pero cuya 
ausenda sentíamof; al propio tiempo que 
parecíanos que .sobraba el canto que no 
fuese pausado, grave y melancólicamente 
religioso. 

¡ Ea tanto y tanto lo quo hubiéramos que 
rlao, lo quo debíamos querer para el entie
rro de un Monarca tal como el Ray Alfonso 
X I I ! . . . . 

B n e l p a n t e ó n . 
Decíamos que terminado el ofido de di 

funtos, los ocho criados de la Casa Real to
maron el ataúd y seguidos de la comitiva, 
ya únicamente palaciega, empazaron á ba 
jar la prolongada escalera que desdonda 
deade el crucero hasta ol panteón. 

Do paredes senclllamente dadas de blan
co al principio, guarnocidas de jaspes y 
broncea daspues, la eecalera del panteón 
del Escorial es apropiada á su objeto cual 
ninguna. Dice al que la baja quo por allí 
ae va al sapuloro, paro á uu sepulcro reglo. 

Uu torrente de uniformes, cuajados de 
oro, y varios da colores y preseas, rodaba 
por ella, hasta expirar slíoncioso balóla 
bóveda circular que los Austrias y los Bor 
bones qua han regido á Eapaña desde Cár-
loa I haata Fernando V i l , á excepción de 
Pailpe V, que reposa en L a Granja, y de 
Farnando VI . enterrado en las Saiooas, 

Eu el centro mismo del panteón, á peca 
altara del suelo, como corresponde en aquel 
lugar, destacaba el féretro quo ya por últi
ma vez veíamoí; rodaánbalo con más es
plendor que paños do brocado, y con tanto 
hf¿cto como los fieles servidoras del quo 
daotro yacía, multitud de coronan do todas 
clases y tamaños—una, entre ellas, quo oa-
ai más que otra alguna nos impresionó— 
cuyas cintas expresaban ser homonaja de 
los batallones de Ciudad Rodrigo y Puerto-
Rico, "últimos que habían tributado hono-
resiáS. M el Rey." 

Y cuando ya había subido do nuevo á !o 
alto, á la tlsrra, á la vid», aquella cascada 
fastuosa de uniformes, bordados y libreas 
da qua ántes hablamos, y quedaba solo en 
al panteón, eu torno al fóratre, llumlntido 
por l a lámpara do la bóveda y loe on&tro 
cirios del altar, lea monjas déla comunidad, 
últimos y adeonadoaguardianes de l a muer 
te, r e p R r a m o a en una hermoelBÍm* corona 
de vosas f r ea t í a ' j y peí fumadas, depoeir.ada 
en el suolo A la cabesa do), ataúd, y que 
no t í u r d a r í a en msrchiíaree p a r a aiempre, 
como la juventud y la existencia de íiquel 
qua a s í ha debido dormir el sueño de la 
atornidad: corona de rosas tejidas por el 
amor de eu pueble. 

He aquí otras noticias relacionadas con 
la do loma muerte de S. M. el Rf y D. Al
fonso XII : 
L l e g a d a de los infantes y archidu

ques. 
L a elrcunatanoia de conocorso ya en el 

extranjera la notlda del entierro tía S. M. 
d Ray ha sido causa de que algunos de los 
Embajadores extranjeros hayan suepandido 
su llegada hasta la víspora de los funerales, 
que paraca RO celebrarán el día 10 del pró
ximo diciembre. 

E a el exprees da esta mañana han llega
do loa representantes del Emperador de 
Austria Hungría, Ardiiduque Fcdarloo y 
Eugenio, hermanos de Su Msje&tadla Reina 
Regenta y quo por lo mismo tenían vivo 
deseo de estar á su lado. 

Ocupaban un departamento áslsleeping 
car, y desde el Eíooriai los aoompañoban el 
duque de Medlna-Sldonla,' on repreaenta-
clon de S. M., el General Córdova, el Go 
bernsdor Sr. Duque da Vlbona, y ol coronel 
de Estado Mayor Sr. Espinosa de los Mon
tero?; estos dos. últimos salieron esta ma
drugada á las tree en un tren especial con 
dlreodon al Real Sitio. 

En la estación del Norte se encontraban 
el Ministro do Estado, el Capitán general 
Sr. Pavía, el Ministro de Austria, Sr. Conde 
Dubíky, con el secretario Sr. Bludorm, el 
Introductor de Embajadores Sr. Zarzo del 
Valla y el Jefa del cuerpo de Seguridad, Sr. 
Robles López. 

En el anden estaban formadas dos com
pañías de regimiento de Baleares con ban
dera y música. 

A las siete y media en punto llegó el tren, 
á los acordes del himno nacional austríaco. 

Hechas las presentadonea por el Ministro 
de Austria, los Archiduques pasaron revia 
ta á la fuerza, que presentaba armas. 

E l Archiduque Faderloo María Alborto 
Guillermo vestía ol uniforme de General 
austríaco: casaca da paño blanco, pantalón 
rojo, con franja de o r o , y sombrero apunta 
do con plumero verde. 

NACIÓ el 4 de junio de 1856 Ea en la ac
tualidad comandante de la 27* brigada de 
Infantería. En 8 de octubre de 1878 con 
trajo matrimonio en Bélgica con la Archi 
duquesa Isabel, hija del Duque Rodolfo da 
Croy. 

Ea de estatura regular, moreno y gasta 
bigote y patillae muy negras. 

Su hermano llevaba uniforma do húsares, 
pues ea teniente del regiralsnto número 2, 
titulado "Gran Daqno Nicolás de Rusia"; 
nadó el 21 de mayo de 1863, y permanece 
soltero; es muy alto y esbelto. 

Ambos oatentaban la banda de Cárlos 
I I I . concedida al mayor en 5 de Junio de 
1875 y al menor en 25 de junio de 1883 

Forman su eéqulto el Teniente general 
Barón de Sohldssnígg, gentil hombre da la 
Archiduquesa Isabal, otro General deinfau 
terla y un capitán do húsares, 

Condoddoa á Palacio on carruajes de la 
Real casa, loa esperaban en la meseta de la 
eeealera del Príncipe S. M. la Rdna, qua 
abrazó con efuelon y muy afligida á esa her-
nmnos; las Infantas D* Isabel, D1? Eulalia y 
D* María Luisa Fernanda, el Duque de 
Montpeneler y el infante D. Antonio. 

Los Archiduques sa hospedan en Palscio 
en las habltadenes do la planta prlocípal, 
llamadas do loa Condes da Perla 

- E n el ml8mo¡tren han ikgado también la 
Infanta D* Paz y su esposo D. Lula Fer
nando de Baviera, acompañados d a la Ba
ronesa do Rdchíln, del gentil hombre Con
de Teck y del módico de SS. AA. 

Les ofrecieron BUS respetos el Miáis tro de 
Estado, el Capitán general, ol Mlnhtro de 
Alemania, Sr. Conde de Solme; el secretarlo 
de la legación, Barón de Gutsmld; el agre 
gado militar, mayor von Di ve, y el Mayor 
domo del Interior, Sr. Ulibarrl. 

L a música del referido cuerpo ejecutó la 
marcha de lafantes, y al pasar SS. AA. á 
tomar el carruaje, fueron afectuosamente 
saludados por las personas que ee encontra
ban en la estación. 

S. A. D ! Paz ofrece muy buen semblante, 
el bien se conoce lo adelantado de la situa
ción delicada en que se encuentra. 

Con lágrlmas-on los ojos se dirigió á Pa
lacio, y al subir la ancha escalera, ¡cuántos 
recuerdos deberían agolparse & eu Imagina
c i ó n ! 

L a esperaban, como es consiguiente, la 
Reina R'-gnnto, eu madre D* Isabel y sus 
hermanaa D1? I-wbel y Da Eulalia, que con 
fundieron los sollozos y laa caricias. 

No hay fraaes ps-ra deícribir la entrevista 
de las tres hermanas que, como todos saban, 
ao profaean entrañable car^o ¡Qué 
eaoon4*. tan triste I 

E l duelo nacional en Pjrovincias. 
Todos loa pailócílcos da p r o v i n d u B publi

caron sentidos anioulos ai tener noticia de 
la catáatrofi} nacional. 

E l Diario de Zaragoza escribió: 
"Pobre flir de lis, «gestada en la pujanza 

de BU vida; desdichado Monarca muerto 
cuando con los alientos del ontualasmo per-
eegula la obra del bien. Era el Ray de la 
caridad -

D^sde lo mAs intimo do nuestra alma en 
víamos á la familia Real d pésame más sen
tido y m á s profundo. 

Muestra es de sincera pena y do dolor sin
cero, que cuando loa fialos adictos á l a Mo
narquía ven cortadoa de un sólo tajo juven 
tud y grandeza, boodad y honores, contris
tase el alma, una lágrima reBb&la por los 
párpados v acudo al labio una plegarla ro 
gando á Dioa por el muerto y por loe que 
aún viven." 

Además, tan pronto como BO recibió en 
aquella capital la infausta nueva, se dirlg'ó 
por telégrafo al Sr. Cánovas el siguiente 
Menssjá, que honra á nuestros correligiona 
ilos da Aragón: 

liAl Excmo. Sr. Presidente del Consejo de 
Ministros (Cánovap): 

Profundamente emodonados, oreémos ser 
fieles Intérpretes de la opinión pública de 
esta capital al manifestar á V. E . la honda 
pena que á todos nos embarga, por l a muer
t a de nuestro augusto Rey D. Alfonso, y al 
rogar á V. E . ae digne trasmitir á S. M. la 
Rslna viuda y Real familia nuestro reape 
tnoso y sentido pésame, le ofrecemos incon 
dldonalmente nuestro débil apoyo, para 
conjurar cuantos peligros puedan amenazar 
la Monarquía.—Senadores: Conda de Mon 
tenegron, Barón de Mora.—Diputados i 
Córtes: Tomás Castellano, Frandaoo Fer 
náodez de Navarrete, Lamberto de Juan.— 
Presidente de la Diputación, Rafael Cistné 
—Alcalde, Pedro Lúeas Gallego.—Rector 
de la Universidad. Martin Villar—Director 
de E l Diatio de Zaragoaa, Zacarías Rodrí
guez:" 

En el Gobierno civil se ha puesto un á l 
bum de pósame, que se estaba ayer cubrien
do do firmas. 

E l Correo de Andalucía, de Málaga, da la 
notlda en una "Ultima hora", orlada de lu
to, y dice: 

" L a patria está de duelo 
E l Ray caritativo y valiente, el Monarca 

qua vino á restañar las horldas de la pa 
tria, el quo la reetsuró y puso fin á fratri 
ddas luchas, dando al país paz y progreso, 
el que desafió la peste y los rigores d e la 
naturaleza en alas de BU caridad Inagota
ble, acaba d a morir. 

¡Dios dé pas á un alma! ¡Dios se apiade 
dei pueblo que constltucionalmento re 
g í a ! 

L a Andalucía, porlódloo republicano do 
Savills, dando cuenta al entrar en prensa, 
del euoeso, consigna que en aquella capital 
"nadio olvidaba los severos debares que el 
patriotismo impone en estos momentos á 
todos los españolas amantes d a la patria, 
sin distinción de matices polít icos. . . . . . 

LCB grandes intererea de la nación 
exigen on estos momentos ol levantado 
conenrao de todos los hombrea de recta 
conciencia y buena voluntad, y ante la a u 
guata majestad do la patria, que á todos 
nos cob^a, debe enmudecer e l eco do lapa 
aion y templar su ardor el genio de la úls 
cordla." 

" E l Norte de Castilla, participando de l 
general santimionto, no puede mónoa d a 
manlf .!Sttír el profundo dolor con que ha 
sabido el prematuro fallecimiento de l Jtfo 
d a l Estado. Jóven y animoso, dotado de 
excdlontes y singulares cualidades que po
drían servir para conducir á España á una 
e r a da psz y prosperidad, que tanto ansia, 
librándola do las acostumbradas perturba 
dones con que há muchos años vlonen tra
bajándola los partidos, ha encontrado en 
la pas la muerte quo no halló en los cam 
pos de batalla, ni en la asistencia de los 
epidemiados por el cólera." 

Daapaas aplaude que laa paraonas Im
portante?; de dlfarentes partidos se hubie
ran apresurado á poneree espontáneamente 
á laa órdenes de las autoridades de aquella 
provincia. 

En la Mancha ha sido general y profan-
do el sentimiento. E l Labriego, de Ciudad 
Real, viene de luto, y dioa en BU artículo: 

"Eo D. Alfor.so X I I cifrábamos el bienes
tar y la tranquilidad do España, oomo en 
roaMad se ha visto domc&trado on loa diez 
años que reinó; y ¿qué extrsño ea qua hoy 
nuoatra tri6teza y nuestro llanto embar
guen nuestro ánimo y oscurezcan nueatra 
ra&onf" 

Ea la capital del Principado do Catalu
ña las campanas de la catedral y de todas 
las parroquias anunciaTon la muerte de D. 
Alfonso X I I , y se suspacdleron loa espec-
tádulo.B públicos. 

El Diario de Barcelona y L a Dinastía 
de la mlam^ ciudad, vienen con orla da 
luto. 

Ha aquí la dntasls do lo que dice el 
Diario: 

" L a profunda tristeza que en estos mo
mentos embarga nuestro ánimo nos impi
de expreear las idesa que en tropel acuden 
á nuestra mente. L a muerte de D. Alfon-
B O X I I ea una desgracia Inmensa para Es
paña. A l jóvon Monarca debía diez años 
de paz; dlaz años durante los cuales ha da
do el difunto Ray repetidas pruebas do ra
ras dotes para ol altísimo puesto que ocu 
paba, sucediendo á sus augustos antepasa
dos, y ha manífesíado tamblon en repetidas 
ocaeionea el más acendrado amor por sus 
puabiof; diez años durante los que nuestra 
patria ee ba visto libro de laa oonvulslones 
políticas que por tan largo tiempo la ha • 
bían agitado." 

"¡El Rey ha muerte!" se lós al frente del 
número do L a Dinastía, y á continuación 
escribe: 

" L a Redacción do L a Dinastía que ha 
vieto en la parsona de l augusto finado D, 
Alfonso X I I la reprasontaoion genulna d a 
la nsdonalldad española, la garantía de BU 
proaperldsd y u n a halagadora promesa de 
glorioso porvenir, profundamente Impre 
donada ante la magnitud d e l desastre qus 
nos agobia, no acierta á formulai' la expro 
sien do s u s santlmlentcs y sólo sabe res
ponder como un oco al gemido d a dolor que 
en tan angustiosos momentos se escapa de 
todos loa corazones." 

E l Orden, de Sevilla, da cuenta en eu 
"Ultima hora" del triste acontecimiento, 
qua comenta con sentidas palabras: la im
presión on la bella ciudad d e l Guadalqui
vir, era general y hondísima. 

L a Palma ae Cádiz, a l trascribir las no-
ticiaa íelográficas, se expresa así: 

" L a pérdida irreparable que la patria 
acaba de experimentar, -eorá eternamente 
llorada por todos los corazones españoles, 
porque no puade haber consuelo posible 
que calme el dolor inmenso de v e r desapa 
recer de este miserabla mundo á un Rey 
tan sabio, tan bondadoso y tan eublamo co
mo D. Alfonso X I I . " 

Las Provincias de Valencia, puso al 
frínte da su "Uitíma hora" una c r u z , en 
señal da cilatlano dndo, y luegó escribió 
estóií hermosas palabras: 

"¡SI Rey ha muorto!" 
Dios, qao tleno en su mano la suerte do 

loa Piínclpas y de las naciones, lo ha día 
puesto ad, Raspetemos sus inescrutablea 
deeignlcs. Doblemos la frente anto su eo 
barana volcrntad. 

El que ayer reclamaba nnastro reípato y 
nuestra adhesión, hoy no puede padirnos 
ya nada, nada mág que u n a lágrima y u n a 
oración. Cumplamos ese deber sagrado, y 
B g r u p ó i n o n o a todo en torno del Trono de 
eu incoante hija p a r a continuar la era de 
pscifioaclon, da bienestar, y do progreso á 
la que ha dado su nombre Alfonso X I I , y 
que quedará á él unida en las páginas da 
¡m historia." 

En todas Las capitales se h a n hecho ro-
gatlvaa por el Rey (Q. E . E G ) y ss pro-
paran funeralas. Hombres políticos, par
aonas de arraigo y representantes de l país 
ofrecen en apoyo y acuden á dar en pésa
me á las autoridades. 

C K O JM I C A G E N E H A L 
—El vapor amaricano City ofAlcxandria 

llegará á eate puerto el Juéves próximo pro
cedente del de Varaornz. 

-—El Excmo. Sr. D. Francisco Loriga, 
Presidente de la Audiencia de la Habana, 
ha deaígaedo los lúaes para recibir IES visl 
tas de sos amigos. 

—Según telegrama recibido por loa seño
rea Douiof^u, hijo y CI, el vapor mercante 
nacional Eduardo, salló ayer domingo de 
Liverpool p a r a este puerto oon escala en el 
da Cádiz. 

—Prccedonto de Nueva Orleans, Tampa 
y Cayo Hueso entró en puerto en la maña 
na de hoy el vapor americano HutcMnson, 
con carga general y 141 pasajeros. 

—Con rumbo á Colon y escalas ee hizo á 
la mar en la tarde del sábado el vapor co
rreo de las Antillas M. L . VtUaverde, con 9 
pasajeros de esta y 15 de tránsito. 

—Al medio dia de ayer domingo entró en 
puerto el vapor americano T. J . Cochran, 
procedente de Cayo Hueso, oon 8 pasajeros. 

— E l vapor nacional Triana que proce
dente de Cardiff fondeó en bahía el sábado 
úl'imo, fué puesto á libre plática despuas 
de eer fumigado. 

- E l vapor americano Siratoga salló de 
Nueva Yor para este pueita el sábado 10 á 
iaa tres de la tarde. 

- E n la tarde da ayer domingo salió pa 
Puerto Rico y esoalas el vapor nacional 
Moriera, capitán Villamli, oon carga gene 
ral y oasajaros. 

- H A fallecido en la mañana de hoy el 
Sr. D. Juan Camocho Ponce da León, te
niente coronel del Segundo Batallen de Vo 
luntarioa do esta dudad, donde contaba 
numarosos amigos y larga y apreciable fa 
milla, á la que damos nuestro sincero pésa-
ma, á la vez que pedimos á Dios acoja en su 
seno el alma del dlfanto. 

—Dice E l Espor jero de Batabanó que el 
mercado de esponja,» ha presentado regular 
aspecto en la pasada semana, notándose al 
guna solicitud por clases buenas, qua esca 
aeaa. A aquel surgidero han llegado diez 
ó doce barcos con algunos lotos de espon
jas. 

—Ha fallecido en Puerto Príncipe el Sr. 
D. Joii é de Miranda y Diaz, antiguo vecino 
y hacendado de dicha ciodad. 

— E l vapor americano Cienfuegos llegó al 
puerto da su nombre y saldrá para Nueva 
York, vía de'Santisgo de Cuba y Nassau; el 
mártes 22 por la mañana. 

—En la Admlntatradon Local de Adna 
cas de esfra puerto, BO han recaudado el 
día 18 do üldambre, por derechos aranea 
arios: 

En oro 27,856 84 
En plata . . . , . . , , . . .$ 209 -08 
En b l l l e í e a . . . . . . . . 4 , 8 8 4 30 

Idem por Impuestos: 
En o r o , . . . 2 , 9 3 6 35 

C O B H B O N A C I O N A L . 
Por la vía de Tampa y Cayo Hueao re-

dblraoe ayer periódicos de Madrid oon 
fachas hasta el 3 d d actual, ó ssa trea días 
más rodentss que los qua nos trajo el últl 
mo correo de Cádiz. L i abundancia ; 
extensión de eus noticias nos obliga á 
aplazar para el Inmediato número las que 
no tienen cabida en el presente. Comanza 
mos, pues, suínsardon, por órdan de fa-
ohae: 

Del 30 
No todos los partidarios da D. Cárlos 

aprueban la actitud pacífica en que éste ee 
halla colocado; muchos quisieran ver 
producida la lucha en las montañas. 

A esta actitud obadecen las alarmantes 
noticias que se leen en algunos periódicos 
de provincias, y especialmente las exage
raciones do la prensa extranjara. 

Por al loa latandones del Pretendíante 
no fueran tan pacíficas oomo su conversa
ción con el corresponsal del Temps hace 
suponer, ooplarémos las noticias que sabe 
mos. 

E l Corresponsal de París, periódico au
tógrafo, habli da una reunión celebrada en 
Bayona eu caaa de una dama que ha juga
do papel m u y Importante en la anterior In 
Burreodon , y en la cual ae emitieron dos 
opiniones: la de quo debían lanzarse agen-
tea para provocar un nuevo levantamiento, 
y la de que era imprudente pensar por 
ahora en «emej antas propósitos. 

L a Voe Montañesa, dice por su parte: 
"Nótase gran movimiento entre las per-

aonas más caractarlzadaa del partido car 
llata en osta provincia, llamando la aten 
d o n laa continuas Idas y venidas do un 
pareonaje que se dice f u é Mlnlatro de D. 
Cárlos en la última guerra, y que hoy se 
halla en esta localidad." 

L a Crónica de Cataluña: 
"Corría anoche el rumor de que háda la 

parte de Contella había aparecido una par 
üda armada. 

No pudimos averiguar el fundamento que 
tenga tal notlda, y no la damos por lo tan 
to, otro carácter que el de simple rumor 
esperando no aa voa confirmada." 

E l Eco de Navarra, do Pamplona, publl 
ea u n enérgico y discreto artículo negando 
rotundamente quo en aquel país pleueon los 
osrlistas en perturbar el órden, pues lo 
úaioo qua allí todo ol mnodo desea es re 
poto y yaz, para que oontínúa la actividad 
Industrial y mercautll que durante los últi 
moa años aa ha deaarrollado en Navarra y 
Pro viadas Vaccaa-

Por eu parte. E l Porvenir Vascongado 
diario republicano de Bilbao, y nada EOS-
pechoao," desmlaote en absoluto algunas 
noticias quo habían corrido sobra presen-
íadon d a una partida car l lRta carca de Or-
doñft, y fiñído que por parsonaa autorlza-
2«tj eiibo qua los carlistas de Vizcaya no 
pianriau pur ahora on avootnraa al e n lu 
chas fratridda?, y qua no llena fuudamen 
to lo tía organizaciones en Á'ava, que se 
ha propalado. 

Estas oontradlcolonas que so notan entre 
loa periódicos republloanoa y oarllstía prua-
ban que loa qua tratan da que ee levanten 
ios ««gunáos, BOU los primores. 

L a Patrie dice que los carlistas ayuda 
rán á los republicanoa en eua proyectoa, 
para p r e ^ a í s r s e doapués oomo salvadoroa 
d«5 la eociaiiad amenazada. 

Termmaiémos esta reseña con las el-
guientea üneaa quo hallamos en E l Impar-
ciah 

' Sogun nctldas ó informes qua han lla
gado ya á l&s regiones oficiales, la actitud 
paoífloa dol partido carlista no es sino un 
efecto de estrategia. 

El Mlniscro de la G íbarnaolon expuso á 
ÜUS compañeros las Impresiones formadas 
oon aquailae noticias. 

Los osrilataa no renuncian á asritar el 
psíe: lo qua no quieren ea sar los pí imerofB, 
y asi ea qua de bren grado ofroceráu á ios 
qua repreaentan la escuela revolucionarla 
loa medios de acción que fueran neoasarios 
á lograr trastornos más ó mórroa importan 
res, pero bastantes á jnstlficsir s u prosao-
tadou como salvadores dsl órdan, ssgua la 
frase da D. Cárlos-

Semejante modo de procader no ea creí
ble que encuentro eco en loa partidarios 
del Sr. Rulz Zorrilla, pero como algo ha 
averiguado el Gobierno, parece que proce
derá á tomar Iss preesudones neoeearlaa 
para evitar cualquier algarada." 

—Dioa un diarlo d»3 Madrid: 
"E l nombr&mleato da Du&soro particular 

amigo, D. Manuel de^Egulllor, para el car 
go de sabneoretarlo de Hacienda, ea uno 
d a loa máa acertados y qua mayores e'ogloa 
merece: la independencia d a BU earáotor y 
la cempeíonda que tiene domostrada en 
los aeuntcs financieroa, BOU eu mejor ga 
rantía. Ea el mejor reemplazo quo podía 
darse á una persona tsn ijompotonto oomo 
el Vlzoondo da Campo Grande." 

—Asegura E l Imparcial, con referencia 
al Consejo cdobrado ayer, quo el Mlnlatro 
que ha de adoptar m á a urganto^ dispoel 
dones por medio de decretos será ol da 
Hacienda, para vigorizar lareoandacion de 
ios tributos y d&r otra forma á los ramos 
de la Admiolr-traolon. 

—De E l Liberal: 
"Algunos periódicos suponen que han 

eotiUlndo dlf<idendas entre los Sros, Mártos 
? Segatjta, per el diverso punto de vista 
que tienen acerca de la disolución de lai 
actuales Córtea. 

Eá poslbls qaa toogan razón los qua a 
(indio sosUdaen; poroes indudable también 
que, además do negarlo oi Sr. Sagaeta, 
cr-nteetaba ayer ol Sr. Máríoa á cuantos le 
Iníorrogaban sobre ol partteular: 

—l£Pienso lo qne el Goblarno; opino lo 
quo el Gobierno; apoio lo qua resuelva el 
Gobierno, y acepto tedas ¡aa responsablll 
dad«a que aoepie el Gobierno." 

—Enera loa namorosos telegramas de 
sentido pó.-ama que todoa loo Soberanos y 
Píínaipes do Europa h m dirigido á nuestra 
augusta Rdna Regente, por la Irreparable 
pérdida que España sufre, hemos do eeña-
iar el de S M- el Ray de Portugal, que dl-
aa á 8. M. la Reina Dt María Cristina: He 
perdido el mejor de mis hermanos. 

—Todavía so sabe la Princesa de Astú-
rlaa la inmecsa desgracia que sobre ella ha 
caldo 

L% hormón» niña que no comprendo lo 
qu'* á eu lado pasa, qua no se expliaa el 
ilacro que algunas veces ha aorprendido 
eu au augusta madre y en la egregia fami 
lia Rs;?.'', que ve las caras trlatao dé loa pa 
laoiego?, el ir y venir de tantos personajes 
iomo acuden ftPalado, porque ro todo es 
?o ha poíildo oonltarso ó ^xplioatve, llamó 
ayer á BU aya la Sra. de Chacón, y con una 
serenidad ftsombrcsa, le dijo: 

—Mira: yo siento algo quo no comprando: 
mi papá no viene hace días, y yo no le veo 
á moñudo oomo ántes. Es preciso escri
birle: quiero darle cuenta de lo que ocurre, 
porque noto cosas que no me gustan:—"¡es
tán todos tan tristes!" 

Y la Sra. de Chacón, púsose á escribir 
una larga oarta, que la angelical Princesa 
le dictó, con frase balbuciente y & veces 
mal definida, expresando á su padre que le 
hacían falta sus besos, que era ya mucho 
dormir el suyo, que viniera pronto, porque 
no podía soportar la pena de no verle. 

Después, cogió la Princesa por sus pro
pias manos flores en abundancia, las desho
jó, mandó encerrarlas en el sobre, y lla
mando misteriosamente á un caballerizo, 
le dijo: 

—"Vo á E l Pardo, sin que nadie lo sepa, 
y entrega al Rey de mi parte este plie
go.. 

¡Pobre niña! ¡Qué trista desertar el 
suyo cuando sepa qua el Ray ha muerto, 
que no volverá á sentir aquellas dnldalmati 
oarldaa quo er^n su encante; que no ae 
embriagará oon los besoa dal padre amau-
tÍBimo! 

Pero Dios le deparó una familia amante 
' nna madre virtuosa que harán ménos 
eusibl vía muarts del oso'fvníddo y nunca 

baatanto llorfido Alfonso X I I 
—Anuncia E l Liberal que van á desapa

recer las vinculaciones diplomáticas, por 
que el Sr. Moret oréa que una excesiva 
reddenda de loa dlplomatlooa en las capi
tales en que so hallan acreditados, conclu
ye por asimilarlos al pala en que habitan 
oon detrimento de los Intereses representa
dos. 

Esta ereanola hace qua el Sr. Moret es 
tudle una extensa oomblnr clon, por virtud 
de de la cual c&saráa de prestar BUS serví 
dos varios do los diplomáticos éspsñ )leB 
acreditados en las principales córtea de 
Europa. 

— L a Gaceta Universal, taatigo de mayor 
excopcion en las achuales cirounstandas, 
dice que mañana publlaará Gaceta loa prl 
meros nombramientos de Gobernadores, 
estando ya acordados, entre otros, los de 
los Srea. Marqués de Agullar de Campoó, 
para Barcdon*; D Juan Antonio Corcue-
r», para Cornñ»; D. Teodoro Baró, para 
Valencia ó Savills; D. Joeó del Ray y algu 
nos otros, hasta el número de diez, todos 
ex dlraotorcs generales y ex subaecreta 
rloa. 

E l Sr. González Llana ha dodlnado el 
honor do ir á mandar la provínola que le 
ha ofrecido el Gobierno. 

E l mismo periódico indina para la dlreo 
donde la GMeta á D, JuatoTomás Delga 
do, y pora laa de O oras Públicas é Inatruo-
don pública á loa señorea Fiorl y Comas, 
reepootivamente. 

—The Times después de consignar exten 
BOB telegramaa relativos al falledmlonto de 
S. M. el Ray, dimisión del Gabinete Cáno 
vas y formadon del nuevo Ministerio, adu 
oe varias observaciones qua merecen eer 
conocidas. 

E l periódico do la City eeñdaelhechode 
que todos loe órganos de la prensa madii 
laña, con la sola excepción do una hoja re 
pubiieana, han hablado del fallecimiento 
del jóven Soberano en términos que les 
honran sobremanera, y que son una prueba 
más del gran progreso moral que en asun 
toa políticos ha aloansado España durante 
los últimos diez años. 

Añade que en una larga conversación que 
hace un mes próximamente tuvo la honra 
su corresponsal de eolebrar con S. M. al 
Ray D. Alfonso, el Soberano demostró la 
alta estima en que tenía las relevantes 

Srendas que adornan á S. M. la Rdna D" 
[aria Cristina,yqua éstas se han evidencia

do en las tristes drounstanclaa por que 
Esp&ñi atraviesa. 

A««gura E l Imp ardál que el Sr. Barza 
nallana no dimitirá su cargo de Prosldente 
del Tribunal de Cuentas. 

—Eu el expresa d e l Norte ha llegado hoy 
elnnavo Ministro da Inglaterra Mr. Ford, 
siendo recibido por el eeoretarlo de la le 
gaoion Mr. Fane y por el Cónsul en Madrid 
Sr. Mao Parson. 

Mr. Ford, representa unos cincuenta 
años; es bajo de estatura, de tez morena, y 
lleva barba canosa. 

—Dioa Las Ocurrencias que "en cuanto 
terminó ayer la conducción del cadáver del 
Sr. Duque de la Torre, el Sr. Sagasta ce
lebró una conferencia con los Sres. Gallos 
tra. Raíz Gómez y Balaguer, y que ol obje 
to de esta parees que ha sido el tratar de 
elartoa ofrecimientos para altos cargos di
plomáticos, pues parece qua la plenipoten
cia da Lóndres la ocupará el Sr. Ruis Gó 
mez, con objeto do que se reanuden las 
relaciones mercantiles oon Inglaterra, 
asegurándose que los otros dos ocuparán 
plazas en el Consejo de Estado." 

— L a cuestión de personal, salvados a 
quellos extremos, es la que verdadarsmen 
te aflige al Gobierno. 

Por de pronto sa ha pensado elevar la ta 
lia de las autoridades civiles, á fin de que 
puedan ir de Gobernadores algunos ex 
ministros, ex-snbsecratarios y ex-directo 
res generales. En este caso, los de las pro 
viudas de primara, teñirán 5,000 duros 
4,000 loa do eegunda y 3,000 los de teroera 
aparte los gastos de representación. Da es 
to modo oréa el Gabioete que se deshará 
de eea baraja antigua—frase auténtica 
qne desda los tiempos de la revolución vle 
ne usándose con más cariño que acierto. 

— E l periódico portuguéí O Jornal do 
Comercio, consagra un eentido artículo á la 
memoria de D- Alfonso X I I : 

"Toda la prensa portuguesa, dice, ha da 
mostrado su profundo sentimiento por la 
-uuerto del Rey de España. 

Este sentimiento aa sincero. E l jóven y 
malogrado Monarca tonía c u a l l d a d e B á o 
hombre y de Rey, que le hacían simpático 
Prcfuudamanta eapañol por en carácter ca 
balleresco, lo que 1» hacía bien quisto de 
eus compatriotas, mostró alempre que ee le 
proporcionaba ooacion, mucha simpatía 
hásia Portugal, háda nuestra familia Real 
y háda los portugueeei? 

Decimos que nueetro sentimiento de por 
tugueses es sincero, porque no nos puede 
ser indiferente la suerte do un país tan ve 
ciño, nuestro único vecino, y como Rey de 
raza latina. L a eolidaridad se va haden 
do cada día mayor onwo las naciones. L« 
prosperidad de un puía sa comunica infall-
blemante é Jos paísea vecinos por l a liga 
zon ca<la vez mayor de Joa Intereses. Pasó 
ya el tiempo da las deeoonflanzaa. Lo que 
llaman principio do laa nadonalldadea, ea 
en Duoatro siglo una verdad práctica 
Cuando vemo;? nacloaalidades mucho más 
poqueñae qua la nuestra, como en Oriente 
la Sarda y la Bulgaria, tomar puestos e n 
tre laB naciones, no podemos recelar ya 
con fundamento da las ideas de absorción. 
Con ta prosperidad y con el órden on Es
paña, eólo wnamoa quo ganar con la soli
daridad d o la vecindad y de los intere • 
ses." 

— L a muerte da D. Alfonso X I I ha he
cho cobrar nusvas esperanzas al partido 
que laa tenía ya todas perdidas; pero no 
creémoa que ae legante e n armas miéntras 
que exlata en España la legalidad monár-
quloa. 

Confirma esta creencia nuestra nn tele 
grama quo publica hay E l Imparcial dan
do cuenta de las declaraciones hechas por 
D. Cárlos al corresponsal del Temps en 
Italia. 

Fué eate corroaponaal á visitar al Pro 
tendiente en BU palacio de Venecla, y oyó 
de s u s labios que, al saber la muerte de D. 
Alfonso hizo daoir una misa por ol eterno 
descanso de su alma, enviando un pégame 
sincero á la Rdna D* Isabel. 

Añadió que espera los sucosas, y que no 
oreará complicaciones á la familia reinante, 
aln embargo da que opina que la Regencia 
no será baatante fuerte para vencer á los 
republicanos, y que reinaría la anarquía el 
día que éstos llegaran á sobreponerse. 

Sólo entóneos créa D. Cárlos que habría 
llegado e l momento de presentarse oomo 
salvador del órden y del principio monár
quico. 

Así, pues, sólo exigiéndolo las clrouns 
tandas, ordenará á les suyos que se levan 
ten en armas para la guerra civil. 

Terminó diciendo que no dará manlfissto 
alguno por ahora, contentándose con qua 
Earopa aspa por medio de Le Temps que 
su oeraona representa el órden. 

Telegramas quo dirigen á E l Impaicial 
desde Víona desmienten que D. Cárlos se 
haya ausentado do Veneala, y añaden que 
está 6eguro da que ol Papa le ea contrario 
y qua el alto clt>ro español no le apoya. 

Loon X I I I ha encargado, según parece, 
al patriarca da Vaneóla que procure incul
car al Pretendiente eentlmlentos pacíficos 
y rogado al patriarca qne le notifique todos 
loa pasos de D. Cárlos para interponer su 
consajo y autoridad en caso preciso. 

No hay, pues, qua tener cuidado por aho
ra, pero tampoco conviene dormirse, pues 
como dice un parlódico, entre las extremas 
alarmas y las confianzas extremas hay un 
término racional en que debemos colocar 
nos para no abultar ios temores ni dismi
nuir la vigilancia á que la historia dd par
tido carlieta tiene obligados á todos los ver 
dadsroa patriotas. 

—Da asuntos militare», dícese que, ffeo 
<ivament$, ee ha pensado en organizar 
cuerpos tío ejército para aoudlrcon urgencia 
d o n da sea preciso. 

fíl general Jovellar pienea también te-
goir en provincias el ejemplo quo ha dado 
en Madrid: no admitirá dlmielones n i rele
vará á nadie, si no es por motivo Justo. 
Hace bien: los generales que hoy mandan 
conocen perfectamente á los enemigos de 
nuestro reposo y la organlzadon de sus 
fuerzas. Todo sin perjuicio de lo que mur 
muren los pretendientes, que sarán muchos 

Ír mal avenidos; pero ántes es, ciertamente, 
a cuestión de órden público. 

—Como todas las ceremonias para el en
tierro del Rey se han ajustado estrictamen
te á la antigua etiqueta de palacio, que no 
se acomoda en oasi nada á loa neos y cos
tumbres sociales de la época, no han podido 
aaociaree á ese luto, que es verdadaramen 
te naeional, la representación de los diver
sos cuerpos del Estado, pues que sólo 
pueden asistir á eaas tristes ceremonias los 
funelonarios y dependientes de la Raal 
Casa. 

En este punto, oomo en otros, considera

mos conveniente y neceíaiio reformar la 
tiqueta que Impera en el Paludo d a nues-

troa reyes, y nunca ocaelon m á a propioi» 
que al comenzar un nuevo reinado, d ee 
qu'eren armonizar laa viejas fórmulna U B U R -

lea en tedos los actos públicos, con las que 
exige la soelad&d preBente. 

H ista esta tarde no ara oficial la noti
cia de que el príncipe de Gales viniera á 
Madrid. De qulenea hay noticia eegnra de 
estar en viaja para aalstir á los fanaralas de 

M , por creerse en el extranjero quo el 
embalsamamiento permitirá bañarlos de 
cuerpo prefieute, es de los personajes al 
guian tes: 

En representación del Ray de Portugal, 
el lofante D. Anguato, principa heredero. 

Por Alemania, el príncipe de Hohenlohe 
oon el conde de Canltz, mariscal de la Corte 
y d conde Sllpembech. 

Por Auar-ria, SS. AA. los Archlduqmsea 
Faderlco y Eugenio. 

E l Archiduque Federico suponemos que 
es el field mariscal, inspector general del 
ejército, hijo del archiduque C&rlos Luis y 
nieto dol Emperador Leopoldo I I . 

E l archldnque Eugenio, Jóven do 25 años 
y hermano de S. M la Reina Regente. 

Por Italia, oí general Cavagila, ayudante 
del RÍIV Humberto v un cfldal do órdenes 
da S. M 

Por Bélgica, no vienen los condes de 
Flandes, sino el duque deüraell, presidien 
do una misión extraordinaria. 

Por Francia, el barón des Micbele. 
A la infanta D1? Paz y á su esposo don 

Lula Fernando do Baviera ee lea espara 
me ñaña. 

Y mañioa llegará tamblon Mr. Ford, el 
nuevo ministro de Inglaterra, quien acaeo 
traiga la reproeentaciou de la Reina Vloto-
rla para aelatlr á los funerales. 

Como todos estos peraonajas viomn en 
calidad do embajadores extraordlnarloa, 
sarán recibidos en la eatadon por una cem 
pañis oon bandera, y aelatlrá el mlnlatro do 
Estado. 

E l Circulo demócrata monárquico será 
cerrado mañana, Ingreeando loa socios en 
el Casino liberal. 

En el express de ayor llegó el cadáver 
del ilustre general D. José^de la Gándara 
acompañado del Sr, San Miguel y de un ca 
pallan. 

Pocas horas deapuea, un considerable 
número de personas, predominando el ele 
manto liberal, acudía á la estación para 
acompañar el cadáver hasta la oaoramental 
da San Isidro, tributando eae último recuer 
do de afaeto y simpatía al esforzado militar 
hábil caudillo y á la vez conclanzudo histo 
riador de la guerra de Santo Domingo. 

Bolsín—sEu'el de anoche se cotizó el 4 
porpétuo á 45,04 fin de mes, y 54<35 próxl 
mo. 

Del 1? de diciembre. 
Anunola la prensa conocedora de los 

propósitos del Gobierno, qua estíi deuldldo 
á raalstlr las pretenelonea de sus amigos, y 
que el Sr. Camacho ha reclamado completa 
libertad de acción para el nombramiento 
de los funelonarios de Hacienda, por lo cual 
espera E l Dia que designará á personas 
Idóneas, ein tenor para nada en cuanta eua 
oondicionea políticas, y qua el Ministerio 
tendrá que luchar contra BUS parciales. 

—En medio de sus aflicciones, la Reina 
Gobernadora da tales muestras de dlecre 
don, tino y oportunidad en la árdua ges 
tlon política que le está encomendada, qua 
causa el asombro da los qua tienen fa cuen 
te ocasión de apreciar semejantes prendas 

Porque nadie imaginaba que nna dama 
muy jóven todavía, nacida y educada en 
otro país, consagrada exclusivamente al 
amor do BU esposo y á la obra de boneñ jín 
cía, descubriese laa dotea de gobierno que 
oomo Indicado queda, rosonocen en ella los 
consejaros responsables. 

Importa, pues, rodear á S. M. del preatl-
glo que eu persona merece y su posición 
exige; importa que á su lado so agrupen 
entidades d a respetabilidad y arraigo, y en 
tal concepto consideramos deade luego muy 
adecuados los nombres (doa cnanto máe) 
que suenan para la Mayordomía mayor de 
Palacio. 

Para el gobierno da Palacio, oomo para 
el de la poiítlca, deben ser elegidos hom 
brea quo en todos conceptos hagan honor 
sus onrgos y proBtsn verdaderos servidos 
á la n a d m y á la Reina. Hoy mási qua n u n 
ca hace falta la reapotabllidad personal. 

—Declara L a Iberia quo el nuevo Minia 
terlo sabrá también como loe conservadores 
defandar y amparar las institoclonea, y que 
para conseguir estos altos fines, de igual 
modo que para ahogar todo intento de cam 
bio de forma de Gobierno, será Inexorabla 

—Escribe E l Dia: 
"Muchos banqueros, negociantes y bol 

slstaa van á dirigir una exposición al Minia 
tro de Hacienda para rogarle que,, en vista 
da loa excelentes Bervidos présta los al oo 
mercio por el Sr. Albacete en el dasempo 
ño de su cargo como Gobernador del Banco 
de España, siga dicho s m o v al frente del 
establecimiento de emisión, en donde eer 
&iempre una garantía, tanto para los acolo 
nistae, oomo para los intereaas del Tesoro 
púb'loo. 

L a exposición ee ha cubierto de numero 
eas firmas, y será entregada esta noche 
mañana al Ministre." 

L a exposidon ha oido entregada ayer al 
Sr. Camacho por una cemiaion compuesta 
de los señores Fernández Arnedo, Larra 
vide, accionistas del Banco, el síndico de la 
Boba Sr. Villadas y el banquero Sr. Tutau 
en representación de las clases áque parte 
necen. 

" E l Sr Camacho contestó á la comisión 
que siempre había considerado quo el go 
blerno del Banco no d e l í i aegnir las mis 
mas oscilaciones que los cargos políticos, 
qua, como apreciaba en en justo valor ios 
méritos del Sr. Albacete, estaba diapuesto 
á preaentar al Cansejo de Ministros el deseo 
de los a cdou iBtaB , quo era el suyo. 

Y en efecto, en el Consejo da Mlniatrcs 
de anocha, según dice E l Imparcial, quedó 
acoidido que continuara al frente del Go 
blerno del Banco de Eapaña el Sr. Alba 
cote. 

Al dar cuenta al Sr. Camacho de la expo 
sldon que le habían dirigido para que con 
ilnnase al frente dal Banco el Sr. Albacete, 
el Sr. Montero Rloa manlfaató que, como 
representante de la fundación de Figuerca, 
que por el número de acciones quo por.óe 
ocupa el segundo ó torear lugar entro los 
acdoniatas, hubiese Busorito también dicha 
exposición á haber tenido noticia da olla. 

Entóaces se acordó por unanimidad man 
tener en su puesto al Sr. Albacete, acuerdo 
que Juzgamos muy acertado, no sólo por las 
relevantoa oondicionoB dol aatual Gobarna 
dor del Banco, que inspiran gran confianza 
á cuantos mantienen relacionas con dicho 
establecimiento, sino por la conveniencia de 
suatraer en lo posible de loa vaivenes de la 
política pueatoa en loa que, por exigir pe
culiares apcitudas, laa condiciones políticas 
de los agraciados son las que deben tonorse 
en cuenta en último término." 

Felicitamoa al Sr. Albacete por la justa 
muestra de aprecio que ha merecido de los 
hombres de negocios y dal Gobierno, y nos 
alegramos de que EO haya adoptado el sis 
toma de separar la política de loa cargos 
que nada tianen que ver con ella. 

—Refiere uu colega que ayer, dende las 
doce á las dos de la tardo, cumplimentaron 
al general Jovellar, como Ministro do la 
Guerra, el alto personal del Miniaterio y de 
los centros militares. 

E l Consejo Supremo de Guerra y Marina, 
la Junta Superior de Guerra y las Dlrea 
clones de las armas, al saludar al nuovo 
ministro, essucharon de sua lábios la eepe 
ranza quo le anima de contar oon e l con
curso leal é Inteligante del ejército para 
mantener con laa instituciones el órden 
repoao del país. 

E l Ministro de la Guerra piensa consa
grar toda su atención á las mejoras que la 
opinión pública reclama y que ne carita el 
ejército psra alcanzar nna organiaacíon que 
responda á loa modernos adelantos mili
tares. 

Da eatoa propósitos parece qua se en
cuentra animado el general Jovellar, y bien 
merece la Importancia del asunto que no 
traaourra el tiempo sin empezar obra que 
tanto urga ver terminada. 

Con qua continúo y complete la obra que 
tan discreta como preferentemente Iba rea-
lizfindo el general Quesada, nos darémos 
por aatisfachos. 

-Dicen un colega que pasan de 300, en-
t e ofldsles y particulares, loa telegramas 
d •> fe ícitaclon reaibidos por el Ministro de 
Mario-", Sr. Beránger. 

E 11 e loa procedentes de la alta oficiali
dad del ramo, figuran todos los comandan
tas del mismo, en cuyos telegramas hacen 
vivas protestes de adheeion y ofrecen su 
Incondicional y leal apoyo para sostener el 
órden y la legalidad. 

—En contestación al telegrama en que sa 
daba cuenta de la for-nadoa del nuevo ga
binete, ha dirigido el comandante general 
de la escuadra al nuevo ministro de Mari 
el siguiente despacho: 

"En nombre da todos mis subordinados y 
en el mió propio, felicito respetuosamente 
al Gobierno de S. M., asegurándole que 
bajo sus órdenes y en cumplimiento de 
nuestro sagrado debar estamos siempre dis 
puestos á sostener en toda ocasión los altos 
intereses de las instituciones y el óidsn." 

—Ayer tomó posesión el ministro do Fo
mento, Sr. Montero Ríos. 

E l Sr, Pldal presentó el personal á en 

uneesor, y después de manifestar que ha
bía ti nido la honra de ser su discípulo, le» 

Jo que eeperabs ceprnirían como hasta 
qní, cumpliendo ron celo sus deberes. 

E l Sr. Montero Ríos dirigió á los empl»a-
dcs cariñosas frases. 

E l nuovo ministro parece que ha dado 
órden do que oí personal aslata con puntua
lidad á las once de la mañana. 

L a dealaracion del estado de sitio en 
el distrito da Cataluña-dice E l Imparcial, 
no obéleos á ningún acto de rebalion, sino 

precauciones adoptadas por el capitán 
general, teniendo en cuenta que dentro dd 
territorio de su mando aa encuentra la alta 
montaña catalana, que merece una activa 

1 gil anda por parte de las autoridades mi
litaros. 

Nuestros hermanes losportuguoseshan 
dado una prueba da afecto á España, oon 
motivo do la muerte del R^y D. Alfonso. 

Hó aquí el telegrama dd minietro pleni
potenciario de Eapaña en Lisboa ha red-
bldo ayer por el Ministro de Estado: 

'Inspiradas en un delicado sentimiento 
de aprecio y conelderacion que revela el no-

e y cabaílaroso carácter de la nación por
tuguesa, las corporaciones populares quo 
llrlgen loa grandes festejos con que cons
tantemente viene oelebránndoae el aniver
sario de la independencia, han dispuesta 
eu señal de luto por el fallecimiento dej 
S M. ol Rey Afonso, que ee supriman ma-
ñann; y la comisión central del 1? de dl-
domi)re, teniendo presente que el mismo 
dia debe verificarse el ontiarrode S. M., ha 
reeuelto trasladar al 22 de marzo, aniver
sario de la publicación del trado de paz con 
España, la loauguradon del monumento 
levantado á los reatauradoiea, que debía te
ner l o g a r mañana —Méndez Vigo." 

Humburgo, 30.—Uu diarlo de esta ca
pital (ol nombre no está clareen el telegra
ma) publica hoy un despacho de Yckohama 
(Japón) fechado anteayer diciendo que la 
corbeta de guerra alemana Nautilus que, 
como ea sabido, está recorriendo los mares 
de la Mloronaela de algún tiempo á esta 
parto, juntamente con la cañonera litis, ha 
plantado el pabellón alemán en el archi
piélago de Mftrshal al Oriente do las Caro
linas. 

E l telegrama añade que el comandante 
de la corbata ha declarado anexionado al 
imperio todo el grupo de las Islas Marahal. 

(Sa denomina oon eate nombre un archi
piélago situado entre los 5 y 12 grados de 
latitud Norte y 1G8 y 176 do longitud Este 
del meridiano de Madrid Compóneae de un 
gran núnero de Islas, la mayor parto pe
queña», descubiertas en el siglo X V I por 
navegantes españolea. Los más Importantes 
son Rienhan y Chatham). 

—París, 40.—El Sr. Grevy y el gobierno 
francés serán representados en los funera
les del Roy D. Alfonso. 

En el Consejo de ministros celebrado 
ayer tarde quedaron acordados seis ú ocho 
nombres para Gobernadores, y aunque 1c» 
mlnlfitroa se proponían que pormaneclesen 
en secreto hasta que apareciesen en la Ga
ceta, parece quo sa expidieron bulas *para 
difuntos y algún periódico los cita hoy, a-
aegurando su autenticidad. 

Dejando, pues, á eae colega la responsa
bilidad de la noticia, dirémos que, entre 
otros, quedaron nombrados: Gobernador ci
vil da Barcelona, D. Cayo Lópe^; de Zara
goza, D. Eurique Farnández; de Navarra, 
Sr. Diz Romero; de Cftdlz, D. Luis Rey; de 
Valladolld, Sr. Banqnele; de Coruña, señor 
Baró. También Be firmarán hoy probable
mente los do loa Sres. Torras (D. Antonio), 
Caetrlllo y Gómez Marín para el mando do 
otras provincias. 

Daalgnáronse para subaeoretarios, do 
Grada y Justida, el Sr. Capdepon, y de la 
Presidencia, el Sr. Vlllanneva, y asegurá
base—aunque no reaponderaos de la exac
titud—que irá á la da Estado el señor Agui
lera. 

So habló, como es natural, de política en 
términos generales, preocupando poco esta 
ouealion á loa consíjoros de la Corona, por
que la sctltud del partido conservador no 
puede eer más correcta, como ellos mismos 
sa complacen on reconocer. 

Quedó acordado qua hoy firme S. M. la 
R^lna convocando las Cortes para el dia 26 
del actual. 

Los funerales por el alma de nueetro Inol
vidable Monarca ae convino en que ae cele
bren ol día 10, en la Iglesia do San Francis
co el Grande, que ee inaugurará dicho dia 
alu estar concluidas l&s obras, á los que, 
como ayer dijimos1, asistirán todas las cor
poraciones del Estado. 

E l Sr. Camacho dló cuenta do un proyec
to reorganizando la Administración provin
cial. 

Da todo esto, lo que ocasionó máa dete
nido estudio fué la combinación da Gober
nadores, porque BÍ bien el propósito dd Ga
binete era quo recayeaen los nombramien
tos para las provincias más principales en 
personas que hnbierim deaempeñ-ido altos 
puestos, algunas do éetns parece que no se 
muestran muy diapuestas á aceptar, y bien 
hacen. 

Hoy ee han vuelto á reunir los Ministros 
á la misma hora, y sucesivamente 'o verifi
carán todos loa días hasta que queden re-
sueltaa esas cuaatiouea previas. 

- - E n Velez-Málaga se sintió el mártes 
paaado por la noche un fuerte terremoto do 
osdlaoion, d cual ocasionó los austoa con-
BÍgulentos 

A las trsa de ia madrugada del miércoles 
so sintieron nuevas oecllsdonefi, aunque no 
tan intenaaa. 

—S. M. l a Rdna Regenta ha encargado 
al general Blanco d ó órdenes á loa ayudan-
tos que fueron do eu augusto eepoeo, para 
quo vayan viniendo por turno, con el obje
to de despedirse da ellos, y darles Its gra
das por ana lealea aorvlcloa- puesto que tra-
tftndoaa de una señora, no era posible con
tinuara el servido pereonal de íos ayudan
tes. 

S. M. tiene decidido dar representaden 
en FU caea y (iervldumbre al ejército, orga
nizando su caaa militar bajo oíra forma ó 
nombre diferonts quo aún no ee ha diecu-
tido. 

— E l infante D. Augusto, hermano y no 
hijo dol Ray do Portugal, según dijimos a-
noohe, vendrá á esta córte como embf jador 
extraordinario de S. M. Fidelísima. 

Nació d 4 da noviembre de 1847, y es ge
neral de brigada, llevando el titulo de du
que de Colmbra. 

—Los funoi aloa por el eterno dff-caneo 
del R'̂ y D. Alfonso eo harán por cutnta del 
Estado, á fin do qne tengan representaotcn 
todaa las olasoa y ee eviten de ne MK do ro-
zamlontos y cuastlonos do la eiiqueta pala
ciega. 

E l Gobierno ciosearía se celebrasen en el 
menaeterio dol Escoria'; pero h a b r á de de-
sietirse de ese proyecto, por lea dificultades 
que ofreesría ol trasporte do tan gran nú
mero de inv l tadcB. 

Oficiará el Sr. Obispo do Matírld Alcalá 
y pronunciará la oración fúnebro el obispo 
de Sansander. 

—Esta tarde se han puesto on Paleólo 
listas en las habitaciones de la Reina Re
gente, do la Reina Isabel, de la Infanta del 
mlemo nombre, do loaDoquea de Moi tpen-
eíer y de loe príncipes do Baviera; i ©han 
cubierto de nombres en pocon momenU B. 

Los príncipes de Baviera, que ocupan por 
cierto las habítadones do la infaota doña 
Eulalia, regrecarán & Munich el día 11 del 
próximo dldembro. Loa duques cU» i í cnt-
pensler aaldrán el vlérnea para eu palacio 
da Sanlúoar. 

Y ya quo hftblamoa do laa paráon .e Rea-
lea ea oportuno decir qu J nlso ha a / ; za
de por un año la boda cíe la it&nta ba Eu-
lallís, como dijeron algunos penótíícf e, tino 
qua ee celebrará el 10 de fíbrejo, como en 
uu principio ee dijo, pues loe duques de 
Montpanuor ansian poder llamarla hija. 

Tampoco es exacto quo la infanta D» Isa-
bal piense trasladarse por ahora & Sevilla. 

—Sa indica para el mando del departa
mento de Cartagena al contra-almirante D. 
Ramón Topeto, subsecretario que ha sido 
de Marina. 

—De un día á otro será vía ta en consejo 
de guerra la causa formada por loa encasos 
ocurridos en ol arsenal de Cartagena. 

E l consejo será formado por Jefas de la 
armada, por haber ocurrido el hecho cen
tra fuerzas de marina y dentro del arsenal. 

Bolsín.—En el de anoche no te hicieron 
operaciones. 

G A O E T E L I i A S i 
TEATRO DB¡ TACÓN.-La compañía lírica 

del Sr. SIení, llegada hoy á esta dudad, se 
estrena el mlércoloa próximo en rueatro 
gran coliseo. 

L a ópara elegida al efecto ea E l Trova-
dor, estando su desempaño á caríro de la 
Srlta. Bassl, la Sra. Tlo/zo y loa Sres. Pi-
zornl, Pogliani y Pozzi. 

L a Sra. Gini debutará con Aida y tam
bién el Sr. Manclnl, artlstsa ti -j U e cualea 
tenemos los mejores antecedentes. 

PERIÓDICOS PESPIVOS.—Por la vía de los 
Estados Unidos ha recibido la Galería L i * 
íeroria, Obispo 32, una buena remesa de 
pariódicoe festivos da Madrid y Barcelona, 
oon caricatur&a iluminadas, contándose en
tre ellos L a Caricatura, ElMotin, Madrid 
Cómico, L a Lidia, L a Araña y L a Avispa, 

VINOS EXQUISITOS,—LOS cafés E l Cuco y 
Eos Perales, situados en la cilla de la Mura
lla, números 7ü y 21, roup^ctivamente, dis
frutan de merecida fama por loa delicados 
vinos de Jerez que expenden; pero ahora 
como nunca tienen un surtido excelente d » 
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«aos caldos fragintea y gnatosoa, que nada 
pie ien envídi *: á los m^irírea de eu claíe. 
E Am -ntill idi}, el Pedro Jiménez yl&Man 
eanilla sobro tado, raereceE. eepeotal reoo 
rnaalAftlon. Lisperso-iaa qae de éan to 
xn«,r ^elicfo-o néi3t*r Jerezano aoala á E l 
<}m:o 6 & Los Perales 

COEKIDA DE TOKOS — L i qae E6 efectuó 
durante )a tarda de ayer, domingo, en la 
naeva plaza de esta ciudad, paede consi 
dorarse como una de laa mí-jores que se han 
dado en la temporada. 

E l ganado era muy bravo, d i ó mucho 
juego, eopeoialmente el tercero y cuíirto 
bicho y probó qua no fUtau aquí fieros 
oornúpetoa para la lidia, cuando se pagan 
¿i».: y ae escogen como ee debe. 

Lagartija HO p o r t ó muy bien; Ojitos ma
t ó , como pudiera haberlo hacho uu mueii 
t r o , los dos primeros toros que la tocaron; 
Sa-sire picó de la minera que él aabs ha 
©orle; y, por últlcoo, loa banderilieroa hl 
cleron cuánto leo fuá dablo por complacer á 
loa eapectadorea E l Artillero diaparó ba'3 
tanta mal, B a c a n d o fuera dsl psoho dol 
j melgo doa varas de pioa para auuatar á la 
fie a. 

El público que ocupaba todos loa palcoa, 
laa vallaf, loa tondidoa da aombra y gran 
parto da loa de sol, aplaudió á los diestros 
y quedó satiafacbo dal proceder de la nue 
va empresa de los Siea. Mauro y Com
pañía. 

LA ENCicr,0Pi;DTA.—El námero 13 de 
esta Kovista da Medicina, Farmacia y 
Cíenolaa comsapondienta al presento mes, 
que con tanto éxiío dirigen en esta ciudad 
los Doctorea La Torre y Q-onzález, ha lle
gado á nuestras manos. Por el índico ge 
negral qua contiene al fin pueden varse las 
Importantes materias qua ha tratado oata 
pablicaciou durante el año primoro da su 
vida y que la haoan recomendable por to 
doa conooptcí: 

E l Bumarlo d e l tefdrldo námero da d i 
ciembre oa el algaiente: 

Tubórcnlo cub-cutáneo doloroso de la 
parte externa da la rodilla izquierda, ope
ración, muarto—Dr. Beranguer Foraud. 

Acto inoculación — Dr. José R Mon-
talvo. 

Fiebre pauperal—Dr. Sorapio Ártepga. 
Tratamiento del asma—P. Paul Eodett. 
Antropología y Filología La familia t u -

raniann—A. Bachiller y Morales. 
Consideraciones aobro la cempofilcion de 

nuestra atmósfera, Dr. CárlosThaya. 
Diatribucion geográfica da la F^nna m a 

lacológica terreatro de la isla da Cuba—Dr. 
Cárloa da la Torro. 

Congreso internacional firmacóutico— 
Dr. A. González Curquejo. 

Mr. Ribnteau—Fórmulas valias—Varia 
dadea—Bibliografía— ladice general, por 
la Dirección. 

TBATRODB CERVANTES.—Fanciones de 
mañana, mártes: 

A las ocho. —Estreno de L a Gran No 
che. 

A las nueve.—Pavo y Turrón. 
A las diez.—Torí'5 de puntas. 
Se prepara una función momtruoaa para 

la noche del 24 del aotucl. 
VACUNA.—So administrará mañana, már-

tos, on las alcaldías eigalentes: En la de 
Jasua María, da l á 2, por al Dr. Ruol.—En 
la do Tacón, de 1 á 2, por ol L i o . C. Hoyos. 
E a la da Santa Clara, da 2 á 3, por el L i o . 
Cowloy.—En l a de Paula, da 12 á 1, por el 
L i o . Sánchez. 

CIEGO DE PUBIILONES. — La función 
dlepueata para la noche da m&ñána, már-
tes, tiene grandes atractivos para loo afi
cionados al espectáculo. L i nueva com 
pañía que tanto ae hace aplaudir, ejecutará 
nuevos y variados ejercicios. 

PUBLICACIONES VARIAS-—Hamos rocl-
bido L a Habana Elegante, E l Fígaro, E l 
Eco de Galicia, E l Porvenir, M Adalid, E l 
Eco del Vaticano, el Boletín Oficial de los 
Voluntarios, L'Almogover, E l Eco de l i 

Habana, Galicia Modem Í, E l Pilareño y 
L a Voz de Canarias. 

PLAZA DE REGLA.—No coacurrimoa ayer 
á la fancion táurica efectuada en dicho lo
cal. Un amigo nusetro que asistió á ella 
nos dice que el ganado era bueno, paro que 
la cuadrilla no so portó todo lo bien qua 
hubiera eido de desearle, pues n i el Mari 
ñero ni el Habanero trabajaron del modo 
que acostumbraban hacerlo cuando por vez 
primara violaron á en esta capital. La 
oonoarroncia era bastante numerosa. 

EXÁMENES —Nunca oo tan grata la mi 
alón perlodUta del como cuando tributa me 
reoldos elogios al talento y á la laboriosidad. 
Esta es la aatlefacclon qua noa cabe hoy, al 
tratar do los exámenes qua acaban de tener 
efooSoea el Colegio de Señoritas que dirige 
nuestra ilustra amiga la Sra iO* Victoria 
M. de ViUrgae. 

Cumplido exactamente el programa á 
qua dabían tiujataras diodos actos, no ¡jaba 
moa qoó clases monolonar como auperiores 
á otras, puea todas e^tavíoron é gran altu 
ra. Q-ramáílca, aritmétlo*, goegraf/a ó his
toria son familiares á las tfarnaa a'uranas, 
y si de estas clases qae á nuestro juicio eon 
las más importantes de la primera educa
ción, paaamoa á las de adorno ó eomplemen 
tarias, de idiomas, múiiea, dibujo y laborea, 
en las cuales también han demostrado las 
niñas ana brillantes conoolmlontoa, podamo» 
asegurar coa jupílcla qaa ea nuastra capital 
hay colegios en los cuales pueden obtener 
las alumnas una edacanlon tan GÓiida y brl 
liante como e n loa mfjorea del extran 
jaro. 

El Sr. Dr. Cargan la que, como inapaotor 
de la Junta Local do lastruooion Pública, 
ha presidido IOÍ exámonee; e l diatloguldo 
jurisoonoulto y diputado provincial br. Q-ol 
mayo, qua también ocupó uu aülon en la 
p r e B l d e n o l a ; el Ldo. Rabalcaba, 7 flnalmen 
te, ol dignísimo individuo de la Junta Supe 
ñor ddlaetruocion Pública Sr. Dr. D. An 
tcnio A. Eoay, qua ántea da la diatribucion 
de promlos dirigió á laa niñas una improvi 
saolon elocuente y sentida como todas las 
suyas, han tributado á l a Sra. Viilergns ; 
el digno cuerpo da piofijaorea, que tanacar 
tadamanta la sacuuda, merecidos y eapon-
táneoa pláiemaa por al resultado daloaexá 
manes. 

He aquí loa nombres do las alumnas que 
obtuvieron premiof: 

Msrííi Sánchez, Mariana Gómez, Regina 
de la Gándara, .^niaa Parojon, María Car 
c í a , Concepción Maslp, Tereaa Trotcha, To 
rosa Blanco, Clara Garcín, Rosa Noguon 
Viotor! i Crespo, Rosario Gómez, Gertrúdís 
Mhó, EíóUa Brito, Gármou Blanco, Dolo 
r*á AifjüHO, Antonia Pérez, Gertiúdia An 
«alo, Luisa Saravia, Lniea Trotcha, Maií» 
Fiament, CérmenSetleri, Msría Gutiérrez 
Cármen Lance, Carolina Parada, Paz Van 
quez, Luisa Angulo, Gsrtrúdlz Znvill&ga 
Mercedes Saco, María Jaara, Maiía Royo 
Dolores de la B irrora, CouRuelo Campa 
Cármen Caouso, Cristina Otermln, Cármen 
O;ero, Josefa Blanco, María Moiño, Roca 
Parajon. Eaneranaa Otero, AscanEion Ló 
pez, Flora Casuao. 

E L MENTOR DE IOS NiÑos.—En la libre 
ría do D. Clemente Sala, O'Reiliy 36, ce pue 
dan adquiiir oolecolones completae del pe 
rlódloo qua aaí ao t i t u l a , propias p a r a re 
galoí á la infancia &hora que ee acá ren la 
Pascua d a Navidad. En ol mismo eetab'o 
oimiento hay libros y otras cosas adecuadas 
al objeto qua ee i n d i c a . 

LA PASHEONABLE.—NO OS verdad que 
este gran taller do modista se traslada, ni 
ae quita, tino por el conírmio, 20 está refor
mando para engrandacerlo al estilo do En 
ropa. 

P^r el anuncio qaa hnao tiempo se viene 
publicando en e l DIARIO varán nutístros 
lectoras qua en dicho establecimiento se en
cierra toda olasd da artículos da última mo
da, para señoras y niños, tanto oa vestidos 
como en sombraros, para loa cuales cuenta 
con las más inteligantea operaTÍao. 

También tiene constante surtido do bor 
dados ¿ l a mano y con encajes; para canas 
tillas da boda y bautizo. 

EXIMEN EN EL COSSBRVATORIO.—Sen 
timos que ?1 carácter puramente prlvadojdel 
exáman trlmeatrsl efaotuado ayer, domin
go, en dicho inatitnto, nos prive del gusto 
con que hoy lo hubiéramos deflcrito, toda 
vez que por una distinción especial, que 
vivamente sgradecemos, faimes invitados 
á él. No obataato lo expuecto, podomca 
consignar qua al acto feé lucidísimo, puoa 
desda las ocho da la mañana en que comen 
zó hasta laa nueve y media do la noche, 
estuvo concurridísimo el local, b&Bi;ando 
para ello tan sólo la presancia de los alum 
nos y da laa paraonaa que necoaarlamente 
tenían que scompsñarloo. El entufiiaemo 
era grande y el enpeetáou'omuy consolador 
para los araantás del arte, eeperando por 
nuestra parto que aijuel no decaiga y que 
ae aumanío considerablemente el número 
de alumnos, puoa la verdad o» que el órden 
más perfecto reina en los eetudlo*, y etto 
unido al saber y v e p p o i a b i i d a d da todoska 
profeaores, augur.ia para el Conservatorio 
un brillante porvenir. 

FUNCIÓN BENÉFICA.—Ea el circo da Pu 
bllloaea tendrá ofaoto el miércoles próximo 
una fancion coyo producto íntegro sa des 
tina á la terminación do laa obras del hos 
pltal Reina Mevcedes. E l programa de la 
misma ea por extremo atracslyo. Ea nues
tro próximo número da iéana poimenores 
dj ese interesante espeotáouio. 

MARINA.—La preciosa zarzuela que así 
89 tisaia será pue¿t¿ en esoaua la ncoha del 
24 del corriente, en «I te itro de Irijoa, por 
la compañía que dirige el tenor D. Venan 
0io Francés. 

C O L E G I O D B S. V I O E I Í T I D I P A U L . — P a 

ra ette colegio do niñea pobreo. eltuado on 
ía cálzala del Corro rácuoro 797, h'ín do 
nado á laa Qiiñor«.s condesa do Ü A B B B.jyo:.» 
y DI Doloroa Roldan da Dominguaz, ios 
efpctoM flguieatcs: 

E Í B Sitia García y Gutiérrez: Una arroba 
de arroz mensual El Sr. D. Laouolo Vara 
la, una id. id El Sr, D Antonio Pérfz, una 
id. id Lía Sreí LosRraa, Larrea y Ca, dos 
Idem id L.>a Sras. Eohegarreta y Cí, no 
«meo da arroz por na eola vez. El Sr. J E 
Ktcheror, uno Id. Id. por id LoaSres. Este
va, Bigaer y 0*, uo B»CO da sal molida. 

Da modo que ha aumentado con cinco 
arrobaa da arroz al mas lo qua se recolecta 
como donativos para al colegio y ademán 
loa doa aaoos de arroz, qae son sobre 18 
airobap, regalados por una so la vez, ae 
gun {«xprawa esta "oca 

Muy landabla es ol comportamiento y g > 
narosldad de osos geñonip, y estamos autorl 
zadoa para dar laa gracias á loa donantes 
en nombre de lau niñaa pobres, alumnas dal 
Cologio de San Vicente do Paul. 

Tañemos nctlclss do otroa donativos en 
efectivo, da loa cuales nos oouparómos opor
tunamente. 

LA VOZ DE CASTILLA.—Naestro amigo 
el Sr, D. Fidel Lio», director de este ama 
no periódico regional, noa anuaola que ha 
aaopendido tomporalmenta PU publicación, 
con objsto da iatroluclr en la parte mate
rial las r<formas qua tiene anunciadas. 
Vanga, paea, do nuevo, una vez realizadas 
esaa mej.iraf, la apreoiab'e Voz de Castilla. 

POLICÍA. —A laa nueva de la mañana da 
ayor fr.é asaltada una «añora, en la calla de 
la Morcad, caqnlna á Damas, por dos indi 
vi inos blancos y un pardu, que le robaron 
na reloj y leontina tío OTO Loa asaltantes 
IbgraroQ tomar las do Villadiego. 

—Fné redaoldo & prisión en el quinto 
distrito na individuo blanco, acns&do de 
ser al autor del robo de tiete onzas oro, 
perpetrado el dial3 del actual. 

—Ha aido detenido el conductor do un 
vehículo, porhibor loaíonado á un niño. 

—A la voz da ¡ataja! fué deíanilo un 
moreno, qao había ha r ldoáo t ro sujeto de 
fgu-Jl clase, VÍICÍOO dal eaxto distrito 

—F.-RCtura de una piorna que sa cansó 
nn aereno, al arrojarse dal forrocarril ur 
baño de l Carmelo, en loa momentos de 
transitar por la calzada de San Lázaro. 

EXTRACTO DOBLE DE HAMAMELIS DE 
VIRGINIA (Witch Hazel) dol Dr. C. C. Bris-
tol.—Admirable combinación curativa ba
s a d a en laa maravilloaas virtudes de l a 
planta americana conocida bajo la clasifica
ción botánica de Hamamelis Virgímca, 
para ol alivio y curación radical de toda 
onformedad de carácter inflamatorio, tanto 
Interna como externa, tales como: 

Contualonos, Heridas, Tumores, Ulceras, 
Quemaduvatt, Asoleo, Carbunclos, Empeló
nos, Panadizos, Mal da Garganta, do Ojos 
y do Oidoa; Dolor do Muelas y da Cabeza; 
Hemorragias, Pojos, Mal do los Riñónos, 
Estrechez, Leucorréa, Diarréa, Menstrua 
clon penosa, Cólicoa, Reafriadoa, Tos fariña 
y Asma. 

Es infalible, asombroso en mía efocton y 
eapoolalmonto eficaa en casos do almorra
nas y reumatismo. 

Otra forma para uso externo, negun reco
ta del miama aubio autor, es ol Ungüento 
de HamamoUs de Virginia del Dr: C. O. 
Bristol, valiosísimo cuando se deseo la ab-
aorcion cutánea inmediata, y on caaos da 
ciertas enfermedades ó afeccionaa locales 
externas en las cuales so requiera un emo-
Uento al propio tiempo que un resolvente. 

Eapaolal en casos do almorranas.—Unicos 
propiatarios y fabricaatOM Laumany Kemp, 
Nowyork. 

FLOR s m o i p i 
Eate ea el mejor vlao do m^ea que viene 

á Cuba. 
Se dan muestras grátls al que lo deaee. 
P.daae en todos ios reataurauts y fondas. 
Lo venden al por mayor ens únicos re

oo ptores 

F E R I S B A Y O-
Muralla 85 y 87 Meroaderee 29i 

Locería La Bomba. Locería Lo Cruz- Verde 

Uu cuarto de pipa con más de 6 garra
fón es, 1G pesos oro. 

Ua garrafón, 3 pesos oro. 
üoa caja con veinticuatro medias bota-

11 aa, 3 pasos oro. 
Cn 1505 P 18 22D 

S E C C Í O N D E I N T E R E S P E R S O N A L . 

A V I S A I S 
á s u s f a v o r e c e d o r e s y a l p ú b E i -
co e n g r e a e r a l , q u e p o r e l v a p o r 
Villo de Brest r e c i o i e r o n m í a e s 
p l é n d i d a f a c t u r a d e P R E N D E R I A 
f r a n c e s a (oro 18 k ) d e g r a n n o 
v e d a d y f d r a t ^ í a . Toda*» e s t a s 
p r e n d a s s o n d e v e r d a d e r o m é • 
r i t i * y 3o m e j o r q u e l a c a p r i c l i o -
s a m o d a p u e d a i n v e n t a r e n 
j o y e r í a . 

G r a n d i o s o s u r t i d o o f r e c e 
L A A C A C I A 

íl t o d o s q u e e n e s t a s Pascuas y 
Año Nnevo n e c e s i t e n h a c e r u n 
b o n i t o y e l e f a n t e p r e s e n t e . 

C o n e s t a f a c t u r a r e c i b i m o s 
l a s j o j a s p a r a r e g a l o s d e B O -
v i a s q'-ie n o s t e n í a n e n c a r g a d a s 
v a r i o s d e n u e s t r o s c o n s t a n t e s 
f a v o r e c e d o r e s y a m i g o s , l o q u e 
t e n e m o s e l g u s t o d e c o m u n i 
c á r s e l o , 

C O R E S y H N O . 

DIA 23 DE DICIEMBRE. 
San Dametorlo, ml r t í r . 
San Uamoterlo, conocido en la igleel» Qrieg» con el 

t í tulo do Gran mártir, celebrado on ella con un culto 
oqnivalonte á o»to concepto, y lo mismo entre los rusos, 
moaiovltas, uirie», etiopes y otras naolone."; á quien 
aplauden los orientales oon los más altos elogios en mu
chos de BUS iwneKÍrioos por el heróico saorifioio auo hizo 
de su vida al Sefior, iior su ardiente celo en diUtar la fe, 
y por sus portantoeos milagros; según nos Instruyen 
vtirios escritores, siguió la profesión militar, en lo irás 
florido de BUS años, bajo el iraporlo de Diooleníanoy Ma-
ximiano. Tenia sa cuartel netnetwrio en Tesalónioa, 
niuda l más distinguida por haber sido santificada om 
la pr<í(licttoion de san Pablo, que por sa grander». r i 
quezas y antígüjdad; y qnoiioudo cn aquoila oaoltil , 
que fué ol campo de sus combates y de ODS triunfos 
Imitar la vid» y las ooetumbroade I03 apóstoles, sa nons-
tiluy6 predicador da la f ) de Jesucristo por medio de 
sus SKbias cxbortHcionos y de sns grandos ejemplos de 
vir tnd. Su candor, su modestia y afabilidad con que 
se hizo amable en todo e! poeblo, prevenían loa pene
trantes db-oursos qne hacía á ta^a clase de porttonas; 
logrando á esporsas do incesantes fatigas la conversión 
de innameiablea píganos, ¿qu ienes iluptrnba con )a l u í 
de la verdad, saráiidoles de las miserables sombras de 
la muerto, en qne vivían engaüsdos: consiguió la corona 
del martirio por loa años 304. 

FIESTASBt. MIÉRCOLES. 
Jtt'iww /SoÍMímcu.—Kn el Monserrate la dol Sacraicen-

to, do 7 4 8: en la Oatedral, lado XcroU., á U : 8}, y en 
i»» .Ina As •/t Isa de >'.i.»tTin>hr». 

E . Gr. E . 

KL KlJíO 

D. Alberto ffleireles y Figueroa, 
HA FALLECIDO. 

Y dispuesto eu entierro para las 4 de 
la türde del día de mañana 22, el que 
suEc . ibe, su padre, rnsga á sua amigos 
se sirvan connurrir á la casa mortuo
ria, R^yj n. 60, para aaompañar su 
cadáver al Cementerio General á cuyo 
favor les vivirá siempre reconocido. 

Bhbana y diciembre 21 de 1885. 

Josó L U U Meirales y Castillo. 

C O M U N I C A D O S , 

CASA DE SALUD 

o m cj . -u . laa .e i* ¿ i ^ V C e & . a a a . ' l c j . ' i i L O . 

Don IJIOPOLDO DK IHKAK T DOMINQUEZ, Juez Munici
pal del Distrito del Pilar. 

C E R T I F I C O : que examinados los libros ooxrenpon-
diontea á la Sección de defunciones de este Registro Ci 
v i l , aparecen cuatro inscripciones da fallecimientos ocu
rridos en la eau de salud L a Integridad Nacional duran
te el mes de octubre próximo pasado, de las cuales, una 
lo fué 6 oonseouenoiade H E P A T I T I S CRONICA, otra 
de C I R R O S I S A L C O H O L I C A y DOS DE F I E S R E 
A tt.ARILLA, según certificaciones del Dr. D. Cérlos 
Montemar, qne constan agregadas á ana oorreepondiau-
tes legajos. 

Y 4 petición del Sr. Administrador de dicha Quinta, 
D. Emilio Bonich, expido 1» preaonte en la Habana, & 
diez y oaho do noviembre de mi l ochocientos ochenta y 
cinco.—Leopoldo de Trizar.—Joaquín Royer. 

Da loa 271 enfermos asistidos en esta Casa de Balad 
dorante el mes de octubre próximo pasado, lo han sido 
d« flabre amarilla, 6 sea V O M I T O 31, habiendo falle
cido S O L A M E N T E DOS. 

Hablando sabido que por algunos se ha puesto en 
duda la veracidad déla anterior estadística, publicamos 
como prueba de su certeza el anterior certificado. 

IWCe 3S-12 15a-12 

E l cát is igual al Alabastro Monumental puedo obte
nerse con el uso del Jabón de Azufre deGleen, el que 
obvia 1» necesidad de los baños de Azufre. Señoras, no 
dejen Vda. de probarlo. Es uu hermoseador genuiiio y 
muy económico. 

Hay aquí una indirecta para la gente que está parda 
Antea del tiempo. TJseBe " E l Tinto de Polo de HUI." 

0 

ace á medida á 3 do-
Trabajos 

y camisería 
que mis coI®| 

'~\ á PRECIOS D 
L A P A L M A 

M u r a l l a e s q u i n a á H a b a n a . 
Cn-1400 P ' - U 

E L SEDLITZ CHANTEAUD este pur
gativo refrigerante y depurativo, es una sal 
neutra do un sabor muy dulce y de una eñ-
cacia cierta para combatir al ESTREÑI
MIENTO DEL VIESTRE. Sa uso diario es 
principalmente útil á los gotosos, á loa reu
máticos y á las personas que tengan tcm 
peramentos sangaíneoo 6 biliosos, predis-
pnastaa á las ofingestiones cerebrales, & los 
vértigos, á las jaquecas, ó quo padezcan de 
las almorranas de embarazos gástricos, etc. 

El Sr. CHANTBAUD, Farmacéutico, Co
mendador do la Orden do Isabel la Católi
ca, es el único preparador de ks Medie-x-
mentos dosimétricos del Dr. Burggraéve 
quo, por en buen éxito, han adquirido una 
fama universal. 

Desconííeto do laa peligroeas faUiJltia-
dones del Sedlitz Chanteaud y do loa Me
dicamentos dcBimétricoa. 8-0 

!1A DE MAMIl 

BE 
el vino más rioo de mesa, el más puro, el do mejor gusto 
al paladar, el que por sus proniedades es más saludable 
y estomacal, y el que, sin embargo de tolas estao bue
nas condiciouei, resalta más económico que ningún otroT 

Pues pedid el acreditado 

VIIO DE MONT-SESY. 
del que son tluicoa importadores en esta Isla 

^ I M P A l l A S Y COMP. 
i ^ y Muralla. Cuba (17- entre Tenl6nto-E3 

0 U48 80 11D 

Billetes de Msdrid baratísimos. 
Blilotes de la Habana á la par. 
BUletea do Madrid par» el 31 de diciem

bre. 
( D A 8 A B E C A M B I O 

L i BOLSA-Obispo 21, 
16232 a8-17-d5-18 

LAS BRISAS M I PRADO 

E S Q U I N A A S A N M I G U E L . 
Se avlea & los muellísimos marchantes y 

amigos que han encargado, para el día de 
Noche Buena, laa excelentes y acreditadas 
B U T I F A R R A S , así negras oomo blancas, 
que con tanto esmero ( j sin uso de ninguna 
clase de máquina) so confeccionan en esta 
casa, que al que no haya recogido su pedi
do el din 24 6 las doce del dia, se venderá 
á quiou lo aolioite declinando toda respon
sabilidad. 

A l mismo tiempo se participa que halla 
rán de venta la sin rival GARNACHA de 
Cíidaquér-, cosechada en loa v.ñsdos de mi 
propiedad.—-ZVMBCI^O NADAL-

Cn. 1498 a2 21—d2 23 

P a r a N o c l i e B u e n a . Premio mayor. 
1? de $ f 00.000 oro. 
2? de 400.000 " 
3o de 300.000 " 
4o de.,,-,,.-, 150.000 <: 
5o de 100.000 " 

2 de 50.000 100.000 " 
3 de 25.000 75.000 " 
4 de 17.000 68.000 " 
Además i r.y una infinidad d« premios do 

1.C0O pesos. 
El total do premios asciende á 7.557. 
Hay billetes de estos Galiano 59, 

OJO, QUE ES BUENA. 
Cnl457 4-l*a 8-15d 

M J f t 

para el gran sorteo de 

Se venden de ver 
á SU JUSTO PRIíCIi 
TENIENTE REY 16 

On 1432 a y ¿ '5-7 

Centro de Dependientes 
del Comarcio de la Habana. 

S E C R E T A I t X A . 
Celebrada oon facha de ayer la junta general prepara

toria de elecciones, se convoca por este medio & todos 
los señores asociados 4 las oleooiones eenerales qua han 
de tener lugar el dia 27 del mes aohnl, en los salones de 
este Centro, altos de Alb i ru . 

La votación paTa la elección de la Directiva que ha 
de seguir ni frente de la Asociación, hasta la termina
ción del 69 afio social; comenzará según reglamento & las 
tres de la tarde dol expresado dia, cerrándose á las ocho 
en punto do la noche, hora en que dará principio el es-
erntinio. 

Los sefloies asociados harán uso del deiecho do elec
ción, presentando el rnoibo de la onota del mes actual, 
en la masa corrospondlonta á la inicial do su primer 
apellido. 

Lo que de órdon del Sr. Presidente intermo hago p ú 
blico, cumpliendo «1 Kaglamento. 

Habana 21 da diciembre de 1885 —El secretario. M , 
Paniaga». 0 1500 lb-21 6d-22 

EL RICO 
CITT 1) A D E L A 

No tiene rival; 
mientas. 

pídase en los principales estableoi-
10305 10b-21 10d-22 

3Tont&f l«8a do B e n e f i c e n c i a 
A poiiMon d^ veinte Srus. tsódoa, y p- r 

aouerdo de ia Jauta Directiva, ee convoca 
á la Janta general extraordinaria qae de 
berá ee'ebrarse el «lia 27 del corriente, á 
las doce do la mañana, on los salones del 
Casluo Español, con el único objeto da re-
«olver eobre el proyecto preeeniado á dioh» 
Janta Directiva, en el cnal pe eolioita que 
la Sociedad dó Casa de Salud á aquellos de 
sas miembros que lo destsen, mediante el 
aumento de la cuota que hoy pagan. 

Habana, 18 do Diciembre do 1885 —El 
Secretaria, Jw&n A. Murga 

Cnl493 4-19 i 7 20d 

E N E L B A H A T I L L O 

ha sido agcaoialo e l r ú m s r o auscrito 1.4«50 f n 5 ,000 
pssoa como también loa números siguientes eo 509 pesos. 

Nums. 9 5 6 5 0 1 
1 1 1 2 6 2 1 Í 5 
2 1 7 1 9 0 2 0 
2 S 0 2 9 0 5 3 
3 3 0 7 1 2 6 3 0 
5 0 2 2 1 2 6 8 9 

Hay billetes do Madrid todo el año. 
E O I U O N. 1, ESQUINA A i r i í JRALLA. 

B O C A . 
16500 4B 19 4d 20 

IBP JFI. O ZF" ES O X O JNT U S 63 . 

IJS S T í T U T O 

PRACTICO DE V A C O S A C M AMMAL 
de Ifís Islas de Cuba y Puerto-Rico. 

FUNDADO POK EL DB. D. VICKNTK LUIS ÍTÍRKEB. 
D I R I G I D O P O t t L O » DRES. D. ANTOOTO D I A Z 

A S . B E R T Í N I Y D. EWiSIUUE M . PORTO. 
So vacuna directamente de la ternera los mártea, 

miércolos, jnévos y viórnes de una á dea, en la oalie do 
la Obrapía n. 01, y á domicilio, y se facilitan pústulao 
do vacuna todos loe dina y á todas horaa. 

On. 1398 1-D 

D r , M . N ú ñ e z R o s s i é 
Especialidad: enfermedades da mujeres y pai tos. 
l»e 11 á 1. TejHdill» 1S. 16309, 26-20 

m.-me. L u i s a B a t a l l e 
ha trasladado su domicilio calle de LUB 6 entra V l l l d -
sas v .águaoiita, so ofrece 6 eus amistades. 
* 10241 15-18 

SICI0N DE JUGUETES 
P A E A 

f Premio M a y ^ 

OBISPO ESQUINA A AGUACATE. 
P a r t l c i p a i a o a a l p d b l l e o y á l a s f a m i l i a s e n p a r t i c u l a r q u e , á l o s d e p a r t a n i e u t o s y a c o n o c i d o s 

d e p l a t e r í a y a r t i c u l e n dle f a n t a s í a , h e m o s a f í a d i d o u n a t e r c e r a c a s a d e d i c a d a e x c l u s i v a m e n t e 
á J Ü O U I S T K R I A , e n d o n d e s e e n c u e n t r a u n I ^ M E í í S O S U J R T I D O e n e s t e r a m o d e l o s m a y o r e s ; 
c a p r i c h o s y n o v e d a d e n J u g p i e t e s , & p r c i c i o s t a n b a r a t o s c o m o t e n e m u s a c r e d i t a d o . 

Cn. 1495 H M H R O Y COMP. 

Kl mundo fcnteo de laOroacion del'hombre; Dricen del 
hombre, ñor Zimormann, 2 tomos en folio oon muchas 
lámina'), $10; Conócete a t i mismo. Tratado popular d« 
fl iología humana ó s í a exp'icaoion al alcance de t-,da8 
la» inteligencias «le cómo se digiero, cómo se opera la 
nutrición, oomo circula la sangre, oomo se respiro, etc., 
ñor FÍKDÍOT. 2 ts en fftlio oon liinainas $25 

O O U P O 5 4 , O B l t t S R I A . Precios en billetoa. 
16320 4-20 

mm C0I1GII »E COMERCIO, 
EoIa l ib re \ í» I*Hi6 t f i r i a , Obispo 46, se ha reol'^ao 

Tinr el illtimo correo el nuevo CODIGO D E C O M j g R . 
•CIO, edlclim oficial. 

B l mismo oon un jiró'.ogo de D. Salvador AVb ^oete y 
a ip t . sdoccnla jur i íp tndenoia üel Tribunal Bu jremo. 

Ki mismo, concoidiido oon nuestra ¡egislncion, 'antigua 
y eon la extranjera, anotado oon la Jnri»pru''íencia, ex-
poüiciijn de motivos deí. proyecto y debates l a la oonü-
sion y en el parlamenta y nn<« introdmu i.^n p D Vicen
te Romero Girón. 18847 4-18 

iLMACEN DB MOSICA 1 PIANOS, 
Surtido completamenta este aorelltado «atableoimien-

ito, offooomos al iiúbliooi una gran, rebaja de precios: he 
!! ií^nl una pequeña muestra: 

Método» de Eelaví i^ ^ ~ . _ ^ , . . $ 5 00 B¡B. 
Vlgnerio—- 3 00 
Leoari>entier 6-00 
Lemoino — 5-00 
Fanssron. . . . . . . • — ~ . . . . . . . . . S 50 
fttamaty ^ - S-60 

Fantasías , Valsees Polkas, uoadxillM, «to., etc., des
de 50 centavos haaU* $1-50. 

Planos de alquib r , 
Gran surtido do instruía*ntos par* orq uoeta y Banda 

militar. 
ncmetinea... . - ~ _ . . $ 13-00 Oro 

Y 
H O M E O P A T A - d e los hospitales de Paiis, eto. 

Consultan solo de l l i á 12* —IÍAIHPARIIXA 3 1 . 

C A R M E N D A L M A U 
COMADRONA FACULTATIVA. 

Escibo íi las sofioras que pndeoen de afecciones pro
pia» á la pioíesion tolos los dias.—De 1 íi 3, Trocadero 
n. 103. 15062 I B - l l 

E r n e s t o G a v a l d á I n d a , 
A B O G A D O . 

Bufete: San Ignacio 50. Domicilio: Aooeta 7. 
Ifi902 27-D10 

ITuevo aparato para reconocimientos con luz eléctrica. 
IÍ i í U P i i R í I J i A 17 Horas da consultas, de 11A I . 
Espeoiulidad: MatriB, vías urinarias, Laringe y Bifllí-

tioss. (! n. 1402 1-D 

ANDRÉS TRÜJIiLO f ARMAS, 
Amareurn 2t. 

a b o g a d o . 
De 12 A 4. 1525? 

0-£ol l lv 21. 
115571) 

A B O G A D O . 
Da 13 4 4. 

57- I D 

Habiendo observado que estíi aumentando notablsmente 
el número de personas antes acomodadas quo boy dia 
abandonan sus dentaduras & la pérdida por falta de re
cursos para orificarla», creo oorres'oonder i una necesi
dad apremiante, ofreciendo A tB^es persona» obturar 
las picaduras con una paata á precio ínfimo en BjB. con 
garantía para dos años que no progresarán las picadu
ras en este período de tiempo. Trascurrlao este, se 
puede orificarla» 6 renovar 1» pasta en casos necesarios. 
B R A . ^ T Ü s W í I.SON, Prado 315. 

On. ISfió Í7-24N 

m 1= Ü M M M O i f á i O i , 
D R . EK IHEiíIClSf A Y C Í R Ü J 1 A . 

HsbBDji ta, «sqnlM 1 Oonstiltas de 2 
T«iaáil1« 

4 d^ la ta rd í • 
O n. 1*04 

Ha írasladudo en. estadio JÍ Obispo 
filtoa ¿a 1Í> joyería de Hle tro. 

Horaa de corjsultR, do 12 ^ 5. 
O n i m 7» -uo 

DR. GUSTAVO STIEMG, 
M E D i c o - c m u a r A H O . 

Especialista en enfermedftdes veméroas y sifilíticas. 
Consultas y operaciones da 11 á 1. San Miguel n . ICO. 

15470 27-27Hr 

¡je F . M a d a n y A l f o n s o , 
C m ü J A N O - D E N M É W P A . 

Consultas de ocho de la maSana fi ana d© la tarde. 
Gratis á. los pobres: os.l¡o l laal número 1. KeKla-

i53ii -¿i-^m 
D r . A n t o s i ® 2?. E c l i s v a x í í a , 

M E ,'ÍIOO" C I R U J A N O . 
Consultas de 11 á 1. Reina número 

15152 27-Hv. 20 

Fiacomos.-
Helicoaes Sao y Beasot. 
Bombardinos — 
Clarinetes Ifefinbre.^. . . 
Banqueta» da Vien i t^ . 

Calle do Cuban. 47. 

12-00 
60-00 
25-00 
25-60 
ft-CO 

Oficios. 

COLAS IV1.G0NZALEZ 
MmUXcLA 73 

H A B A . M A 16311 4-20 

GRAN T l l R N O U CAlMTIWAN O S A 0 1 0 0 8 
Mundo» calle del O MBIK. «7, »»qain» t, Habana. Ha

biéndose montado es t» tren ooat» DO hay otro »n la H « -
hana y contando oon do* eootnero* InlieUgíntes y que 
son loa mismos dneficia v contando oon recursos para 
poder sérvlr bien, noü ofrtceiao» al público en general 
y ¡i nuestros amigos t t \ particular buen «•ryiolo, aseo, 
puntualidad y eeononiía «aa los precio». K o «ílridaroe.— 
Obispo 67.—Barrer» y C p . 

16W» 4-19 

MODISTA. MAE^ÜEA 61. 
So hacen y entallrai toda clase d» vestidos por el ú ' t i -

moflgnrin; se responde del tratos'io. 
I«2íi7 J 10-19 

So venden al poi; mayor y menor á precios do fííbrlc», 
mnv barato*. 

Ya se han reciV ido las H O R M A 8 . N U B T AS para el 
to, la form* de Y* ambin es una de las más elegar tes do 
cuantas se han 'jocho hasta hoy. 

A m i s t a d 4 9 . 
Cn 1461 

Boadella 
ia-16D 

XA FRANCIA 
T i o t o r e r í a y F á b r i c a d e t i n t a s 

de todos colores, 
Limp'A, t iñe y compone toda clase do ropa por usada 

que es'úé dejándola nueva completamente Calle de Te-
nientaBey 39. 16160 6-16 

ÍX O . C h a m p a g n e , 
AFINADOUDK PIAKOB. 

O'Eeilly 69, ' talabartería, (antigua casa de Petit), y Ha
bana, esquina á Cuarteles. 15803 15-6 

Es / » ca la marca da los excelentes vinos genninos de Jorez de la Frontera, vllia del mismo nombre, propiedad 
do los 

H Í J O S D E A N T O N I O L O P E Z 
cos->fis0ro», almaceniatas y fxtractores, que acaban do llegar, importados directamente por los Brea. Gonzalex, 
Bo,e(n y i o Ignacio 29, y que cosnpití'n ventavicswnente, por sus precios y calidad, con onalquiera otra marea 
c'V'sferemontí ai reditada en la Habana y fnera de ella. Se dan ¿ probar, gr&tis, »1 que lo solicite en el depósito 
f AJt«!. do San Ignacio i 9 

m LONJA J. BSimiS Y CP. 
De venta en todos los ccf> y rfstaurants. 16318 18-30 

C»itiJ¡4samoi: In* abajo frmrntc» 
pervieinn y dirección tt hacen todot loe 
Ir» Sorteen numnuales y semt-antiaUs (¡«tal 
tado do Louisiana,- que en persona presenaSi 
hradon de dicJios sorteot y que todos se tfeeh 
radez y buena fe y autorizamos á la Empresa qv¿\ 
de estecertf-Jlcado con nuestra* firmas en fac-
todvs sus aTiuncies. 

Y D U L C E R I A 

w* 
El dceño de est» acreditado eatablecimionlo tfrece al público ea general, turronea 

de todas clases íl neventa y ochenta centavos libra, jamonen en dulce y decorades á módi
cos procioa, lo mismo qne todos los demás artículos pertenecientes al ramo. 

Habrá panes do todos tamaños y muy superiores para Noche Buena. 

lt)367 4 á . -21 3 D -22 

3 

N E F T Ü N O 30, esquina á I S V D U S T R I i L 
V I N I C O L l B N e B N E t f A l * Y V I V E K E S F I N O S -

E L S E C T A R C A P E t o s t a d o y m o l i d o C O N R E A L P R I V I L E G I O 
& OO o e x x t E ^ i r o a i lilorcs-̂  

Se obtiene eoouomla sobro otro café, por razón de au bueaa clase y pureza en en 
elaboracior, cualidades reconooldafl por ios prinolpales reslauranea, fondas y oafóa que 
lo consutuen, así como innamsrables familias de la escogida sociedad habanera. 

Loa seloctos vinos anwmiüados de Blazquez, Valdesplno Misa, Pau'.lada y Diaz her
mano de Jerez. 

MantaniUas aromáticas de loa mejorea cosesheroa de San Laoar y loa ricos aboca
do» Néctar Jerezano, Moscatel, Pedro Xitnenez, Lágrimas, Malvaeía, Opot, Pedazo y 
Tintilla de Rota. 

Conporvas de tedaa cianea de superior calidad, jamones y chorizos Berranes, aoeitea 
elariñeados da SevilU y Córdoba, aoeitauaB R4na y Manzanilla, turronea legltlmoa de 
Mahon. hisroa, nasas y otra diveríildad de artículos de primera ciaae, á precioa de raueKe. 

S E S I R V E A D O M I C I L I O POS: L.OS C A B R O S D S L A C A S A . 
1605% tá 21—02 22 

Comisarios. 

ATRACTIVO M PRECEDENTE, 
DISTfiISUCM DB MAS DB HEDIO M I I M . 

LOTERIA DEL ESTADO D E L O I M A M . 
Incorporada en 1868, por 25 años, por la Legislatura 

para los objetos de £ iuenoion y Caridad—con nn capital 
de $1.000,000, al qne desde entóuces se le ha agregado 
una reserva de mis de $S50 000. 

Por un inmenso voto popular su franquicia forma hoy 
parte de la presente Constituoion del Estado adoptada 
en rUoierabre 2 de 1879. 

Los sorteos tienen lugar todos los mesest 
Nunca, se posponen, y los premios jamás se reducen. 

La signiento es la distrlbuoioni 

E l Gran Sorteo Mensual n? 187 
Ó BBA EL 

Oran Sorteo extraordinario aemi-annal 

tondrá lugar en la Academia do Música 
de Nueva Orleans, el mártes 15 de diciembre 

de 1885. 
Il^jo la dirección y supervisión del 

Gral. G. T. BEAURSGARD, de ^ouisiana 
y el Gral. JUBAL A. E A R L Y . de Virginia. 

P r e m i o M a y o r , $ 1 5 0 , 0 0 0 . 

C^Nota.—Los billetes enteros valen $10. 
Medios $5. Quintos $2. Décimos $1. 

LISTA DE rSEMIOBl 

1 G R A K P R E M I O M A Y O R DB 
$150.000 son $150.000 

A L M A C E N D E V I V E R E S 

H 

Y C O M E S T I B L E S F I N O S . 

. m m Y GRIETO. 
Este antiguo y acreditado establecimiento, felicita en las PASCUAS y AÑO NUEVO, i sus parroquiinos y 

al público en general, ofreciéndoles esta casa, repleta de una crecida variedad de C O W E H T I B l.ES de lo más 
fresco y selecto, recibidos por los últimos vapores del Norte América y Europa. Las personas que quieran celen 
brar N Ó C I I E B U E N A y PASCUAL, encontrarán en esta casa de todo cuanto apetece el paladar más exigente, á 
PRECIOS equitativos, como eon: 

Turrones do todas olasea á $ 1 00 
Qafso Gmysro, á 100 
G&rffefoDoi6cs de garnacha, á. 5 00 

Idem Id. á 4 00 
Botellas id . á 1 50 

Idem Macabeo & 1 50 
Membrillo, á 0 90 

libra. 

uno. 

libra. 
Además: Queso Crema, Cabrales, Riohefort, Salchichón. Longaniza Belga y de Asturias, pacanas, nueces 

avellanas, oastsfias, vinos y licores, mantequilla en patios, pomos y latas, frutas abrillantadas, pasas en cartones, 
csjitss de higos, nvas da A maría y peras de Catifornia, Isnguas de Gíbalo Jamones chicos en dulce, I J E C H O N E S , 
PAVOS Y GÜÍÍÍJBAS, l íntifarras y sobreasadas; todo de superior calidad. 

E L S O B R E S A L I E N T E C A F E M O L I D O A 50 C E N T A V O S . 

Cn. 15 3 al-2l—d3-22 

Y R E L O J E R I A 
D E 

OBISPO BNTR1 COMPOSTBLá Y AGUACATE—64 
Panemoa en conocimiento de las señoras y señores favorecedores de este eatableci 

miento, y dol públicso en general, haber recibido un elegante y variado surtido de Pren 
deria lina de ero y de plata, todo de grf n fantasía, propio para las pereonas de buen 
gusto que deseen hacer bonitos regalos de Pascuas y Año Nuevo, gastando poco dinero 

O B I S F O - 6 4 

de los zapateros ha impedido á E L M O D E L O , zapate
ría, Ban Raíae l n. 1, al lado del restaurant E l Louvre, 
seguir vendier.do Jos verdaderos 

3 sas 

C O L E G I O D E S E Ñ O R I T A S . 
Ucmay 13 et quina a Monte-

Dirieido por la profesora elemental y superior D í Ja
cinta Pioado López, estando las clases do inatsmáticas, 
dibujo lineal, gramitioa é Historia á cargo del profesor 
elemental v de p^ano D . J . L . Monten 

i'6m 8-22 

LIN P á i O F * S O J * D E P R L U K R A Y SEGDMDA 
1 onseHauza ae ofreoo para dar claseá á dcmicilio, as í 

coms en su propia morada. Informarán en el almacén, 
de qnincrilla E i Palo Gordo, Muralla 39—Precios módi 
co*. IGIM4 28 13 

USA PROFESORA K A T Ü R A L DK L O N D R E S 
da leociono» á domicilio en la Habana ó sus cerca

nías, enaoHa eu iilloma con parfeocion en poco tiempo, 
^íano, solfeo, dibujo, francas y los ramos do una esme
rada educación: también los laborao Gnlpure y encaje 
inglés. Comprando bien el castalláno. Preci ia módicos. 
Impondrán Muralla 55, La 1? de papel 

16071 8-13 

L'OS é I m p r e s o s . 

rAEA M M m 
6, carcajadao, cuentea jocopos de andolunes, gallegos, j i -
tanoa, gaocones, enajires, negros retóricos y otts di á t 
eos, negritas facistoras, gnaotdnangoa, léperos, ohlato!), 
mentiras, ngndczis. pullas, enigmas, barbaildades, sim
plezas y mentecatadas, adivinauzos, dichos de ají. gna-
guao, eto. un tomo con láminas y cario.atnraa $1 BB Do 
venta calle de la Salud n. 23. 10389 4-22 

los botinoa más elegantes qu« se oanooan y cuyo precio 
es de $0-50 oro el p»r, hechos en el país con legítima 

YAP, 
Cuidado con la; ftilsificaciono»; los re rdad í roe CARO 

L I N O S son loa da la Eapaterii-, E L M O D E L O , San Ra
fael n. 1. 

Además sa oonfacciora toda otra oíase do calsado 
Zapatos desde UN DC)BLON en adelante. 

jvbía.—Con todo de ta huelga H l , MODELO puede 
entregar los encwgos «n DOCK horas oon un pequeBo 
aumento de precio aii vugar do 21 horaa que anunciaba 
h«»t.» «hora. Cn 13fl'7 ISa—Í3d-1D 

« S A R N A . 
Se asegura i*» cruracl^n de perro», carneros chivos, 

atoa, etc.. en 8 rííKH. No tlcme qne comprar la Medicina! 
«n Misruel 2ü4, nsqaiu» Xafaata. 

ISam 20- 25N 

Trenes de i & t r i n a s * 

gastando muy poco. Se admiten Busiritores á domici
lio; hay 4,£00 tomos de novelas ilustradas de autores cé
lebres, nacionales y extranjeros, y obras do viaje» ins
tructivos y di rercidos; se pa?.-! solo $2 billetes al mea 
y cuatro 13. on fondo, que so davuelvo al boraarsa. Sa
lud 23. Libres baratos. 16188 4-22 

ia Fropag 
Ea esta adtéBttadfi casa hay nn buen surtido do efeo-

tos propios para Páeonas y Año Xatvo, papel de moda, 
desosietoa tojutag de novedad, esci ibanías y tinteros 
do todas (vaasa. Pnra colegios tinta nupsrlor en garra-
fono^ & Í5 btea ; on pomos más superior do la maro» de 
la Herradura á precios baratieimos. 

16332 

Historia Universal 36 tn. empiaíados $12—Vidas pa
ralelas de Plutarco 5 ta. $3—Hú,torio de los Girondinos 
por Lamartine 1 tomo mayor oon l án inas $3—Historia 
de la Corulla l tomo pasta S3—Historia de Méjico por 
Alaman 3ts. pasta $3—Obras do Jovellanos 7 ta $3—His-

Libros ba-
4-20 

toria de Cristóbal Colon 4 ts. $4—Salud n. 23 
ratos. 16347 

Manual del agricultor y hacendado en Cuba; contiene 
toaos los cultivos perfeccionados conocidos y otros nue
vos no explotados, economía rural, industria pecuaria, 
cria de aves, eto., 5 tomos oon Hminas $4, Idem en pasta 
$5 billetes. S A L U D 23 Y O ' R E I L L Y 6 1 , 

163Í9 4-2) 

ILMáiáQUB DEL 1AESTE0 
para el año de 1 8 8 6 . 

Propio para los maestros, Juntas locales, 
Provinciales etc. 

Se halla de venta en la librería especial de 1? ense
ñanza " E l Profasorads de Cuba, Muralla 61. Precio en 
la Habana y provincias $loro. 16236 8-18 

Gran tren letrinaü, pozos y sumideros, lo hace más 
barato que ninguno de su clane; 6 diez pesos carreta con 
tres pipotes que hacen seis pipas con un cinco por cien
to de deaoueaín, recibe ord anos ea los puntos siguien
tes; Aguila y Reina, rv»f6 La Diana: Merced y Damas, 
bodega; San Ignacio y O'Retlly, café: San ígnaoio y 
Empadrado, puesto do t m t » ; Lus y VIUegae, bodega; 
EatroUa esquina á OarnT-anario, casa de empeño; Gft-
iiano y 8aa José, Agen'jia de Mudadas n. 92. Ban Lá-
saro esquina á Cra<ipo; bodega. Cienfuegos y Mont*¡ 
bodega. Bu dneflo TiVfi Tesuti Peregrino n. 50.—Pablo 
Diaz y Valdivieso 

{Va d£> grat!- " • j^ido CtaiTj'patP-Tit* atantioaao. 
Tí-lsfono W 16388 4-22 

en iií-sütn.ie'iFA ÜL 13 POR 100. 
AUAE ) ¿ í C a U EfeUtlUNA A SAJf J O S » , 

casiafeot»ut« ¿exUni í súor aiaerisa&o gtfMa. 
¡beto elateuu. ea < üAa wntajM otiíhw a! púhlloo 

en el sson, prontí.tn «os «• •. ixt,'tis>¡n t «ooncmiA en ios pr«-
eloa do^fusíss; rcKlbBtfi.-í.enoscajré L i Vlotoil», oaíiede la 
Siaralla.—Panlty Oai Agtviaj ; Kmpedradc- bodege 
—Obrepit» y §joaiiM—{^«nlos v r^aanladp—AialPtaif y 
Vlrtaáce—OoBeocála • JFlwiíéa—ftloric.; r4»l<«Ma 
—T.UZ y Bgldc y A f sr 'IUZU «««j-sjs» * Es» acato. 

Telefono n. 1 , ^ 5 . 6412 4-16 

SE DESEA S A B E R DOi tOE V i V K DON SA-
lustiano Corral, deBúrgos , del pueblo Villaaendino; 

en el depósito de Cumplidos en la Cabaña, le darán razón 
á Marcelino. 18382 i-22 

SE S O L I C I T A UHA M U J E R B L A N C A O D E 
color para cocinar y hacer algunos quehaceres de la 

casa: qne de buenas recomendaciones, para I r á servir á 
los Quemados de Marianao: en la misma sa solicita una 
lavandera y cocinara que dnermi en el acomodo. Cuba 
número 97. 1«366 4-22 

MUE A I / - . A 123 ALTOS 
ae solicita una mujer blanca ó de eclor para entretener 
un niño y demás quehaceres de unas habitaciones pa-
gando nn corto aneldo. 1636" 4 22 

S e sof t e i t a 
una manejadora de niños qua sa'tfa cen ellos, no ha de 
ser muy jóven y tener personas que Ja recemienden. 
Rayón . 11. 16410 4-22 

U n a s i á t i c o 
general cocinero y repostero, des«a colocarse en casa 
particular é establecimiento: Sm Miguel 114. 

16380 4-23 

UNA SEÑORA D E n i E O I A N A E D A D D E S E A co
locarse en casa de un matrimonio sin f imilia, ó des 

señoras para cocinera, también sabe lavar y planchar 
can perfección, tiene perEonas respetables qne la recc-
mienden; Tenerife n. 11 informarán 16381 4-22 

SE S O L I C I T A UNA C R I A D A P E N I N S U L A R D E 
mas de treinta&ños para loo quehaoettS de una corta 

familia: Bclascoain 32 en la bodega informarán. 
163i7 4 22 

SE S O L I C I T A U N P O R T E H O Q í l E A Y U l ' E E N 
la limpeeza de la casa y pioue uua bomba, eu la mis

ma una Una criada de mano. Concepción 21, Oruana-
baooa. 16370 4-22 

UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R S O L I C I T A C o 
locación bien en esta ciudad ó qara el campo, de cria

da ce mano ó manejadora, tiene qu en abono por su con
ducta: Impondrán Chacón n. 5 16364 4-22 

U N A S I A T I C O L A V A N D E R O Y PLANC H A D O R 
desea una colocación cn una casa particular, ó l a -

v»r ropa en su casa tanto de stCora como de caballero; 
r i z t á máquina y con t jara, t.niendo qnien responda de 
eu conducta; CaUe dei^uK n? 9 dan razón, 

16407 4-22 

DESEA COLOCARSE UN J O V E N PENINSU 
lar de criado do mano ó portero: sabe cumplir con su 

obligación y tiene personas quo respondan de su conduc
ta: calla da Escobar esquina & Concordia, on la bodega 
darán razón. ÍC2fi6 4-19 

DESEA COLOCARSE UN B U E N COCINBRO 
peninsular muy formal y aseado, ya sea para casa 

particular ó establecimiento, sea en la Habana ó fuera: 
tiene personas que respondan de su ocndnota: calle de 
San Ignaiiio n. 44 el portero dará razón. 

16209 4-19 

I n q u i s i d o r 1 5 . 
Se soli í i ta un cocinero teniendo quien resf onda de su 
conducta. 18403 4-22 

SE " (OJ . ICITA UNA B U E N A M A N E J A D O R A Y 
oiiada de mano blanca que tenga buen carácter pa

ra losminoi y traiga referencias: sueldo neguro: Cuartal 
do la Pnerza pabailon número 3, primer piao. 

16391 4-22 

C o c i n e r a . 
Se solicita una para que vaja á Josus del Monte, 

impondrán Salud 23, librería. 
16187 <-22 

H a b a n a n i l m e r o 110 . 
Se eOli. i t» una morena para el seivicio domóatico, qne 
praeet t ' í buenas referencias. 

16394 4-22 

SE NKCE81TAN I N T E L I G E N T E S COSTUJIE-
de modista y un muchacho coxo de 14 añas para oria-

í o : L i Pashionable, Obisponúm. £i2. 
1B39S 4-20 

DESEA COLOCARSE DMA C R I A l » A P E N I N -
sular de mediana edad, para el servicio de mano, ó 

la cocina de una corta fami'ia biau sea en la Habana ó 
en el campo. Calléele la Gloiia número 7darán razón, 

16103 á-22 

SE H O M C I T A UN BUEM E B A N I S T A Y UN B U E N 
dependiente; uco qne sepa baroizar bien de muñeca 

y otro si es posible que entienda del giro; ambos honra
dos, t ra rqmíos , y cou muy buenas recomendaciones; 
además que l o sssn auigos de camliM1 nmenndo. Obis
po n ú m ^ í ^ IBiOi 4-22 

SB S O L I C I T A UNA C R I A D A DE C O L O R P A H A 
los quehaceres do casa de una corta famlUa pudieado 

dormir faera del «cómodo: ha ¿e traer recomendación 
Piaza del Vapor principal n. 10 dan razón. 

16301 4-19 

ANUNCIOS D E LOS ISTASOS-UNUK» 

D E 

1 PREMIO MAYOR DK 50.000 
1 PREMIO M A Y O R DE 20.000 
3 PREMIOS GRANDES D E . 10.000 
4 PREMIOS GRANDES D E . 6.000 

20 PREMIOS D E . 1.000 
50 „ „ — . . 500 

100 „ ., 300 
200 „ „ 200 
600 ,, ,, — 100 

.000 „ „ 50 

APROXIMACIONES. 

60.009 
20.000 
20.000 
20.000 
20.000 
25.000 
80.000 
40.000 
60.000 
50.000 

200 
100 
75 

20.000 
10.000 
7.600 

$522.500 

100 Aproximaciones de á . . 
100 „ „ . . 
100 „ „ . . 

2.278 Premios, ascendentes. 

Los pedidos de sociedades ó clubs deben enviarse sola
mente á la oficina de la Empresa en Nueva Orloans. 

Para otros Informes se dirigirán las cartas dando U 
señas 6 dirección con claridad. L O S G I R O S P O S T A . 
L E S , Giros de Expreso ó las letras de cambio se envia
rán cn Bobros ordinarios. Las sumas de $5, ó más en 
efectivo pueden enviarse por el Exprés , siendo lo» gas
tos por cuenta do ta Empresa. La correspondencia se 
dirigirá & 

ó bien á B£. A.DAUPHIN. 
Nueva-Orloans, L a . , 

BL A . D A Ü P H I N . 
Washington, D. C. 

Los giros postales se harán pagaderos y 
se enviarán en carta certificada al 

N E W O R L E A N S N A T I O N A L B A N K , 
Nueva-Orleans, L a . , 

6 al 
L O U S I ANA N A T I O N A L B A N K , 

Xucva-Orleans, La . , 
S T A T E N A T I O N A L BANK. , 

Nueva-Orleams, La . , 
G E R M A N I A N A T I O N A L B A N K , 

Xueva-Orlcans, La. , 

SB SOLICITáM AGENTES. 
Se sol icitan corresponsales res 

ponsables e n los principales puntos 
de C u b a con c o m p e n s a c i ó n l iberal 
para negociar los billetes de l a Era» 
presa de L o t e r í a del Es tado de L o u i 
s iana, que tiene franquicia del E s 
tado para celebrar sorteos todos les 
meses . 

P a r a pormenores completos diri
g irse á 

M , A . D A T 7 P H I N , 
New Orleans, 

Louis iana, E , ü . 

w . A . a 

SE S O L I C I T A UNA C R I A D A D E MAMO QUE 
cosa á mane y máqu'na, que sapa bien su obligación, 

pero eon la oondicton de traer buc-naz recomendaciones 
de las casas en que haya sorvido^últimamente: Cuba 120 
informaránj 16378 4-22 

SE S O L I C I T A UN M U C H A C H O B L A K C O P A R Á 
criado do mano, de buena conducta; Teniente Rey 9. 

16374 4-22 
(¿JE DESEA S A B E R E L P A R A D E I t O DE L A mo-
Orsna Andrea Matienzo que reside en Cárdenas; el que 
dé razón de ella puede dirigirse & su comadre Valentina 
en oíta despacho. 10323 4 SO 
| ]f«A M O R E N A B U E N A L A V A N D E R A DESEA 
U encontrar ropa da una casa de corta familia para la

var en su casa: os exacta en su trabajo y tiene personas 
que respondan de &u conducta: calzada del Monte n . 170 
datin razón. 16337 4 20 

F a r r a a c é n t i c o . 
He «olicita uno para regertar unafarmáoia. Informan 

farmíoia del Dr. Johnson, Obispo n. 53. 
J6310 4 20 

Edeooiorpara la limpiesa da la casa y ayudar & algu
nos quehaceres, y una muchacha pagándole nn corto 
sueldo 6 oompromitiéndoeeá enseñarla. 

¡6352 4 20 

Lá. PROTECTORA. 
Necesito un carpintero por meses, dos criadas blancas 

y una niñera de color, dos cocineros de p r i m i cartelo y 
dos criados de m»no j una cocinera. Amargura 54. 

16330 i 20 

COCINERO V REPOSTERO.-
i 

U N JOVEN P E -
ninenlar de 23 años de edad, desoa encontrar una 

casa par t lcularó nn estableoimiento para colocarse: sa
be su obligación á la española y aleunos platos 6, la fran-
oosa. Angeles entre Estrella y Reina, lechería infor
marán. 16348 4-i'O 

DESEA COLOCARSE 
un excelente cocinero de buenas referencias. Ancha del 
Norte 34. 16350 4-20 

S e n e c e s i t a 
un muchacho peninsular, que tenga persona qua res
ponda por él, en la imprenta de Martínez. Bernaza n ú 
mero 64. 16318 4-20 

Cl R I A D A SE N E C E S i T A 
' l 

UNA M O R E N I T A 
para cocinar, fregar los suelos y demás quehaesres 

para servicio de dos pereonHS. Plaza del Vapor 52, p r in 
cipal. Dragones: sueldo 20 peuos, y que traiga buenas 
rocomendacionos. 16314 4-20 

B e s o l i c i t a 
una criandera á leche entera: que tenga" quien responda 
por olla de cna'quier tiempo de parida. Aguila 9o. 

16312 4-20 

TELEFONO 1,300. 
QUESOS, &, & 

ó s p e r o a ñ o n u e v o a l m i s m o t i e m p o q u e l e o f r e c e 

TURRONES, VINOS, DULCES, CASTAÑAS, CONSElt 
J . M . B e r f f l z t i e n e e l h o n o r d e s a l o d a r r e s p e t u o s a m e n t e a l p ú b í i c o y d e s e a r l e f e l i c e s P a s c u a s y 

s u e s t a b l e e i m i e n t o r e p l e t o d e l o m e j o r q u e p r o d u c e e l p a í s y l o m á s s e l e c t o q n e s e i m p o r t a d e Sa F m í í s i ^ i i U y d e l e x t r a n j e r o . 
F a r a q u e l a a p e r s o n a s q u e d e s e e n c e l e b r a r l a t r a d i c i o n a l N o c h e B u e n a p u e d a n p r o F e e r á « «te U*? a r i í c a l o s q u e n e c e s i t e n c o n l a g a r a n t í a d e s e r d e s u 

p e r i o r c a l i d a d , f r e s c o s y á p r e c i o a m ó d i c i w , h e m o s i m p r e s o u n Suplemento á n u e s t r o Oatálogo d e p r e c i o » » c o í i í e a tei?, q u e c o n t i e n e l o s d e a q u e l l a * ! m e r c a n c í a s d e 
m á s c o n s u m o e n e s t o s d i a s , ^ _ 

E l o b j e t o q u e n o s p r o p o n e m o s c o a d i c h o Suplemento e s f a c i l i t a r a l p ú b l i c o 1 3 c o n u p a r a c i o n e n t r e I J A V I N A y l o s d e r s i á s e s t a b l e c i m i e n t o s d e s u d a s e , e n 
c u y a c o m p a r a c i ó n t e n e m o s l a s e í f u r i d a d d e H r v i c t o r i o s o s t a n t o p o r l o s p r e c i o s r e d u c i d o s c o m o p o r l a s u p e r i o r i d a d d a l a c l a s e d e « f r d o s q u e e x p e n d e m o s . 

C o n o c i e n d o c o n d i c h o Suplemento e l val^s d e c a d a a r t í c u l o , e l p a r r o q u i a n o s e e v i t a e l s e r v í c t i m a d e l o s e r r o r e s q u ^ s u e l e n c o m e t e r á e n s u p e r j u i c i o 
e n l o s m o m e n t o s d e c o n f u s i ó n p r o d u c i d a y o r l a a g l o m e r a c i ó n d e c o m p r a d o r e s ; axleraaáB p u e d o d i s t r i b u i r á s u g u s t o l a c a n t i d a d q u e q ¿UT A d e s t i n a r a l o b j e t o 
> a ú n p u e d e f a c i l i t a r e l s e r s e r v i d a c o n m í l s r a p i d e z e s c r i b i e n d o p o r s í m i s m o e n l a MBÍ A e n b l a n c o q u e s e e n c u e n t r a a l final d e l r r i e n d o Snplemento l o s a r t í c u l o s 
q u e d e s e e y e n t r e g á n d o s e l a á c u a l q u i e r a d e l o s d e p e n d i e n t e s d e l e s t a b l e c i m i e n t o . 

N a d a m á s t e n e m o s q u e a g r e g a r . L a h i s t o r i a d e L A V I Ñ A e s b i e n c o n o c i d a , ü u m p l e c o n h o n r a d e z ?o q u e p r o m e t e . 
R e c o m e n d a m o s c o n p l a c e r e l r i c o Q U E S O C U B A N O p r e p a r a d o e s p e c i a l m e n t e p a r a e s t a c a s a e n e i p o t r e r o L a A m é r i c 
D e c u a n t o s e d e s e e h a y e n L A V I Ñ A , P í d a s e , p u e » , e l Suplemento q u e c o n t i e n e l o s p r e c i o s d e tor io i a q u e s e n e c e s i t e p a r a e s t o s d í a s . 

I T Í S T E valioso remedio lleva ysi darúeuSft 
|CÍ y siete años de ocupas' un lugar promi-
a^ntc ante el público, habiendo principiado »!i 
preparac ión y venta en 1827. E l contumo 
de este popularisimo medicamento nunca ha 
í i do tan grande como en la actualidad, y esto 
v>or si mismo habla altamente de «u maravil-
ios a eficacit. 

K o vacilamos en decir que en n ingún sole 
CMO ha dejado de remover las lombrices di 
fcmbos u iños o adultos que se hallaban ataca 
dos por estos enemigos de 1% vida humara. 

Constantemente recibimos recomend&cione! 
-le facultativos er» cuanto { ta m a r a v ü i o s i 
eficacia. Su ¿rari éxi to bs fvótihéiÜe i i i n e«.i 
sas falsificaciones y al compranc O '̂H t 'cwersi 
taucho cuidado de eyammai r lotubir -ÜÍCIÍ 

f É i i la 

d e A c e i t o P u r o do v 

>o d e B A C A L A O 

Hipoíosflíos de Cal y de Sosa. ^ 
Es ían agradable al paladar como la leche. 

Posee tocaa las vir tudes del Aceito Crudo d« 
Higado de Bacalao, y las de los Hipofosf i tos» ' 

C u r a l a T i s i s . „ B 
C u r a Sa D e b i l i d a d G e n e r a l ™ 
C u r a l a E s c r ó f u l a . 
C u r a ©! R e u m a t i s m o . 
C u r a l a T o s y R e s f r i a d o s , . _ 
C u r a e l R a q u i t i s m o o n l o s N í n o a . v 

D . Manuel S. Castellanos Doctor en Medicina délas PaCüU 
tades de París y Madrid, Subdelegado principal de Medicina 
yCirujia, &c. , _ j 

CERTIFICO: que he hecho uso con frecuencia en mi clientela d« 
la Emulsión de Aceite de Hígado de Eacclao con Hipoíosfito» 
de Cal y de Sosa denominada do Scoit, y he tenido ocasión d« 
comprender las ventajas que produce en los enfermoj quene. 
cesitan, por sus padecimiíntos, de ambas medicina», y quó 
rehusan por el mal sabor de la primera de ellas. 

Además estoy convencido que los estómagos deücadOI U 
soportan sin el mcanvcnien:e de- In repurKilauon. JW 

M A N U E L S. CASTEL1ANOSJ 
Habana, Mano 8 de 1881. ^ 

Santiago de Cuba, 3 de Abri l , i í 8 r ¿ 
Sres. SCOTT & BOWNE, Nueva York. • •-

Muy Sres. mios : Doy á Vds. el parabién por haber sabido 
reunir en su aceite las ventajas de ser inodoro, (jrato al palada-, 
y larga conservación ; sus resultados terapéuticos, sobre (900 
«1 los niños, son maravillosos. f 

Con este motivo tengo gran placer en hacerlo publiCOi 
Soy de Vds. S. S. Q. B. S. M . ^ 

Dr. AMBROSIO GRILLO^ 
Q 
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••V NEW-TOR*' f 

None Kcnnlne wlthont the fac similo itcnal 
OsoLrao Woi.r» on R«d label and of Joel O. 
on the Bine Sido LubcL 

[Mor 

*a-l'leaso road the CAUTION Label: elso the 1 
ene te ApothocAries and Qroccrs. on the botUe. *¿ 

UNICOS AGKNTBS TAHA LA ISLA DE CUBA, 

A J í D R . P O H L M A N N & C O . 
Cal lo de C u b a 2 1 , 

H A B A N A . 

JABON DE AZUFRE 

Cn, 1489 a5-ig 
REINA V I N A « 0 1.300. 

Cn. 1490 d5-20 

E S T A B L E C I D O EN 1801. 

Tricófero de Barry! 
Se garantiza qne hace creeer el pelo en 

las cabezas calvas, qne eradica la tiña y la 
caspa y qne limpia la cabeza de impurezas. 
Positivamente impide qne el cabello se cai
ga ó encanezca 6 invariablemente lo pone 
espeso, suave, lustroso y abundante. 

Agua Florida de Barry 
L a Original y la Mejor. E l único perfume 

del mundo qne ba recibido la aprobad nu de 
un Gobierno. Se expende en botella» de 
tro? tftinañof -

¿.Btcs le Usarlo Sesgues de TJcarle 
D E 

G L E N 1 M . 
C u r a radicalmente Uis afecciones de la, 

piel , hervtosea el cut'ni, impide y 
remedia el reumafismo y l a gota, 
cicatviza las llagas y rosaduros de let 
epidermis disuelve l a caspa y es m i . 
preventivo contra el contagio. 
Este remedio ex te rno t an eficaz para laa 

erupciones, l lagas y cuales de la p i e l , no tan 
Bolo haco desaparecer , 

I Í A S M A N C H A S D K L C U T I S 
or ig inadas por las impurezas locales de la sangra 
y l a o b s t r u c c i ó n de los poros ; s ino que t a m b i é n 
Clauquea l a p i e l y q u i t a las pecas. 

L e da fi l a p i e l T R A N S P A R E N C I A Y S U A V I 
D A D A S O M B R O S A , y como q u i e r a que es nn 
hermoseador sa ludab le , aven ta ja a c u a l q u i e r 
c o s m é t i c o . 

I J O S m é d i c o s l o p o n d e r a n m u c h o . 

El Tinte Maneo paia el Pelo y la Barba de Sí 11. 

C . K". C R I T T E N T O I T , P r o p i e t a r i o , 
H X T E V A T O T t K , E . V d e A. 

D e -reata a l p o r m a y o r , en l a * 1). . .gue i t a . 
p r l n c i p a l c H , y a l m o n u d e o , e u l»M Kotinfe» »p 
genera.!. 

http://cj.-u.laa.ei*


/VEN P E S I N S U I / A R p r á c -
t i ru j l» , ofrece sus Bervioioa 
/o; lo tiene desampeñado per 

genios y á entera «ntlsfacsion: 
lAs que abonen por BU aptitud y 

ifurmei Jeeaa Peregrino 70. 
8-19 

H e s o l i c i t a 
fbl'.nca de mediana edad, que sea manejado-
la a1go de costura y teñera buenos referencias. 
'Itos. 16272 4-19 

' [- .ESOttA GE NU K A tj M O D I S T A Y COR-
rftck. teniendo muena práct ica en el arte de irodie-

_rropa blanca y con Ion mejores informes, desea 
í b e t r a r colocación de costurera en una buena casa 
t'.cular, durmiendo ó no en el aoon-.odo, sea en esta 

• n «1 " a m p o VUlpeaa ( i l . 16267 4-19 

D ü-.f tA C U l - O l / . i f i t , l ) « mOKEWO D E M E 
diana edad, matancero, muy formal, de cocinero 6 

orlado de mano: es muy aneado y sabe cumplir con su 
oblig>..mon, teniendo personan que lo girantioen: Indus 
t r i» H <'arflTi r i zón . 1(1285 fi-18 

D b » n A ( J O L u C A t t r » » A M E D Í A L E C t í E O A 
lecbe entera una morena de mes y medio d« parida. 

Z*iij»66. 16?45 5 18 

S f. U ü ^ E A l A f t i í H EL. P A K A D E R U D E DON 
Jnato G-arna y Qonroloz del que se tienen nctioias 

qae os t i enCü'on d« cocinero; en natural He Aatúi ias , 
hijo legítimo de D. Higinio Oarcia y do Df Vicenta Gon-
•A Ja persona que pueda dar Informes lo part lolpai i 
& la calle de la G'oria 1J5 que lo agradecuiá su berroana 
D? G«noreva Gtrc ía y Gonralei. 

161KI 6 17 

S fc. S U I . i l C i T A IJ>A PERSONA D E M E D I A N A 
edad qno sepa algo de coetnra y peinar sanoillamen-

fci, para estar al inmediato eeivicio do un» seflora y 
anomptifiarla, ha de tenor buenas rooomen'daoionea: in 
f i rmarán Salud n Tí, esquina á Lealtad. 

16!í5 5-17 

UNA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E M E D I A N A 
eiad eolícita nn» colrcacion para cni.lar un nifio 6 

acompasar i unt «eñora ó para criada du mano do una 
corta fan'lia: sabe ooetr y tivne personas qno le garan
ticen, y un iiijo BUTO para criado de mano, portero ú 
«tro Bcryicio. Oficios 6( d&i'án razón. 

tfii97 

H E SOLICITA 
« n a «lad.» peninsular para todos loa quehaceres de una 
c i i f t de corta familia y hauúc m&ncUdos. Sol 52. 

16100 . 6-17 

D :,r.'. . liN<j«<rtTltAK r O ^ U C A Ü Í U M UNA SE-
ñora peniDenlar para criada de mano ó manejadora 

da un nifio 6 niaa ó para acompañar pna seBora sola. 
Sibo ceser a mano v máquina, callo Factor ía 11 darán 
ra^-n. 1«¡9ñ 5 17 
Í T - ' * " , U 1 " " Í S i ' ^ l ' i ' W S U L . A K l i ü E CORTA Y eil^ 

Cal a por fisarindpsea colocarse en . ¡t-n particular 
4 tren de n o lista, calledo San Il»fael EúmeioS.rssdeiia 
I r t * Jí-'v-dnrtoji ,!:•!•. T, razón. IHISO 5-17 

U ^ A»idTAi;«> i,<.i;iMjb,uu SOI.JCÍTA COL*»-
cacion bi«n sea pura el campo, casa particular ó e s -

tab'eüiraiento en esta isla, ea mu v aseado; informacán 
EatT-eiU 10'. 16102 6 17 
O E a - L . l V t V j k UNA M17JEK B L A N C A O D E CO-
Oú>r de i6 á 50 afioa para el servicio de una casa que 
pive^nte buenos informes: precio al mes 15 pesos bille-
ti.-": T. nients Rey n. 0. 1619* 5-17 

EM . * C A L L E D E L E M P E O R A DO 4;) SE S O -
icitftn dos stfloras qne estén dispuestas á i r á Cár-

do^as y á Bamba, para el primer punto se necesita uca 
institutriz qne además de sabor el espafiol. r^^eael in 
gléa, Ditísioa y labores, la otra para que sirvo •lo madi e 
á des íefiorltaa de 16 y 18 afioa, que son hnf Tanas de 
pairo y ma.'ij e 4 ámbas, se les piden y dan r t ; "«ncias 

16199 r 17 

S tí S ü L l f l T A V » A C R I A D A « í , A K C A - = 15 M K -
diana edad para el servicio de mano y qno srna eos- r 

algo, non buenas referencias: también un ranoha-bo 
para alean servicio de casa y hacer mandados: Sun E>-
C4?17t 16'01 5-17 

L i a v a n d e r a . 
Una que sea general on repa de sefiora, so "o'^i ta pa

ra uaa corta tVnj.'i* quesea de muy boei»)<x>stnm-
bres v tenga quien conozca su conducta: deautldo so le 
dan$'4 Cárdenas 2, altos, esquina ú Monto. 

16'fí3 5-17 

PAKA CORTA F A M I L I A SE S O L I C I T A N DOS 
huecas criados, prefiriéndolas blancas, una para la

var v cocinar y otra para cuidar de un nifio y d« U Jim-
pieradelacasa. Informarán Salud 136, 

161Í1 5 17 

A V I S O . 
Ss eolioit» un chino cuadrillero para tumbar caSa en 

un ingenio: impondrán Amargura 21, entresuelos. 
16!93 5-17 

KSÉA l'N M O R E N O UNA BOCINA Q U E S E A 
buena, casa particular da comercio ó «ea boto!; muy 

formal y de buena conducta: o1 referido cocintro tiene 
personas que respondan por su conducta Comoostela 18 
Inf'irmarftD. 10214 5-17 

SE S f f L I C i T A ÜNA S E Ñ O R A DE A L G C N A edad 
p^ra dar icstruooion primaria 4 trea nifiaa on el ram-

po BSUT p^Axirnoá esta ciudad. loformaiftn Consuiado 
». 97. de l á 3 dn la tarda. '6142 7-16 

En JVeii'i del Monte, calle ds San Benigno n? 8, bani-p 
de Sii.tos Saarez, se desea acomodar una óiiadita 

para el Kervii io de una corta familia, aVoaándosele de 
«ais ádiczpesosmensuales , segon la edad, Se requieren 
buenos in forme». 16114 9-15 

S t > s o l i c i t a 
una coolnera peninsular y un criado de mano do color, 
1*8 do« con buenas referencias. Egldo 1?. 

26'.n l-19a 3-20:1 

SE COMPRAN LABROS 
ea pequeñas y grandes partidas y en cualquier idioma. 

O b i s p o n ú n i e r o 5 4 , I d b i v r l a 
1Í319 10-20 

(~1UtmE v i K J O i SE COMPRA COBRE, B B O N -
-'oe, metales, plomo, hierro dalos y fundido, trapos, 

kunsos, pesuñas, tarros, carnaza, aino viejo, goma vie-
fa»d« fe7Tocarrll'*s y en la misma no venden carriles usa-
« o j podiendo el comprador obtenerlo del tamaño qne 
dase». San L í i i , r o 3 ! l . 16?83 8-19 

¡ S e c o m p r a n m u é bies l 
Gareutizando qne se pagan mo.lor qua en ninguna 

otra parte. Berraza 42 y Uocte 09. 
162íi) 4_i9 

P í a n i n o a . 
Se compran usados pagáudclos blan. Villegas 79, en

tre Obrepi» v Lamparilla. 16297 4-19 

Trapos Tiejos de Mió y algodón. 
Sa compran en tedaa car.tidadei, pagándolos desdo 

nao hasta ocho pesor quintal, según ciase y (untidad. 
S i n Lázaro 311, t r a e r í a d i Haaael. 

Ifi80t p.19 

S E C O M P R A N 
«apones de anualidades y de 3 p g , t í tulos do la Deuda 
y se adelantan 'jüLtidados sobre e>Í(>g. TamWec se com 
p u n o t rüüccdos de la Cuja (?e Ahorres. 

8a intarviece en la canoelíicioa de censos de 1» Ka-
cienda. Informarán en E L CENTRO, Obispo 16, w -
qaiaa á Ban Ignacio de 11 á 4, 

16175 6-18 
C E (MflllPKAÑ L I B R O S EN i ' E Q U E Ñ A » V gian-

lea partidaa y eetuches do cirugía y matemáticas 
cV.zada del Monta número 01. ontro fiuárez v Fiictoiía 

16Í23 l i is 

O R O Y P L A T A 
Se compra prooedonte da prendas usadas ó monedas 

•.iT-tas, pagándolo á loa preoioa más altoa Obispo 01 en
tre Uompostela y Agaacate, j o j e i í a de Vallés. 

lOíSO 5 . I 8 

pagando mas que otros. 
COMPOSTSLA 42. 

9-18 
Ü a C U M f K A N L I B U O S DE T O D A S C L A S E S E 
^idiomas, desd»? un solo tomo hasta extensas bibliote 
o»a ppgándo'.os l i en , v métoios do piano, catuches d 
matemáticas y cirugía, pueden pasar aviso para Ir 
Víi loaonandar. 'oa á Salud número Í3, l ibrería 

lfi21l 21.17 

U -'^A F A M I L I A QUE f E E S T A B I . K C E DESEA 
adquirir un mueblaje onmpleto de casa procedente 

. 1 ' otra familia que so luscLt j y un pianino, sn to-
mm lo miemo junto nue por piezas sueltas: impondrán 
0 'r t«l l iv7n. 16011 9_i2 

l IUB.BI . I l i i . 
En Manrique n, 124 ae compran todos los quo se pro-

pargan v convengan. 10940 11-10 

OBO, PLATA 7 BEILLINTEE. 
Ptj compran en todas cantidades, on la joyería L A 

A C A C I A , San Miguel esquina 4 Manrique. 
14778 53-UN CORES T U N O . 

M U E B L E S . 
Se eompran y venden muy baratos. Sa da dinero sobre 

tocia o 3»e de preTidns. J íoptuno39. 
15741 27-4D 

Crasas de salud, Hoteles 

H O T E L S A R A T O G A 
G a l i a n o 1 0 2 

Ei t a casa conocida por Palanio de Mendizábal, reúne 
A sus espaciosas y ventiladas habitaciones, asi como sus 
extonsaa y grandiosa;- galerías, su situación céntrica, y 
el esmerado trato en sa aaistenoia, establecido por la 
nnf-vadneüa. 18111 9 22 

Hotol L A FLOBIÍU, 

Eaía gran casa reúne la? mayores comodidales para 
los huéspedes, por estar situada en el punto más cén-
trleo del comercio y oficinas. Tiene magníficas habita-
cienes altas, deorradas con elegancia, para caballeros y 
matrimonies E l servicio es inmejorable, contando con 
int^Jigentes y honrados dependientes. 

P R E C I O S M O D I C O S . 
18209 15 17 

SE A L Q U I L A N 
ú \ i poneaiouea a'tas con balcón & la calle, cocina y de-
mA.1 Kt-rridumbre para poca familia: informarán Obispo 
nJT.í. 1C329 4-20 

a ncha del Norte 328—Se alquila esta casa con como-
i » d i í tad 's para una regular familia, su precio médico. 
L« llave en la brdega esquina & Gervasio. Impondrán 
Obispo 87, Depósito de Tabacos. 

16324 4-20 

OJO. 
Sa alquilan habitaciones altas y b^jas, con balcón á la 

callo é interior, con asistencia: precios módicos, buenos 
Inquilinos y portero á todas horas. Amargara 51 

16331 4-20 

REGLA. 
En 25 y 20 pesos oro mensuales cada una de las boni

tas casas calle Real números 122, 124, 126. 158 y Buena-
vista 33: en el 122 están las llaves y Galiano 124, ferre
tería Informarán. 163?6 4-20 

Ea 
m 

tres y media onzas oro mensuales la bonita y oó-

la llave v Galiano 124, ferretoría, informarán. 
16395 4-20 

SAN IGNACIO 61, 
entre Laz y Acosta, se alquila: impondrán en el 69, don
de está la llave. 16345 4-20 

SE ALQUILA 
en precio módioo lacas» Maloja n. 173, con sala, saleta, 
dos cuartos, p i t lo , y demás comodidadac la llave en-
freEte é impondrán Sa'ud 23, librería. 

18 W 4-20 

G r a n c a s a p a r a f a m i l i a s . 
Hospodage con habitaciones á la calle para familias y 

caballeros: precios módicos. Zalueta 3 esquina á Animas 
á media cuadra del parque. 16̂ 53 4-Í0 

AGUACATE NUM. 6 
Se alquilan dos habitaoionrs altas v ana baja á perso

nas de moralidad: en 1» misma se hacen toda oíase de 
bordados. 16122 4-JO 

C o n c o r d i a 2 8 . 
A matrimonio sin hijos ó señoras solas nu hermoso 

cuariu alto cen balcón corrido á la calle, agua y demás 
oomoilidades. otro ohico lnt«rior juntos ó separados, en 
casa de f*milia decente, 16303 4-20 

8 © a S q n i l a n 
dos hermosasbabitaoiones seguidas con vista 4 la calle 
una, propias para nn matrimonio deoente: Industria 127 
^jqnma á San Rafael. Í6110 4-20 

Se alquilen Jas casas calzkda do Jusoa del Monte 208, 
en 2¿pf.i<08 bi letoa y la n. 202 dé la misma calzada cu 

25 pesos billete) y la casa oall^ de la Salad 114} en 16 pe
sos oro. Informarán Sol 49 ó San Lázaro 01. 

lfi?98 4-19 

H ,.',> >;.a 3- i-o alquila esta casa de oleo ., bajo oou sala, 
dos cuartos bajes, do: cuartos altos orn bal'.'cnál.a 

oalle. patio, aeotea. €)tc en $37 oro ó $'5 billetes: l a l aro 
al lado é Icfonu-iréi ílTimprinario 107 entre ÍVagines v 
Zanja, 10^3 4 19 

A m a r g a r a 9 G 
Se alquilan froscan y hennosis habitaciones altas y un 

local propio w a cochura 16 08 4 10 

SE ALQUILAN 
dos bahitaoionesjuntos ó aepgradaa para hombres soles 
ó matrimonio sin niños Emiie Irado S7entro Villegas y 
Aguacate 16282 4-19 

ENNA NUMERO UNO 
Se alquilan frescas y cómodas habitacirn»-! altas pro

pias para esorltcrioi; con v'sta á la ba t í a : se dan muy 
en proporción: informará el portero de la mijiu*». 

16150 9-i6 

Dos cuadras del parque: gaoga: muy barata se alquila 
el pintoresco y cómndo nlto do la caea n. 6 de la oaile 

de Apodaca, es propio para corta familia, tiene agua de 
Vento y ai oonvii>nen ro da en ia misma casa la oom'da. 
En la mii>ma informaran de las 10 da la inaüasa á ''as 4 
de la tarde. !f!133 11 16 

S e a l q u i l a 
la hermosa casa ds alto y bajo propia para Hoa cortas fa
milias, empunto cér trico Aguacate 150, con gas, agua y 
todo lo neoesatio: en el café esquina á Sol uet .. la llave. ' 

16116 9-15 

S© a l q u i l a n 
la casa Obispo n. 41 y los bajes de la casa Jesna María 
n, 88: impondrán á todas horas Sol 97. 

16039 0-13 

S o a í q u i l a n 
Los hermosos y ventilados altos do la casa callo de la 
Unna número 7 Ea la misma informarán. 

16018 16-18 

Se alquila el cafó da la Marina callado Ayl lon n. 17, 
en Matanzas: en la callo do Contrerasn 16 de dicha 

ciudad, informarán: Cn. 1419 9-12 

T J 3 r a x : E 2 : z M ' 2 t : E : = n : E n r 1 0 , 
Antigua cara de familia de reconocida respetabilidad: 

cuartos amueblados con asistenaia esmerado: almuerzos 
y comidas á las horas que deseen los Sree. hnéspedes: 
precios moderado». 139T3 9 11 

Habitaciones: Trocadero 17 cerca de la calle del Pra
do, se alqalian tres cuartos altos lujosamente amue

blados, piso ae mnsáico, con ba&o 6 inodoro, indepen
dientes, estrada libre; se arriendan Juntos ó separados 
á hombres solos ó matrimonio sin binos: en la misma 
también se da mesa, á auitn lo deseo. 

15832 16 8 

Se a1quila la hermosa casa-quinta calzada de Baenos 
Aires números 3 y 5, á una cuadra do la cazada del 

Oerro, con espaciosas habitaciones altas y bajas y todas 
comodidades pora una dilatada familia, con su bailo, 
jardines, árboles frutales, etc.: inf i rmarán en la misma, 
donde también ae vende un piano de oalnon ds Srard. 

15781 18-4 

Pérdidas. 
S E II A E X T R A V I A D O E L D I A 19 E N L A C A . 

¡le del Obispo frente á Palacio una cartera con docu
mentos importantes, entre ellcs un pagaré á f tvor de D. 
Antonio Goitiapor 800 pesos billetes; «l qu» lo entregue 
en la calzada del Monte n 33, tienda L» Retreta, será 
gratificado, y al miámo tiempo hará un grau favor á Un 
desgraoiodo. 163-0 4-22 

HA B I É N D O S E R X T e A V I A n o E L R E C I B O 
del guardia Muni t i t al rúmero 11 D. Aadró j l iar lo 

Ddlfin. corrospondienti al mas de f etiombra último, se 
anunuia por este medio quedar nulo y sin valor, l l ába 
na, 21 ds diciembre de 1885 —Joeó María Paente. 

H<363 4 22 

v e n t a s 
' J B rr«i0Aa Y E S T A B L E C I M I E N T O * 
Sj'K » 4 3 ü O « R O VENDE LA HEKIVIO^A CA-
'"-'aa Sosn z S7 ver $ '• 200 o o Calzada de Vi-es cúm. 

l>8; tn Sfn L5z*ro núm 33 de 8 á 10 informarán. 
16395 4-2J 

C E V t N s i E K D U » CASAS EN ESTA C A P I T A I : 
^ o n a á , Ofiaiii a y med a de la ca'zKda ds la Reina, do 
m a c p o i t e i í a y BZ te», en la sumad»-$1,500 oro, y la otra 
á dos outdrgv, Oe la calzada d t l Monte, de mamposteií '), 
azote» y te.ihs, ámhas sin gravámenes y en el precio de 
$1 200 OTO; á-nbas libros par» el vendedor. Informarán 
Amlotad 142. 10311 4 20 

S E V E N D E 
el tren de lavado Lealtad 48, oon buenos marebantos, por 
no poderlo asistir sa daefio. 

1635V 4-20 

FONDA 
PJI ' desavenenoia entre los soni -s se Vfinde una muy 

birata v en buen pu^to, plaza del Vtpcr n 31. café 
Paaes Vivos: el cantiaero informará 

16307 4 Í0 

Alquileres 

OJO A L A « A N « A — A S T B S D E PASIIÜA i ' O H 
> 1 i • fimo precio do $2000 oro la casa Maleja Pi entre 

Manrique y San N'colás, de sala, comedor, 3 oriRrtoa y 
demás aiit-xidadadcs: su duefio en la misma ó Sitios 61 
d o 8 á 10 c tarde de 4 ¿ 7 . 

102P1 5 10 

SK VKNDEN SIS LNTERVESCXílí i l l>E_CO 
rredor las casas calle de Tenerife n 38 y Animas T Ú 

mero 141: se dan samamente baratas por ¿ener que aa-
sentarse sa daefio en breve i wmpo, y darán pormenores 
Aiaintad 82. 16 S6 28-19» 
O S VESOE E L . m í l « T < . OI •TE V A C Í Ü O K A l 

local qne «.:•.• :•• la peletería "SI Rfcreo dol Pilar, 
M ) n t í 3 i 9 , por trasladarsa en dneSo a' estopo: en !a 
mi<ima darán rezón 16203 4 19 

V E N D E L A B O N I T A CAS*. DE BL&ñtFol 
O t e i í a , tabla y tijas, libro de grava nen, situada < n la 
calzada de Jesua del Monte n- ( 05 entre eloallejon de 
las UaCas y del Milagro, tiene sala, balota, tres un arto», 
patio, traspatio v pozo oon bomba. Sa da barata. Bn Dra
gones 14 impor di áa. 16260 4-18 

COMO GANGA. 
EQ $3,000 oro se venda ana oanta y oiadadela unidas 

situadas en la calle del Aguila y que produ ion un buen 
rédito seguro. R >zon Monte 49 altos, do 8 A 10. 

16138 4-18 

Ü ti I N G E N I T O V DOS P O T M B K O » A K í s X « S SE 
venden baritas, contado y plazo, tres fincas excelen

tes, pero sin pondorociones on aaauoios, cerca do para
dero y rumbo Vuelta Abfij o. D. Luis Zúniga, Neptano 
frente al parque, pormenores. 16198 6 17 

Buena ganga. 
Se vende en $2,CO0 oro libres para el comprador la casa 

San Lázaro n. 1S4, entre Aguila y Blsnoo, compaesta de 
sala, comedor, 0 habitaciones, dos solones, cocina, pa
tio. Se, libre de todo gravámen, t í tulos de dominio 
desde el afio 30. Puede verse desde las 8 de La miifisna 
hasta las cuatro de la tarde, é impondiáo en la misma. 

16210 5-17 

SU VENDE UNA M O D E R N A Y PRECIOSA CA. 
sa á tres cuadras del teatro de 'Xaoon, on $«,000 oro, 

sin intervención de tercera persona, gana 2 onzas oro y 
no reconoce gravámen de ninguna clase: también se ne-
caslta una eeüora para acompañar á otra y ayudar á los 
quehaceres, (-'raspo 33, de ¡as dos cosas impondrán, 

W87 5-17 

T M C M ! 
Se vende en calidad de ganga una sastrer ía y camise

ría, situada en nao de los mejores puntos de esta ciudad: 
es un gran negocio para cualquiera persona qua dispon
ga de poco capita': sa dneQo la vende por tener qae ha-
Cüisa cargo de intereses de familia: informarán á todas 
horas N"ptniío número 83. 16215 5-17 

P A J A R O S 
LOS REGALOS PARA LAS PASCUAS. 

So acaba de reoibir una gran partida de onnarios de 
los llamados de pluma de soda ó sean los noruegos de 
color anaranjado, en sus jaulas do fanta^a, los qne de
tallamos touy baratos, también hav de los tan afamados 
hamburgueses, cantando de dia v de noche, he recibido 
un trio da gallinas de las indias Inglesas de colosal ta
maño, paas el gallo pesa 20 libras y las dos gallinas á 15 
cada una, vista hace fe. O 'Reilly 66, esquina á Aguacate 
colchonería. 16239 5-18 

EN PROPORCION. 
Se venden baeyes y novillos, muías criollas y ameri

canas, maestras. Mercaderes número 15J. 
U7B3 fS-Uí í 

P O R T E N E R QUE L I Q U I D A R U N A S O C I E -
í dad se venden malas, oabftllos, baeyes y vacas en 
granaos y pequeñas partidas: dichas ventas al contado. 
Galiano 103 Agencia de mudadas á todas heras informa
rán. 15937 16-10 

S A N G U I J U E L A S 
Se han recibido: se exootiden por mayor y menor, 

guiar n. 100, esquina á Obrapía: precios módicos. 
15235 31-211? 

carruajes. 
M ÜV R A R A T O S E V E («OES T R E S B O N I T O S 

quitrines ó volantia do auy poco uso vestliss v pin
tadas de MIOVO, todas sfilulAs, arreos unmo para un ca-
ba'lo. pareja 6 trio, además un faetón: impondrán San 
JoeófiO. IOÍOB 4-20 

EN 300 PESOS BILLETES 
se vendo un buen carro de muelles de cuatro ruedas, 
muy ligero, su circulacicn al corriente, propio para toda 
olasa de vet ta, y un potro da buen jalar y camina^r, 
uno í arreos de uso y una silla de m-nta mejicaiia: Co
rrales n 207 se pueile ver .4 todas horas. 16133 4 20 

S© v e i i d © 
un buen quitr ín y un príncipe Aibert> americano, todo 
en magnífico estado y muy baratísiico Monte íG! maqui
na á Matadero. 10)27 4 20 

SE VENDE UNA DtAGNIV CA D U U Ü ^ S A OE 
oonstrucoion medema, ai atiada de swe.'lar, en ol í n 

fimo preo'o da ochocientos pesos billetes. Tünistite-Eev 
número 6'. 10ár>'i 4-18 

SSÍ? v © n a e n 
unas vo'antas v qnií i incs butnas. Drairones n. 42. 

16117 " 11 15 

M UY K A R A T O S 8K VENDEN C Ü A T R O B O N I -
toa quitiinea ó vi'lantusde muy poco uso vestidas y 

pintadas i » nuevo todas oou ñas sólidos arreos para an 
caballo, pareja ó trio: á tojas ho as, 25 Teniente Bey 
23. E l Caballo Anda!ftz. 14927 32 14N 

fe 

M C S B I . K R I A S-AÜ Si » . H.— Rti i .f'PA E N . 
oí ntr ' . rán un variado su tido dot9ue>ble9 linos v en 

trtfifios i l alcance du to los: l i*y un jnegó de Luis X t V 
usado, oaai nuevo, er, $2^0 No tierr.-n trato en cingn-
no otra sin pasar á i i t i s por Monto 47. fronte alCampj 
de Marte. 16381 4-22 

U n p i a u f n o 
francés de eEcelentoa vocea y en magiiífl ¡o estado, mo
derno, se vende ba ato qor haberse uusea ado su dueña; 
Esperar za n 4 entre Susrez y Factoi ía . 

16377 4 22 

MUEBLES.—SE VENDEN LOS DE L A CASA 
Son R i f tel 55; roTjpueítos de 6 sillas y 2 sillones L . 

X V ; 1 mesa coiro lora con stis t iblaf ; 1 tiusjero; 1 cama 
deb l í r ro ; 1 cuna de niño. 6 cillas menle; ! cocina de aza-
lejof; 1 palanganeio y otros; advirtiendo que lo quo se 
quiere es vender lo más pronto posible. En la mi«ma se 
alquilan unr s alto i . 16100 4-22 

C o m p o s t e l a 1 1 1 
cutre Muralla v f?o'. juegos de sa'a T.uis X V A 130 y $145 
aparadores á 20 y $30, tona iores á 12, 15 y $25. la'vaboa 
á 130 camis de hierro y bronDO espejos, íímparas y uu 
pianino Gaveau, to lo barato. Se compran y cambian. 

If8í3 ' 4 20 

C o r c p o s t e l a 151. 
entro Josus Mai ia y Merced camas v camitaa do hierro, 
aparadores, tojadores, jaegoa L lia X V y o»pej.)8 para 
sala, ua escaparate de dos lunas, todo bara tó : ae com
pran yoambían muebles 16342 4 20 

CAJA DE CIUUJÍA. 
Se vende una casi nueva do Charriere oon 40 piezas. 

G A L I A N O 10317 4-20 

A l M A t , E S I ) g P l l l W D I T . . I , ( ; i J m , 
A M I S T A D 00 , E S S Í I I N A A SAN J O S É . 

En esto acraditadoeatable^imlento so están recibiendo 
planos de las famosas fábricas á'i Pleyel, Gaveaa &, que 
so venden sumamonto módicos, arreglado á los í iomjibs. 

Uay nn grsn surtido de pianos nsadua, garzntizAdos, 
al alcance de todas las fui-tunas. Se compran, carobi&n, 
alquilan y componen planos ds todas (ila^ss. 

103'6 28 2üD 

O J O S E V E N D E N MÜV B A R A T U I * LOS 
muebles de una casa de huéspedes, hay In

anidad de objetos que convienen á va i i i s familias^ tam
bién so compran, cambian y componen los de CÍJ. Mon
ta número 4, entre Zalneta y Prado. 

163r6 4 20 

P I A N Í S O ü l SE VENDEN DOS. UNO E N C U A -
tro onzas y otro on dos, también una cala óreos o con 

doos piezas de música on doa cilindri s y ua gaiamanos 
en seis pesos billetes, G.iliano 100 z^gean. 

i m t 4-19 

SSO b i i j í a y d e f u e r z a 

7 5 p o r 1 0 0 de e c o n o i c í * r e s p e c t o d e l g a s 
Luz clara, sin humo olor ni calor, no hay f iposick.n 

y puedo manejar a un liiño. 
Por el último vapor bemes recibido ol sdrlldo IT>58 

modo'no de UUñpataa para 1 ufóte, p a í s estudianta, para 
eabiceto y vola lores, asi como las célsbres Límparao 
Hebrea-» ¡le salón de 2 y 4 I n o t s y otras de I c o y china, 
todo lo más elegante y sai precios son baratísimos. 

ViE T OESiE, OBISPO 123, 
C n 14c0 

AlvHirez & l í í n s f t 
8-18 

SE VERDE UÑA M A l i N í E l U A L A M P A R A CON 
plit.) y rlECo lares, toda <\o oristn! labrado un fsrol 

deoionoe ana nevara do última raeda. ana soc.hierera 
y tast.nera de Eojai, na reloj y dos oindelabros de 
ovcuoe y varias IUUOB y otr«8 menuaBncias, todo muy 
barato en la calzada do la Ri ina n. 02. 

U>i9 4-18 

O J O . 
real. 

» E R K A L 1 Z A N T E R R E N O » E N V E N T A 
real, á 7, 12J y 24 centavos la vara, en puntos de pro

greso y buen porvenir: el qne qriera gacar dinero que 
venga á Son Ignacio esquina á Obispo, Centro de Ne
gocios de 11 á 4. 16174 6 16 

O to que se alquila, acabada de arreglar, una casa en 
el mejor punto ds la ca'aada Anoha del Norte, con 

6 ouartos, portal, gala, comedor y un g'an patio, cocina, 
a^ua y gas: para más pormenores eu la Q i ln ta Aven i 
da p r inúda l . cuarto n. 22. C 1506 4-22 

M S H O U D 7 7 . 
Se alquilan los espaciosos altos, ;on agua, gas, cooia.-», 

escasados y lavaderos: hay departamentos para matr i 
monios con balcón á la calle y habitaciones pora hom
bres solos. 168^7 8-8 

S e a l q u i l a 
case calle de San Jdfó n . 33, la 11Í,VJ en la bodega ea-

nu ína á San Nicolás, y para sa toaste üli-ios S8.—Gilí 
Q j id reny T C * 16168 12-2?Db 

Srt aJqaita 1J rasa callo de la Pandicion u. 23 esquina 4 
Picota, con sa armatoste para bod*ga, que por lo au/-

tigaa que es ea el b i n i o , hu -na posición y marchante 
ría, eo necesita de poco capital. Tambisn'se a'qui'a eu 
proporción Tina c*8<ta contigua á la calle de laFacdir/on 
n ?1: Paula 72Informarán. 16376 4-V.' 

B A Ñ O S D E B E L E N . 

B o d e g a . 
Gran negocio .—Por no ser del giro su dut So sa vende 

ana bodega en buen punto y por muy poco capital y re
ducidos gastos, con una cindadela de mía do cuarenta 
vaainos: para máa informes Barcelona n. 6. 

16086 9-15 

BA B A T A , MÜV B A R A T A , SK V E N D E L A C A -
sa Lamparilla n. 103, entre Bernaza y Monserrats; 

compuesta de Bala, comedor, cocina, trece cuartos y gran 
patio: puede verse á tedas horas: demás informes Egido 
número 1. < squica á Muralla, baratillo. 

10021 9 11 

BO T I C A : i 'ORACSE!*f*Att!sE SU D U E Ñ O para 
la Peniusnlase vende muy barata ó por tasación una 

farmacia en Gainabacox, Palo-Blanco esquina 4 Cuma 
rera, muy antigua en ol barrio que es extensísimo, re 
cieatementa rafurmoda y surtida oompletamente: en la 
misma inforrairán ó D. José S; í rá , Taniento-Rey 41. 

1!9M 13-11 

Ss a 'q ilan flüaa para funcioces de ig'esi.i, socieda
des, bailes, rf unionfs, eot., etc., á pes' la docena ó como 
quitra, ex'stiendo en esta casa rail quinientas, y estas 
mismas se dan, respondiendo á uuovas, al prciio de $24 
B^B docena. 

También so compran, vim ten y cambian toda ciase de 
muebles del pais y ektranjdros. H-'ty juaeos de Viena 
que ae venden, aM como los demás efectos á precios su-
mamente baratos cuno lo tiene acreditado esta casa 
hace machos afios Vista hsoo fa, en la maehleiía 1 E l 
Oi is t í" , Vll.'egan 89. frente á U igl aia del mismo nom-
b e. 1B179 10 17D 

SE n m H m m m 42 
nna c e v e r a grsrdo cmeriosn*, 18 mesas 
redondas m á mol , pié de hi. r-o, 6 moais 
cuadradas máimol, pié de h ierro y madera, 
16 mesas redondas ncgal. vruioa PÍ pejes, 
sillas de Vlena, 1 lámpara Bristal 3 luce?, 
Iras, escaparacos, carnee, lavabos, peina 
dores, juegos de ¿ala L ^ s XV, palargane 
ros Luis XV, mesas de noche , feillas y sillo
nes amarillos y otros muchos objetos i 
precios de q u e m a z ó n 

Prendas do oro y brillantes, ú l t i m o mo 
délo, á como quloran, por d m n e h o surtido 
que tenemos y t snpr grandes reb&jas por ser 
ú l M m o de tfio. 

COMPMIOS MUEBLES. 
16227 5-18 S© v e n d e n 

Empedrado n . 13, un fi gón francés, una nevera, una 
pescadera grande, siete cacerolas de cobre v una má-
quina de planchar, 16237 £-18 

UNA H E R M O S A C A M A CAiUERA C I I I N K 8 C A 
con bastidor de alambre, de matrimonio, un pianino 

de Baiselct, ambas cosas enterament3 nuevas, nn caba
llo criollo moro empedrado maestro de coche, s e r-spon 
d e á «ano y sin resabios, Agalla 103. 

16184 6-17 
V E K D E N A f R E C I O D E ALMONSÍDA CÜA-

i 3 t ro escaparates de marca mayt r, 2 tocadores finos, 1 
magnifico lavabo francés, 1 baño ducha, 1 ju'-go de sala 
á lo Luis 14 nuevo, l de comedor, 1 elegante pianino Ple
yel y otra friolera do casa, tado se da barato por ausen-
tarso sa dueño: Industria 144. 16204 5 17 

MUKli>LES B A R A T O S SE V E N D i í N : UN M A G 
nífico escaparate de señora, un tocador de id., dos 

camas ds hierro oon sus bastidores metóliooB, todo por 
la mitad de su valor: Cuattele» ndmero 18. 

10166 5-17 

A los especuladores y al público. 
Existo ua remate de muebles on la calzada de la Keina 

n. 2, frente á la Audiencia, donde eo vende un 25 por 
ciento más barato que nadie: venid y ved: hay un her
moso juego do eala de Viona, nuevo, fin^; escaparates, 
paro baratos, y varios de espejos; una coouyera cíe 3 l u 
ces, nueva; nna l ira con b j m b i de cristal, nueva y Uno; 
espejos de todas clases; jueüoa da sala; sillas de medio 
brazo; peinadores finos; bnfates finos y planlnos y un 
piano chico y bueno y domás muebles para una casa: no 
reparo en precios por marcharme á Méjico. 

16212 5-17 

E L 2o F E N I X 
COMPOSTELA 411. 
Realizamos un buen curtido de relojes de 

oro, plata y nikel. 
Gran surtido de muebles corrientep, nue 

vos y usados, quo vendemos muy baratos. 
AVISO —Compramos muebles y objetos 

de fantasía 1C300 4 19 

SE VENDEN UN E L CARlUEI iO C U A T R O MOLA, 
ros !,... '. Í-OC dt s oasis do mumpastena v tabla, ha 

ciando Mqtdsa con frente á la Ü n a a y fondo a! m»r, ocr
ea del para tero v In ig'.-si.i: calle 9? n. 52: informaláu 
Noptnno 30. L i M i u t a ñ i s a . 159t3 lO-IOD 

Sealouilan c u í r t o s ent esuelos con l:av¡n. 
16490 6-22 

S^a.quua .a ca ía ViUeg4s E? 30, muy fresca y agaa do 
Vento, de sito el f r tn ta coa dos liibl:aciones y el bajo 

coa sala de dos ventanas, z gnan, comedor, tres erpa-
cioso> cuartos y magnifico patio: Impondrán Emptdra-
dorúGi 56. 163S3 4-¿2 

E n $ 3 4 o r o . 
Ses lqu i ' » la hermosa casa uúoi . 97 do SnarLzyen$ l7 
oro la da Vivas núm. tS: San L í z i r a 33 informarán. 

i^3e2 4.22 
/ " f c ' R E Í L L V 23 se a lquüaa los espaoiosos bajos, tam-

W-flJMtoa ^ «aparados, algunas hermosas y fresess 
h abitasioces independientes, con 6 sin muebles y balcón 

Í Í Ü d*n t<¡da ««Istencía .vssmerado servicio á pre
cios rnóalJCS- i f ix i a or. 

•VTEíiTA DK i M í l C E E I j ñ i S í SK DESEA ESA JE-
V nar varíes cssas y ana üuoa i-ústica. Lns casas pro

ducen buen alquiler y la ñuca rús t ica está arrendada 
n " hay monores. Pora más pennenores dliigirse á D . J 
Pm iBo, Com ¡estela 137. 15780 18-6 
^ ¡ E VEADiSi1* ^ U M T A S O S E P A R A D A S UNA casa 
^cindadela de mamposteria, tejas y azotea, Antón 
Keolo 9: u r » oaf.a dem&mpoytería, tejas y azotea callo 
de Cádiz 15: ana casado manipostería y tejas situada en 
Guanabswoa calió do Pepe Antonio 33: informarán Ofl-
oloaSa. 14036 3me8.-26 0t . 

D e a n i m a l e s . 

C I m e o n 23. 

8 e a l q u i l a 
5 CtS* P f P ^ r t o 91, entre San Baíaol y San José 
wmod .laie., j n n vB» rogultr f a m i i ^ e í precio m 

ton Apéaos te 1C2, eatre Tannlente E í y y Amargura. 
7f"33 4 20 

Ss vende ana c h l v i ciitadera. 
16^85 

oon 
módi-

da rán ra-

alqa Un las OMM Corazao 3̂ y picota 61, la prime-! 
. .• op.a para dos fimlMas. da alto y b^Jo con pozo 

d-» fcg i i buen», en onza y msd a oro. y la segunda en $50 ( 
hreí . t i - n b i ^ n cor «fuá: l»s llaves de la primera en la j 
CD ^qn 'aa i .Tesis M s r f \ y d» ¡3 segunda esquina 
t Siu i t l d i o , y Be na ¡Ld t i a t u á n . 

18^4 ,„ . . « 3 0 

A V l ü O . — L A P A J A R E R I A D E L A C A L L E D E 
San Rafael 78, se h i trasladado á la de Aguila 132: en 

la misma se ha recibido nn gran surtido de canarios can
tadores y muy largos para los criadores, asi como tam
bién cardenaütoa podres v muchas paloajsa finas, que se 
venden á precios muy medicoa. lO'Sa 8 20 
OÍSSA ^ O S V A Q U E R O S Y A F Í t I O K A O O S *-f E n «550 oro 9 vacaj laaifjorabloa do r r r l ^ n « n i , « 

oon la vuelta del coso: también s 
n n o j t c » dorada de 6 años. 

f T 3 J e3 ^ 0 c r d e f i o o o n s u s 
"intado ó p o r n u a c 

rnendanyen $152 

GAMiA—¡HE V E N D E UN J U E G O D E S / Í L A A 
lo Lula X V en el mínimo precio de $115 billetes, ca -

mas de hierro de una parsona á$25, cameras con visto
sos adornos á $;.ri, e s tán en estado fiamante. Se dan 
sillcnea sueltos á i i uno: en la misma se adornan y flo
rean camaa. Merced 75. 16259 4-18 

GEM BAZAR DE BELEN. 
Mueblfij.-a c x t i » Escaparates p i r a aelioras y caba

lleros. Efrcnpsiati s paiiaatdro 1 un^s, juegos magnifl-
CCÜ—Lavabo», e s m a s y tocadores barates.—Canastillo-
ri.s f r a i ' C C E e s á $t0—Mesaa correderas v ti.das clases, 
baratísimas—Un gran pianino francés—Pianinos haata 
de $6 i B Precios itíDircop—Acosta 79, e t t re Compos-
tela y Picota. 16124 4 18 

m m m i m m 
G A L I A K O G i . A L L A D O D E L A P E L E T E R I A 

E S Q U I N A AMEPI-UN!>. 
Vando muy barato y el comprador tenga oni.lado de no 

oerr&r trate eu otra parto áutes de verse conmigo: re 
oambiaa por otros y se compran los que avise. 

16082 7 15 

REGALO PARA LAS PASCUAS. 
iQaé cosa máa buena y más útil para regalar á las asfioras y señoritas en estos días qae ana máquina de co

ser como por ejemplo: 

LA OSCILANTE—de Singer. 
E l m a y o r t r i u n f o m o c á n i c o o b t e n i d o e n e l a i s l o X I X , c o n p a t e n t e q u e 

i m p i d e n t o d a t e n t a t i v a d e i m i t a c i ó n . 
En esta máuniua se le llama con justicia el XON-PLUS de todas las máquinas de coser. 

E L BRAZO ALTO—de Singer. 
Kdovo modelo oon muchas vantajai sobre las reformadas da Singar, de las que ae han vendido más de seis 

millones. Esa es la mejor prueba de au bondad. 

Estas máquluns tau conocidas, seguimos vendiéndolas á precios fabaloaamenta baratos.—ALVAREZ É 
H I K 8 E , OBISPO 123 . G 597 S12-28M 

Be maquinarist 
SE V B N í l E UNA M A Q U I N A D E P A L O . A D A P -

table á bomba, propia para tubir agua á tanques, de 
azotea, p i r a regar jardines, para moler cafó, amoladores 
da navajas, etc., está hacha entra explosiones, en los 
baños del Pasaje esga iaaá Zuluotainfor oarán de 8 á 11 
y de 2 á 4 de la tqr^e. 12475 ^22 

F E L U Q U E H i a ' X A B E L L A H A B A N E R A " 
Ilaocmendamos a nuestras constantes favorecedoras que acabamos de hacer un gran surtido de C E R Q U I 

L L O S de modo, como Igualmente cubro-frentes, trenzas de todos tamaüos y colores, ondules, crespos y bucles y 
todo cuanto exige la moda—Juegos de tocador, peinetas, pulsos y perfumería fina de los mejores fabricantes. Te
nemos también mantelería gallega. Las sefioras y se&aritas que deseen postizos esperamos nos honren con au v i s i 
ta, pues encontrarán lo que deseen. Todo da moda v barate. 

16379 SO • J S O X J m . ^ L . ' S ^ X j i j A , SO Ib-21 3d-?2 

EL BOSQTJ: 
O B I S P O 74 

entre Aguacate y Vi l legas. 
£ s t e a c r e d i t a d o e s t a b l e c i m i e n t o , q u e c u e n t a c o n i n t e l i g e n t e s c o r r e s 

p o n s a l e s e n t o d o s l o s c e n t r o s m a n u f a c t u r e r o s t a n t o d e B u r o p a c o m o d e 
A m é r i c a , a c a b a d e r e c i b i r u n e e p l ó n d i d o s u r t i d o e n J o y e z í a f i n a d e e x q u i 
s i t a n o v e d a d ; e n a r t i c u l e s d e F i a t a , e n B r o n c e s , C r i s t a l e z i a , P o r c e l a n a s , 
B i a c u i t , P e l u c h e , M a y ó l i c a s , T o r r e c u i t , y e f e c t o s d e M e t a l b l a n c o d o f o r 
m a s c a p r i c t a o s i s i m a » ? -

T o S o s e t s t o s a r t i c u l e s , q u e p o r s u a l t a n o v © A a d y v e r d a d e r o g u s t o , s o n 
l a a d m i r a c i ó n d e l a s n u m e ^ e o a s f a m i l i a s d e q u e c o n s t a n t s m e n t e s e v e 
f a v o r e c i d a e s t a c a s a , s o n m u y a d e c u a d o s p a r a A g u i n a l d o s d e P a s c u a s , 
r e g a l o s d e b o d e s y c b a e q u i o o i (*e A ñ o N u e v o . A d e m i s c u e n t a c o n u n a 
g r a n c o l e c c i ó n d e J U G r U B T E S d e t o d a s c l a s e s , y u n c o m p l e t o s u r t i d o d e 
P e r f u m a r í a f i n a d e l o s m á s a f a m a d o s f a b r i c a n t e s . 

Todo á p r e c i o s baratísimos 13-i 6a 13-17d 

c m A o 

L A P E L E T E R I A 

L A M O D A 
h i recibido por el vapor l i la de Ctbú, doa 
cít ntae MOOSDÍ.8 de ca'zado e spac ia l de 
ea fíbric* eet^biec lda en Cindadela, j 
aileruAá vária- docenaa de zapatos forma 
JUDIO, y á lo Miiíft Ctiatlna, f ibr icadop 
bsjo mo v ió reoltiido de P«iiÍ3 txpreeameDte 
par» aa f a b r l o B , Blenda hoy la ú ü l o a peitte 
r í a qae caeni.a con estas dos novedades. 

L o s p r e c i o s s o n d e s d e n n p e s o 
e l p a r h a s t a v e i n t e y c i n c o e n 
b i l l e t e s . 

Nota.— Todo el calzado especial lleva 
eaui inpado e< la snela el mismo ooño de 
eaíe fcnr.ndo. 

Peletería T<A. M O D A 
GALIANO, ESQUINA A SAN R A F A E L . 

1C328 2 19 ^ 2 201 

P a n a d e r í a , c a f e t e r í a , d u l c e r í a 
Y 

ALMiiCIN Di VINOS Y VIVERES FINOS. 
OUEILLY NUM. 28, HABANA. 

E n e s t e e s t a b l e c i m i e n t o t a n c o n o c i d o d e l p d b ü c o p e r l a e x 
c e l e n c i a d e s u c a f é y d e c u a n t o s e f e c t o s e x p e n d e , h a l l a r á n s u s 
f a v o r e c e d o r e s m u c h a s c o s a s e x q u i s i t a s p a r a r e g a l a r s e e n e s t a s 
p a s c u a s . L o s r i c o s t u r r o n e s d e G i j o n a , A l i c a n t e y d e m á s , l a 
c a r n e ú e m e m b r i l l o y d u l c e s d e t o d a s c i a s e s ; f r o t a » e n d o l c e y 
a l n a t o r » ! ; j a m o n e s e n d u l c e , l e c h ó n o s a s a d o s , p a s t e l e s , q u f s o s 
d e t o d a s c l a s e í " , s a l c h i c h o n e s , l o n g r a n i z a d e V l c h , s a l c h i c h a ^ , 
m a n t e c i u l l l a d e H o l a n d a , G n s b e n h e l a d a e n p a ñ o s , pe* d i c e ? , 
l i e b r e s , t o r c a c e s y o t r a s a v e s , e n l a t a ; a s i c o m o t o d a c l a s e d e 
c a r n e s y p e s c a d o s , e n m a n t e c a y e s c a b e c h e ; j a i n o n e a g a l l e g o s 
W e s f a l i » , d á t i l e s p a s a s e n b o n i t a s c a j i t a s ; p r e c i o s o s c a n í t s t i c o » 
y c a p r i c h o s o s e n v a s e s e r m c o n f i t u r a s y c a a n t o p u e d a a p e t e c e r i e 
d e c o s a s s a b r o s a s . 

V i n o s m u y r i c o s , p u r o s d e u v a , a s i t i n t o s c o m o b l a n c o s , d e 
t o d a s c l a s e s y c o m o e a p e c í a U d a í l u n V I N O N E C T A R l o m á s ex 
q u f a i t o q u e h a y e n v i n o ; e l m o s c a t e l , malvt i>*í r i g l o r i a y t i n t o fh 
C a t i a r i a i - , a s i c<.mo e l l e g í ' i m o a g u a r d i e n t e d e I tdas , v i n o C l u m 
p a g n e y J e r e z e s p u m ó s e » , s i d r a , c e r v e z a y l i c o r e s t ie l a c l a s e m á s 
fina, H a y a d e m á s e l v i n o t ó n i c o d e n a r a n j a y e l m e d i c i n a l d e 
I i o u r d ' - s 

S e p r e p a r a n r a m i l l e t e s , p a s t e l e s y t o d a c l a s e d e d u l c e s , a d o r 
n a d o s c e n m u c h o g u s t o y e c o n o m í a . 

C 14'7 8-18 

ir 
TÉNIA 0 SOLITARIA 

Se expulsa en dos 6 tres horas j 
tomando las Cápsulas tenífu
gas de MORENO MIQUEL. 

MEDICAMENTO 
sin rival en ei mnmlo. 

INBTBUCCIOirES GRATIS 

DE VENTA a! FOB MAYOK 
i-ABMAOlA Y DBOGUKBlA 

" L A E B X J W I O N , " 
Teniente-Bey 41.—Habana 

T AL FOB MENOS 

K N TODAS L A S BOTICAS 

3 3 U T i / V X O T i / % . . 

4 8 

GRáN MÜSBLBRIá EL TI1MF0," 
GALIANO 52 

F R E N T E A L A COL.!. A D E S A K T IJÍTS 
Aviac ¡i mis favoreced oros y al púb'Ico ea geuerul qne 

se^desea desalojar: hay mneb es da todas olaso» nnovos y 
xuaios del país y cxtríDjevos baiatis: como son jns.-jos 
de sala de varios dibujos; ídem du cemeior do áotenl y 
meplo y caobi; ídem juegos de cuarto uurapietos de fies-
no, cozal y palisandromny bonitos, peinadores y bas
tidores de todas clases y además muebles sneitos. esca
parates, lavabos, tocadores, camas de hierro y bronce, 
escritorios, en fin, de todo, y además cambiamos y com
pramos toda clase de muebles: no equivocarse, nombre 
Fornandez Cayon y Hno. 16104 9-15 

d i m l ^ ^ r ^ L Z Z u L ^ L l ^ ^ l ^ l y ^ ^ ^ J o r a b l e j das, garantUándolae. 8e c 
Habana J ^ ^ ^ a T t ^ e X ^ ^ ^ ^ i ^ I r Z A ^ 

SE R E A t i í Z A N M Ü Y B A R A T A S 
desde 1 ¿ 7 mesas, entre nnevas ynsa-

" comprRn y cambian nnevas por 
—3, raüoa , gomas, tacos, etc. Se 

J dan Informes dlriglóndoee á E. Miranda, San Rafael 63. 
15361 27-251ÍI 

P A R A N O C H E B U E N A Y P A S C U A S 
cfreae esta conocida oaaa un iomeneo etirtido de Loza y Ctistales á precios can bajos 

que serán la admiración de todo el mundo. 
O j o a q u í , a m a d o p ú b l i c o , & esta pequeña nota de precios. 

PTiATOS gratdes de pedernal, marca muy acreditada, & ^ l - 75 docena. 
Idem más chicos Idem idem Idem A 91- 60 docena. 
Idem grandes imitaoion pedernal. A $1- 25 docena. 

F U E N T E S surtidas, á $3| docena,—Tazas paia cafó, á $1-25 docena. 
feOPERAS oon tapa, á p?so nna —Copas de bario, A 50 centavos par. 
COPAN cristal, forma de Cuba para vino, á $2 docena.-^Vasos para mesa, A $1-49 docena.-Botellas cristal 

francés, á 75 cts. una.—Ha; otros mil arlloalof. Todo te da á precios de G A M 6 A . 
On. 1479 6-18a 2-20 

S e v e n d e 
una máquina de vapor de cuatro caballas de fuerza, 
slAtema Baaster: puede vera-» y probarse Cuba so, es
quina á Cuarteles. 16355 8-22 

SE V E N D E N D I E K C E N T R I F U G A S D E H E -
prorth con sus mezcladores y veinte y cuatro da 

Wcston también con sus mezcladores. Obrapia 51, Co
rreo apartado 179. O 14:10 16 8 

V i l l e g a s 5 . 
Se despacha lechon tostado, rinos bníineloa de viento 

y dulces de todas ciases. 1C361 4-22 

F U E R T E 
¿LMáCEN DB VIVERES FIR03, 

GALIANO.—Frente á la Plaza del VAPOR. 
E s l a c a s a p r e d i l e c t a d e l p ú b l i c o a m i g o d e I>0 B U E N O . E l 

g r a n s u r t i d o q u e t i e n e c o n s t a n t e m e n t e , h a s i d o c o m p l e t a d l o 
u o n l o q u e s e h a r p c i b i d o r a r a l a p r ó x i m a Noche Buena y Pascuas. 

í i e g í t i m o t u r r ó n d e G i j o n a , d e A l i c a n t e » A v e l l a n a , Y e m a , 
F r u t a , F r e s a y e l s i n r i v a l 

M Ü Z i k F i l M D U T O L E D O . 

C a j i t a s d© H i g o s , P a s a s , C i r u e l a s y t o d a c l a s e d e f r u t a s a b r i 
l l a n t a d a s , 

E N V I N O S Y L I C O R E S 
n o e s p o s i b l e e n u m e r a r e l s n r t i d o . IJOS h a y d e s d e e l v i n o Cata
lán b á s t a l o s m a s finos d e Jerez, Burdeos, RMn, Borgoña, Madera, Oporto, 
Málaga, & , & , d e v a r i o s p r e c i o s y m a r c a s y c u a n t o l i c o r s e c o n o c e . 

E l l e m a d e e s t a c a s a e s s i e m p r e e l m i s m o T O D O B U E N O , 
p o d i e n d o d e v o l v e ? c u a l q u i e r e f e c t o q u e s e c o m p r e y q u e a l 
a b r i r l o n o r e s u l t e s e r d e c?s i idad i n m e j o r a b l e . 

Pera estos días lubríl preparados cerno esta casa sabe hacerlo. 
C i e n t o s d e j a m o n e s e n d u l c e , d e m a n e r a q u e l o s h a b r á d e 

t o d o s t a m a ñ o s . 
T a m p o c o f a l t a r á n C a s t a O a s , N u e c e s , P a c a n a s , A v e l l a n a s , 

F r u t a s , &, &. 

E L 
LA CASA DEL SIN RIVAL CAFE. 

16277 »5 18—á3 19 

TA LLEGO L i HORA. 
Panadería, Galletería, Dulcería y Cafetería 

Í>E 

O D O M I N G O 
2 2 -

P A R A K S T A S P A S C U A S . 
Partíoipamoa al i..úb Jco y & cneBirofl f ivowoedorea en general que acabsmoe de re 

oibir p o r los úitimoe vaporee de todas partea de Europa, comprado por nno de nusetn B 
tócioe qne conetantcmente tenemos en el extranjero, para el buen servicio de esta casa, 
los grandes turrones de Jijona, Alicante) Yema, Leche y «1 tan celebrado 

M i L ^ i l F A N D E T O L E D O . 
TI.DIMBO se ha recibido nna infinidad ce la ter ía de tedas clases como son: perdices estofadas, asadas, y en ee-

cabacbo. y otra oolosiil partida de clases tauto nacionales comn extranjeras de lo más fino qne so ha visto, en don
de eo predo escoger á gnsto de todo consumidor. 

K l tan o^le.bradn Jamón cocido en daloe, como tUne ya sorodltaio esta CSM, los h a b r á do todos taccaflos al al
ance de todas las fortnnas. Aiemáo hsbra para N O C H E BUE** A y l 'AMCUAS laobones y pavos asados Los 

sofiorea qnones den el guato dehAcemoj .n .-argon se «ervlián avharroa con r.no 6 dos días de aüticiyaoion para 
q u í queden b!pn servicios. 

En vinos y ü o o t t t » Í;LC.S 'os hay d«to:l»8 ciases y ma^píva tanto naolonalea como «xt ianjeros . gsran'izondo ÍU 
If-jlit laidad v ¡inr.za, !3i tomotsmhiea haj' siempre nn «ucodo muy grande en C7 X S B l C ^ f i i de ''AH EÍUI-
h l W . SJÍti É S T K H + ' f . s A S J O M A N , P D R E Z A , WOT., Hl .A D E I J I J O R E H » . A f , E I . I . A , P R I O R A T O , 
VA1.UEl>^ ^AP», « A T A I J ^ÍJ, ea zarrafones, ouinerclas y botellas. 

Pur todos lus vapores de !oi Estados Unidos se reciben directamente toda c'as > de f ra tás , r iquísimos qaew s 
d e G r o j é r e , crema cnaj-ids, Pategráa , Flandes y la tnn celebrada mautcqai.Ia ds Holanda t n latas v pi.flos de 
£Uadeifia 

En la E L E G ^ K T S Y E 8 P A C I O 8 A V I D R I E S E oi 'ooaia en la entrada enooatrai4a siempre un con-
pleto y variado surtido do toda clase de dulces fiaos y las r i w gelatinas d í g tllina, patas y ternera. oncargea 
que senos confien eeián ejecutados por I N T E L I G E N T E S "ÍIAESTROÍÍ quo tiene esta cas», con esmero, pron
t i tud y elegancia. 

Bl rico pan de Imevo amasado oon leobi-i y el sin rival c a f é m o l i d o . 
Los preoiosde nn íü t r a oasa aon bien oocoo'doi del i;db:l.v>, SON ÜIODICOS, y con objeto de ccmplscer á 

nneatro» favorecedores hemos reducido f qnelios hatta el exí remo de poderlos llamar r^gMados. 

Cu 1171 2 2 - O B I S F O - 2 2 7-17» 5 18d 

L A N U E V A V I N A 
ALMACEN DE VINOS Y VIVERES, 

AgnDa 104, esquina á Barcelona. 
En esta casa para Noche buena y Pásouas habrá toda 

clase de artículos propios para esos dias, hab; á lenhoces 
asados, jamones preparados y todo lo concerniente. 

Los vinos1 iomejorables como se pnedon probar con 
perstmES inteligentes. 

La inanteca del pala se da á prueba y se garantida. 
Esta onsa tiene su carro solo para servir Ana» mar-

chtntea sin recargo, y fia quitar en el paso, todo se ga-
rantisa en eata casa. Los dependientes eon todos muy 
afables v dignos por su buera educación. 

Los efectos se llevan á domicilio y sa raolbs todo efec-
t> qae no sea «'el agrado del marchante. 

Paeblo, te espero, te recibiré como lo mereces, lo qno 
deseo <« vender mucho y ganar prco. 

A gnili 104, esquina á Barcelona. 
162'5 5-19 

Eí eavrsf'n d« vino rurerlrr NAVARRO, 
V i DEPÍVS.Is y F L O U OB ARAGÓN. 

Z Ú L U E T A 7 3 , 

15K49 2fi « n 

MAGNIFICO I CUITE M OLIVA 
R E F F N A D O . 

Llamárnosla atención á los consumidores del nue Im
portamos de S«ntander, marca acreditada ' L a Mont.»-
fiea» ITniverBal''y que detallamos por enjas de A 12 l i -
t os v bote las >ío medida. A los pierio» d» $7 y SJ oro 
r«»pe".tiVBmrnc:, i *n los ri^Bontiui^a en p*rúda. Bau 
ren.uiio n. 15 lí»flV, 10-1S 

O J O . J A B O N F E L I N I C O . 
Ebtsjabcn mír: .viroso, quita:manehaa, barros, espi

nillas y oespas que t an t i i fían el rostro. Pone el^úti» 
hermoso y evita las ttmpranaB FI rugas. Sa garartizan 
KU» virtudes v se vende amuj* módiao precio, en la calla 
de Xeptnnonúmero 16G, en un cuarto dentro, poruña 
seEoi-á qne tiene r l depósito. 

16402 4-22 

O i m i e n t o P o r t i a n d 
legítimo acabado de recibir; se vende a! por mayor y eu 
dotolle á pre'-Ios muy módioí s Obispo 2!, enoritorio de 
J. A . Banoes. Cn. 1414 2ti- 4D 

se necesitan 

PLATA BELGA 
1 docena de cuebilloa . 
1 decena de cncharao,. 
1 doceiaa de tenedorea. 
1 docena de onobaritaa 
i cucharon 

49 plezaa por 
12 peona 

QUEHU CABIULE8. 
T e n i e n t e - K e y 4 4 y 4(5. 

16006 15 <0D 

AEDÜA 
WISE, \VEli\'. 

Muchos eon los anuncios pomposos y majestuosos que 
oon respecto A vinos sa estAu publicando en los perió
dicos de la localidad, y nosotros, sin emplear 'mégioas 
ponderaciones que tiendan á hacer vrr que lo 01.4LO 
es BUENO, dlréraos eenoillamente «H E NO H A Y 
V I N O OK lílEí-A P R O P I O P A R A KSTE P i I S 
QUE PUEOA CMTIP&TÍR EN C A L I O A O , P R E 
P A R A C I O N Y P t t E C ' O CON EL. A C R E D I T A D O 

EUGENIO DB LA PBDRAJi. 
Este vino es puro; lo garantizamos boy, mafiana A 

siempre No oontjene absolutameLte drogas nocivas y 
la salud; es precisamente 

Di MODA 
p a r a la I s l a d e C u b a , p a r a q u i e n e s 
s a b e z x a p r e c i a r e l l e g i t i m o z u m o d e 
u v a . 

Este vino de mesa snetitnya con notable ventaja á 
los vlnop franceses lUmadoa do B A R R I C A , (ulgnnoa 
délos principales Restanrints, donde ya no se consumo 
otro vino qce el nneetro, dtbidti /. sfiplicsa de personaB 
conticcdor*!- 6 inteligentea cu vino») podr ín justificar 
nuestras razones 

L o d e t a l l a m o s p o r c u a r t e r o l a s y 
K a r r a f o u e s á p r e c i o s m o d e r a d o s . 

Depósito pemanrate, O f i c i o s n . ÍO, 

mNACJIO AMIEL Y OP. 

Estos cubiertos las garantizan que jamás 
valían da color. 

ALPACA LEGITIMA. 
1 3 c u c h a r asi,.. ^ 
1 3 t e n e d o r e s , i « , i & 0 < i « 

i s c o c h i l l o s . . 
12 c n c h a r i t a s I ÓO P ^ o s . 

1 ü U c b i . * r o n . J 

TODO BN BILLETES, 

AN RAFAEL N. 000, 
ENTRE CONSULADO E INDUSTRIA, 

al lado del Néctar Soda. 
Cn 14fi8 4 16» 4 17d 

2 

D E L I C I O S O 

L I C O I R 
CON BASK DE 

HOTELIS, FONDAS, &. 
M A K T E l . E S G A L L E O O S , l'enzos y encAleé de 

paro hilo. Avisos Criato 10. 
itíies lü-lflB 

CAL DEL MARAÑOÑ 
EspooltJ para la faürlcaolon de azdjar: par» el 15 dj» 

diciembre. Unico depósito en la fábrica y su »geT\oia en 
la calle de Teniente-Rey 75. 15S18 28-2D 

. C O N T R A . 
los Resfriados, la Gripe, la Bronqui t i s 

y las I r r i t a c i o n e s del Pecho, el J a r a b e y ln P a s t a 
pectoral do XTaíe de D e l a n g r e n i e r tienen ana 
eñoaola eiorta y afirmada por los Miembros do la 
Academia de JTedicina de Francia. — Como no contienen OJIÍO. Morfina ni Codeina, pucacii ser dadoe, s i n temoi alpi
no, 4 lo^ Niños atacólos por la Tos ó la Coqueluche 

Se venden en PARIS, 53. rué ( c a l l e ) Vivienne 
Y EN T O D A S LAS KAIUÍACIAS 

D E I . HUNDO K N T F . n O 

O o n s i i m i d o r e s e n g a ñ a d o s 
en vuestras compras de 

A C E I T E S U P E R F I N O F E R F U I f í f i D O 
PARA CUIDARSE DIES LOS CABELLOS 

por que, a p r o v e c h á n d o s e do la fama u n i -
v e r s á t , debida á la buena f a b r i c a c i ó n de 

hay fabricantes poco escrupulosos que ^ofrecen 
á ios consumidores, con el mismo t í t u l o do 

unmi m im. 
A. irOllAGOSA. 

Ha llegado el tan doneado VINO T-E MESA, qno por 
su purea» y calidad, riva'iza o:n todos 'os venidos y 
por venir. 

Se detallan á pro.ios m ó d i o s en b ;ti3. haTicaa 
cuartee de pipa y garrafui ea. per fosTA, VIVES r COM 
V A S Í t . , ENNA NU,tí E R O 3. 

C n . H59 30-151> 

J A R A B E DE HOOAL. 

DBL 
D R . R O C A M O R A . 

Este precioso medicamento rccomendndo hoy por los 
princlpa'es prc tesoros do esta capital, da los r'esu'tadon 
mae notables en las enfoímedades do le 1̂  faufia. roem-
piar ando de nna manera mny ventajosa i l aceite de h'-ga 
do debacalao y el if dnro de hierro. E J un remeilio so 
biTHno contr» loi itifartoi ó ivfiayr.acior. de las glindu-
Ins del cuello y todab tas erupciones do u piel, d e í » cabe
za y de la cara ezo^ti» ol apetito, t v t i i a los tejidos, 
ooiiibate la palid&z y la ¡1. ^edad de las carnet y devuel
ve i l los niños el vigor y vivacidad natnralea. 

Depósitos: D r o g n e r ú s de S»rri4, de LobA, butica La 
Berna y demás farmacias acreditadas de la isla. 

Gn102 4-8 

A . A R D U R A 
Z n - v o n t o r -y T T i i i c o F a b r i c a n t e 

en SIMATTE, cerca do Cogrnac, FRANCIA 

FORTIFICANTE, APERITIVO 

D I G E S T I V O , A N T I - F I E B R 0 S 0 
L l a m a d o a l m a y o r E x i t o 

E s t á recomendado 
á las S E Ñ O R A S , los N I Ñ O S y V I E J O S 

Depositario en la Habana : J O S É S A K I S A , 

en u n e s t u c h e i d é n t i c o para produci r la 
confus ión , u n a r t í c u l o ORlZfc-O'X que no e s t á , 
de modo alquno, fabricado por oí único p ro-
pr io tar io y productor dol V E R D A D E R O 

0RIZA-0IL DE PARIS 
E x í j a s e on cada estuche, que contiene u n 

frasco : 
Io Las S e ñ a s en la e t ique ta : 
L . L . E @ R A N D , Perfumista 

PROVEEDOR DE S. M. EL EMPERADOR DE RUSIA 
207, rué Saint-Honori, PARIS 

2" L a F i r m a , c o n 
t i n t a r o j a L e g r a n d , 
como el fac-simile puefl 
to aqui con t i n t a negra : 

3* L a M a r c a d e 
F á b r i c a como el 

fac-simile puesto 
aqui con t i n t a ne 
gra : 

4o E l N o m b r e O r i z a , con espigas, i m 
preso con t i n t a negra en el papel azul que 
envuelvo a l estuche quo contiene a l frasco y 
laspalabras O r i z a - O i l L e g r a n d , i n s c r u s -
tadas en el v id r io debajo del cuello del frasco. 

F ina lmen te ; si lo, imitación exterior está 
tan bien hecha y fueseis engañados por el 
vendedor, examinad bien l a cal idad, que 
siempre es perfecta en los Verdaderos Pro
duc tos de L . L E G R A N D , do P a r í s , y no 
vo lvá i s á aquellas casas poco honorables 
venden productos falsificados. 

ADMINISTRACION ! 
PARIS, 8, Bou levard M o n t m a r t r e , PARIS 

P A S T I L L A S DIGESTIVAS fabricadas en 
V i c h y con las Sales estraidas de las Fuentes. 
Son de n n sabor agradable y de u n efecto se-

| guro contra las Acidias y Digestiones áiflcües. 
SALIS DE Y1CHV PARA BAK0S. Un rol lo para u n Baño , para las personas que no pueden Ir Vlcby . 

Para evitar las falsificaciones, exí jase sobre todos los Productos la 

En la I l a l a m y Matanzas, ¡os productos arr iba menclüDa( OÍ cucuenlran en casa ae 
M A T H I A S H o r m í a i o s ; — J O S É SAKJRA. 

r 

_ P U R G A T I V A S aeiOr 

P I L D O R A S f l e E x l r a c t O ú s E l i x i r T k i c o A n ü - F l e g i n o s o a B i f f G O I L L l É 

F r e ^ a . i - a . d . o i s o r P A U L . Q A G E 
F a r m a c é u t i c o de pr imera Clase, Doctor en Medicina de la Facultad de P a r í s 

ÚNICO PROPIETARIO DE E S T E MEDICAMENTO 
I F - A - I R I S — 3 , r u é e l e G - r e r L o l l o - S a i n t - G - e n - n a i n , Q — ' S ' J i J R X S 

Estas Pildoras, reducidas á p e q u e ñ o s v o l ú m e n e s , contienen todas las propiedades tónico-
purgativas del E l i x i r G u i l i i ñ , que, en u n p e r í o d o de mas de sesenta años. La sido recono
cido como uno de los remedios mas e c o n ó m i c o s como P u r g a t i v o y D e p u r a t i v o . Tiene 
una elicacia indispulable contra las E n f e v i n e a a U e s t l e l l í i a d d o y del J E s t ó m a g o A 
contra las I t i a e s t i o n e s a i f í c i l e s . las P i é b r e s e p i a z m i c a s , las A fecc io t t e s g o t o s a s 
y r e u m á t i c a s , las E u f e r n i e a u r i v s r í e Xas a i u g e r e s , las de los A'ÍHOS y contra] 
todas las J E n f e r m e d a t l e s c o n g e s t i v a s . 

DESCOUFÍESE de las FALSÍFICACIOIiES. Exíjase las VERDADERAS PILDORAS GÜILLIÉ preparadas por PAÜ1 DASE. 
Depositarlofi ea l a N a h a n a : José SARRA: — L036 y ft; — II iliiliiiiln ( l l l l l i l l l I B j 

BI único msdio do onrsoion pronta y »etrnra de los oa-
llos, ea naando el B A L S A M O A N E S T É S I C O del 
Dr. M Agniier», remedio iiofciiBiro y cómodo por ex-
celenoia. Véndese en lu botica 8 A K T A ANA, Muralla 
n. 68. 16133 16 -16D 

i é c é l á n é a * 

T i n t a r o m a n a 
K'.ijaa! e8CiiWr«éqi.í-.>redeí.pae8nn htrenoao co lóme 
gn intfUfo qtjn tunca 83 altera, pndiendo prestnt.irse 
p j r Ion de cerfiü :&doe de ane bondedea. l>e v^otaen 
as librerías. 16' 99 4-23 

para envasar 

DE 

Se venden 
OBRAPÍA 30 

Ricardo P. KoMy. 

fLAIS CURATIVO de la T I S I S PULMONAR y de la AFECCIONES da las VIAS RESPIRATORIAS ^ 1 

(del Aloman de haya) y de A C E I T E de E Z O ü B C de E A C i ü A O P í m o 
Unicas recompensadas en la Exposición Universal París 187S 

BOURGEAUD, Farmacéatico de 1" ciase. Fabricante do capsulas blandas. Proveedor dos Hospitales da París 
l'AKIS, 2 0 , CAÜCH EAMBUTKAr, 2 0 , TARIS 

Nuestras Cápsulas {Vino y Aceite) ercofotizados, las solas experimentadas y empleadas en los Hospitales de París 
por las Doel"" y P r o f " " üouc.auiD, Vui,rrAN, POTAIN, BOCCHDT, etc., han dado rosnltados tan concluyentes en 
e! tr.it.imiento da la; enlenn^dades del pecho y de Ion Bronquios, Tos, Catarros, eíc., que ios Médicos de Francia 
y del Eslrangero las prcscrüion ixciusivamente. V E A S E E L P R O S P E C T O . 
Gomo itrantla se deberá exigir sobre cada caja la fsja oon medallas y la ñrma del D' BOURGEAUD, ex-Pdo loe Hospitales di Pvlt 

Dépós i to en la Habana: JOSE SARRA " 

i 

A P R O B A D O P O R L A A C A D É M I A D E M E D I C I N A D E P A R I S 

E L Q U I N I U M L A B A R R A O U E es u n v ino eminentemente t ó n i c o y f e b r í f u g o 
destinado a reemplazar todas las d e m á s preparaciones de l a ( juina. 

E L Q U Í N I U M L A B A R R A Q U E contiene todos los pr incipios act ivos de las 
mejores quinas c o m b i n a d o s con ios v inos m a s generosos. 

E L Q U I N I U M L A B A R R A Q U E se o r d e n a , con felices resultados, k lo* c o n 
valecientes de enfermedades graves , á las mujeres recicn-paridas y a toda persona 
d é b i l o extenuada por fiebres lentas. 

A s o c i a d o á las verdaderas pi ldoras deVal l e t produce los effectos mas r á p i d o s 
en los casos de Ooroe i s , Anemia j Palidez de color. 

P o r r a z ó n de s u eficacia el Q u i n i u m L a b a r r a q u e se toma por copas de l icor, 
con preferencia a l fin de las comidas , y las p i ldoras ae Val le t antes de comer. 

Se vende en l a m a j o r p a r i e de las F a r m a c i a s ^ j d f a , S ^ ^ m ^ ^ r 
autorizadas, con l a firma de é 

F a b r i c a c i o a y m t a p » r m a j o r : U « a s a L . F R S R E j C h . T 0 E G H 0 I , n » 1 0 , r a © ( i a l i « ) « a c a b a s P a r i a . 

V I N O C O N EXTRACTO D E HIGADO D E BACAlñO 
general! 

Faubourg Uontmar tn , 21 i 
El V I N O c o n E x t r a c t o de H i g a d o de B a c a l a o , preparado por M r . C H E V n i E K , Farmacéutico de 1'* clase, eo 

P a r i s , contiene, á la véz. todos los principios activos del Aceite de Sigado de Bacalao y las propiedades terapéuticas de lag 
j»reparaciones alcohólicas. Es precioso para las personas cuyos estómagos no pueden soportar las sustancias grasas. Su efecto; 
como el del Aceite de Hígado de Bacalao, es soberano contra la E s c r ó f u l a , el R a q u i t i s m o , la A n e m i a , la C loros iSé 

la B r o n q u i t i s y todas las E n f e r m e d a d e s d e l P e c h o . 

VI NO C O N EXTRACTO O E HÍGADO D E BACALAO CREOSOTADO 

C H E V R I E F L 
D e p ó s i t o general 

21, Faubourg Montmartre, 21 

" V é n . d e n s e 
es teto Us jrtícifilM F a r m a c i a s 

y Broerasr ia t , 

'La C R E O S O T A de H A Y A paraliza al trabajo destructor de la T i s i s p u i m o n t u ; porque ella disminuye la expecto
ración, despierta al apetito, hace que la fiebre decaiga y suprime los sudores. Sus efectos, combinados con los del Aceito de 
S&gado á a Sacal&O; hacen que el V I N O c o n E x t r a c t o de H í g a d o de B a c a l a o Creosotado , d& C K E V R I E R , 

sea el remedio, por excelencia, contra l a J I j ^ J S declarada ó u^mefite. 
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